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Aquele que ensinar os homens do futuro a voar terá 

deslocado todos os limites; para ele, os próprios 

limites se evolarão no ar: ele batizará outra vez a 

terra – chamá-la-á ‘a leve’. 

 

(Bachelard, 2001, p. 143)  



 
 

RESUMO  

 

 

 

O objetivo desta pesquisa é analisar algumas das proposições imagísticas sobre o desafio 

de ser amazônico, apresentando, com novas dimensões de análise, em sala de aula, o livro 

Inferno Verde, de Alberto Rangel, publicado em 1908. Explorar-se-á Gaston Bachelard, 

com a sua particular noção de imaginário, como parte de uma estrutura essencial na qual 

se constituem os processamentos do pensar humano em colisão com uma “natureza 

indomada”. Tendo em vista essa recorrência em todos os contos do livro de Rangel, onde 

o sujeito é tragado para forças inexoráveis de simbiose, foram estudados os motivos 

originais para a produção de imagens, sob a perspectiva do autor-narrador, um viajante dos 

rios, condutor de narrativas dramáticas, por meio de uma linguagem altamente barroquista 

e, ao mesmo tempo, científica, por meio de um esforço de adaptação aos segredos que se 

escondem ao olhar do civilizador europeizado. Foram, portanto, selecionadas as leituras e 

passagens de diversos contos, demonstrando como o processo de criação de um imaginário 

se desenvolve dentro deles por meio de certas particularidades. O maior objetivo passa 

então a ser o direcionamento pedagógico em sala de aula de um texto clássico que nos fala 

de uma realidade de sobrevivência bem diferente para alunos das cidades amazônicas dos 

dias de hoje. Ao procurarmos ressensibilizar o aluno quanto à importância de viajar no 

tempo, através das imagens, tentar-se-á um mergulho nas raízes e origens dos povos 

ribeirinhos; base de boa parte da existência de um universo sempre rico em 

sugestionabilidade criativa. As imagens recriadas a partir do choque de culturas para 

formar uma nova civilização na Amazônia do início do século XX, caracterizadas por meio 

da disposição encadeadora dos contos, produzirão um novo desafio ao professor de língua 

portuguesa e literatura a fim de despertar o interesse de um aluno sempre recalcitrante 

quanto ao contato com as expressões das letras regionais. Dessa relação didático-

pedagógica em sala de aula, origina-se um partilhamento de limites mutáveis de lado a 

lado, provocados por imagens que levarão a discussões bem atuais em relação à Amazônia 

no cenário contemporâneo. 

 

Palavras-chave: 1. Imaginário. 2. Civilização e selva. 3. Desafios de ensino. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT  
 

 

 

The objective of this research project is to analyze some of the imagistic propositions about the 

challenge of being Amazonian, presenting, with new dimensions of analysis, in the classroom, 

the book Inferno Verde, by Alberto Rangel, published in 1908. It will explore Gaston 

Bachelard, with his particular notion of the imaginary, as part of an essential structure in which 

the processes of human thinking are constituted in collision with an “untamed nature”. Bearing 

in mind this recurrence in all the stories in Rangel's book, where the subject is drawn into 

inexorable forces of symbiosis, the original reasons for the production of images were studied, 

from the perspective of the author-narrator, a river traveler, conductor of dramatic narratives, 

through a highly baroque and scientific language, through an effort to adapt to the secrets that 

are hidden from the gaze of the Europeanized civilizer. Therefore, readings and passages of 

several short stories were selected, demonstrating how the process of creating an imaginary 

develops within them through certain particularities. The main objective then becomes the 

pedagogical direction in the classroom of a classic text that tells us about a very different reality 

of survival for students in today's Amazonian cities. When we try to make the student aware of 

the importance of traveling in time, through images, we will try to dive into the roots and origins 

of the riverside people; basis of much of the existence of a universe always rich in creative 

suggestibility. The images recreated from the clash of cultures to form a new civilization in the 

Amazon at the beginning of the 20th century, characterized through the chaining disposition of 

the tales, will produce a new challenge for the teacher of Portuguese language and literature to 

arouse the interest of a student always recalcitrant as to contact with the expressions of regional 

letters. From this didactic-pedagogical relationship in the classroom, a sharing of mutable limits 

from side to side arises, provoked by images that will lead to very current discussions regarding 

the Amazon in the contemporary scenario. 

 

Keywords: 1. Imaginary. 2. Civilization and jungle. 3. Teaching Challenges. 
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INTRODUÇÃO 

 

Que outra liberdade psicológica temos nós, senão a 

liberdade de sonhar? Psicologicamente falando, é 

no devaneio que somos livres... 

 

Gaston Bachelard 

 

 

 Sempre me impressionou a alusão feita à Amazônia em livros didáticos e, 

principalmente, na mídia, geralmente transmitindo ideias muito generalizadoras e, não raro, 

estereotipadas a respeito da região. Várias narrativas gestadas por meio de representações 

ideológicas tendem a traduzir e representar o ethos (características morais, sociais e afetivas 

que definem o comportamento de uma determinada pessoa ou cultura. O ethos se refere ao 

espírito motivador das ideias e costumes) pelas nuances do imaginário cultural ao permear os 

elementos da racionalidade relacionados às crenças religiosas, ideias filosóficas e vultos 

mitológicos que perpassam gerações e movem o universo enigmático que a floresta sempre 

sugeriu ao imaginário colonizador.  

O universo mítico, que compõe o pano de fundo do imaginário amazônico e das 

tratativas do processo civilizacional para a Amazônia, é construído, inicialmente, pelas 

narrativas orais que fluem das memórias adormecidas e adentram por via das linguagens novas, 

literárias, reconstruindo a esfinge imagética que se amalgamam nessa atmosfera devaneante e 

harmoniosa, através dos elementos telúricos, altamente sugestivos, responsáveis pela 

construção cultural e identitária dos povos que habitam até hoje a grande hileia, em diversas 

realidades que ora aproximam, ora afastam de suas origens. 

 A obra que se pretende analisar se envereda pela percepção do imaginário amazônico 

por intermédio do estudo do contista Alberto Rangel, do livro intitulado Inferno Verde: Cenas 

e Cenários do Amazonas, de 1908, ambientado na Amazônia do final do século XIX e início do 

XX. Entende-se, portanto, que muitas são as amazônias e múltiplos são os seus imaginários e 

aspectos culturais deflagrados de tantos choques e encontros em torno dos percursos e tropeços 

dos caboclos e seringueiros nordestinos nos seringais acrianos, especificamente nesta região, 

no período denominado Belle Époque.  

A partir de uma suposta produção de imagens do ser amazônico, evidenciou-se que 

Inferno Verde se adequou a uma expectativa econômica à época. Sendo assim, analisaremos a 

importância de um tipo de literatura como forma de resgaste da identidade dos povos da floresta 
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na composição do imaginário da região, dando voz aos personagens que atuaram no Ciclo da 

Borracha e como a obra de Rangel conseguiu contribuir para o estabelecimento de um certo 

estado de valores que persistiu e ainda persiste entre nós. 

Trata-se de um instigante painel humano, à época, que vai do índio e do caboclo 

amazônida aos nordestinos, oriundos de diferentes estados do Nordeste brasileiro, como 

também, inclusive, estrangeiros, sobretudo da Síria, que atuavam como regatões, trafegando em 

batelões como comerciantes ávidos nos rios amazônicos, trazendo até ilegalmente produtos para 

os seringueiros e outros demais moradores do seringal, em troca de pelas de borracha que, 

muitas vezes, eram desviadas do armazém/barracão central (morada do patrão/dono do 

seringal). Esse processo durou bem umas duas décadas e caracterizou todo um modus vivendi 

explorado literariamente por Rangel e por muitos outros escritores depois dele, e que deixou 

cicatrizes no nosso ser, descendentes e moradores da região; depois, veio a derrocada da 

produção da borracha, com o contrabando das sementes das seringueiras para a Ásia. 

A coletânea de contos narrada por Rangel traz recortes de acontecimentos da vida 

amazônica muito atraentes para quem se interessa pelas formas de existência à época, em ermos 

afastados dos grandes centros. Através desses relatos, propõe-se um estudo de cunho didático-

pedagógico, portanto, voltado para o ensino de “literatura regional de expressão amazônica”, 

com foco numa espécie de um “leitor ideal” a ser explorado com os alunos de Ensino Médio, 

em sala de aula. Esse leitor atento consegue captar as filigranas1 do processo de escrita às 

experiências do autor-narrador, por meio das mágoas e frustrações entrelaçadas aos aspectos 

históricos, culturais e sociais que compõem o imaginário dessa vasta região, desde o início do 

primeiro grande Ciclo da Borracha. 

                                                            *** 

O homem da floresta depende dela e dos rios para sua sobrevivência, apropria-se das 

riquezas que estão ao seu redor, constrói e reconstrói sua própria realidade pelo viés metafórico 

e transfigurado, entre o real e o imaginário, por meio de narrativas sem fim. Em seu “paraíso” 

fabulatório, onde o mundo é habitado por vultos/seres encantados/encantadores, a natureza 

renasce como força de sua representação cultural de origem e revive por meio de outros tantos 

narradores eruditos ou não. As personagens ficcionais de Inferno Verde se constituem na 

composição de saberes que se imbricam, se misturam e se contradizem nesse universo sempre 

desafiador aos imaginários. Esse modo de pensar a Amazônia não se separa da figura do 

caboclo, do ribeirinho ou da dos seringueiros, ora contrastando-os entre si, ora unificando-os na 

mesma seara de perspectivas vazias. 

 
1 Técnica de ourivesaria que consiste na aplicação de fios. 
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Nesse ambiente, o conhecimento e os saberes locais convivem com culturas 

cosmopolitas, muitas vezes amalgamadas à cultura autóctone. Sobre esse caudal identitário que 

permeia a região, seus habitantes são observados, muitas vezes, sob inúmeros estereótipos 

imagéticos e discursivos; por essa perspectiva, anulam-se as multiplicidades e diferenças 

individuais em nome de semelhanças de grupos, mas é exatamente aí que reside a força do 

imaginário em tentar representar esse mundo estanque, e ao mesmo tempo movediço, na procura 

de novas formas de representação. 

Percebe-se, em Rangel, a estreita relação do homem com a natureza amazônica numa 

atmosfera pesada de valores em colisão, constituindo-se um dos aspectos influenciadores para 

que o sujeito que surja daí seja interpretado pelo olhar desavisado como não civilizado e 

pitoresco. Nesse contexto, a região é considerada, muitas vezes, como um vazio habitacional, 

onde se encontram rarefeitas formas civilizatórias, tornando-se uma selva ameaçadora ao 

avanço do civilizador, por meio de um impactante inferno verde, como no título do livro e de 

um dos próprios contos, mas também, por outro lado, pode ser um paraíso tropical ou um 

Eldorado, dependendo da perspectiva. De qualquer jeito, essas últimas imagens sedutoras 

podem levar ao seu extremo oposto. Todo esse emaranhado de surpresas pode evidenciar a visão 

limitadora dessa área ser desconhecida até das demais regiões brasileiras. 

Trata-se de descontruir o pensamento que vê a Amazônia como terra homogênea, sem 

perder de foco as possibilidades de perceber suas diferentes formas de vida, ou a pluralidade de 

seus habitantes, que se constituem como sujeitos históricos, como todos, a partir de suas 

próprias diversidades, desde o surgimento da modernidade. Trata-se, efetivamente, de 

problematizar e trazer de volta, por meio do livro de Rangel, o seringueiro, o seringal, o homem 

da floresta, a borracha, o ribeirinho e a região como um todo, entre outros; todos inseridos sob 

a perspectiva do tempo, do espaço das narrativas em tela, por meio da representação e do 

discurso nervoso em que foram gerados. Propor-se-á as querelas discursivas em trama para um 

palco privilegiado de discussão em sala de aula no Ensino Médio. 

Através de palavras escorregadias que representam o modo de vida e o pensar do homem 

da floresta, configura-se a imagem, a experiência e, consequentemente, o tempo e a capacidade 

de fabulação do povo da vasta região Amazônica, sobretudo, a construção do nosso espaço 

regional. A chegada do migrante nordestino na região amazônica ganha força pela sensibilidade 

de vozes que produzem ecos na atualidade. Um mergulho em profundidade no resgate da 

linguagem por meio dos atores sociais para compreender as relações que são estabelecidas por 

eles no próprio fio discursivo de Rangel e os corolários para o futuro. 

Pretende-se ressensibilizar o aluno do Ensino Médio, por meio de novas estratégias 

interpretativas de leitura, recriando outras possibilidades de compreensão e interesse maior pela 
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literatura de caráter regional, em uma proposta de passeio pelos contos rangelianos. Por aquelas 

linhas imagéticas que marcaram o destino do homem, compreender-se-á como se deu o choque 

de culturas que promoveu uma nova civilização, a partir da chegada do não índio, gerando a 

força de imagens que ficaram gravadas na alma daqueles que desbravaram e colonizaram essas 

terras, construindo o grande memorial da luta do homem que busca por sobrevivência em terras 

inóspitas e estranhas. O livro de Rangel é um testemunho histórico e literário e, por causa disso, 

merece ser estudado e promovido ainda para os novos leitores, particularmente para os que 

moram na Amazônia. 

Pelos trilhos da análise hermenêutica-fenomenológica, enveredemos no propósito de 

desvelar os enigmas formadores dos elementos que compõem o imaginário amazônico, 

principalmente a partir desse choque de cultura do migrante nordestino com o caboclo nativo. 

Elementos distintos, mas que se cruzam, se atraem e se repelem nesse redemoinho identitário e 

imagético.  

É lamentável que na atualidade encontremos leitores desatentos que demonstrem 

aversão a uma obra com uma linguagem tão diferente, rebuscada, e que nos fala de propósitos 

que foram perdidos nas memórias das novas gerações, pois o livro ainda se torna uma 

excepcional ferramenta para análise dos fenômenos que referenciam nossos interesses de 

divulgação de saber histórico e literário. Mesmo sendo a tentativa de realizar um texto ficcional 

o mais próximo possível de um texto científico, Inferno verde nos inunda com parágrafos 

verdadeiramente dissertativos que se estendem explicando as relações interpessoais com as 

características fisiológicas da floresta. Um esforço hercúleo, por parte do autor-narrador, em 

traduzir uma dinâmica de interesses por fenômenos que estavam diretamente ligados a questões 

de sobrevivência e morte, ao mesmo tempo em que a floresta era apresentada como um ser 

devorador ou autodevorador, cheio de sede e fome de novos sentidos, na verdade. 

Para atender às orientações propostas, foram feitas leituras de estudiosos que permitiram 

a possibilidade de construção de um mosaico de recortes imagéticos por meio da relação social 

e cultural. A versatilidade da escrita bachelardiana, nesse caso, envolveu o meu trabalho desde 

o início. Fez-me pensar na seguinte questão: como a leitura pode ser um caminho motivador a 

permitir criar novas possibilidades de rememorar a história do amazônida por meio da literária 

regional?  

Um forte diferencial de Alberto Rangel, em relação a outros contistas da época, 

manifesta-se pelo malabarismo verbal e o barroquismo da escrita que pretende enfatizar 

metonimicamente a realidade que se insere, bem como a compreensão da Amazônia por meio 

do próprio caráter metafórico e apoteótico, em consonância aos símbolos que transitam pelas 

imagens que constituem o imaginário regional amazônico. É pelos meandros de uma linguagem 
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emblemática, para aquele momento, que Rangel demonstra o choque cultural que veio culminar 

com o imbricamento de elementos formadores da nova civilização. Para isso, debruçamos nosso 

olhar por meio de pesquisa bibliográfica em livros, revistas especializadas, artigos sobre o tema, 

a partir dos quais é possível compreender o fenômeno imagético civilizacional em estudo, entre 

o final do século XIX e início do século XX.  

Gaston Bachelard (2018, p. 126) compreende que a materialização do imaginário se 

realiza quando se pensa, sonha ou vive a matéria. Para ele, “o imaginário não encontra suas 

raízes profundas e nutritivas nas imagens; a princípio, ele tem necessidade de uma presença 

mais próxima, mais envolvente, mais material”. No entanto, o elemento material é definido 

como o princípio de um bom condutor que dá continuidade a um psiquismo imaginante. 

Entende-se que a imagem material está constantemente em busca da profundidade, replicando-

se continuamente sob a intimidade substancial que vivifica o intenso movimento metafórico. 

Permite-nos então perceber um mundo subjacente e, consequentemente, inconsciente, 

volumoso, em constante movimento, que existe nutrindo organicamente o universo imagético 

de uma obra literária em vertigem com a sua época. 

Por esse viés, o pensador é movido por uma sensibilidade própria, ou uma sistemática 

de investigação da gênese da imagem amazônica e de seu imaginário literário, a partir das quatro 

substâncias ou elementos: água, ar, terra e fogo. Esse processo regula a relação entre o real e o 

imaginário, enquanto matérias arquetípicas do inconsciente, alimentando pensamentos e 

sonhos. São como que formações simbólicas vistas em diferentes dimensões sugestivas. É sobre 

esse pêndulo tetra-elementar que propomos analisar o livro Inferno Verde, de Alberto Rangel, 

sob a égide de configurações da imaginação identificada nas obras de Gaston Bachelard,  com 

os títulos A água e os sonhos: ensaio sobre a imaginação da matéria; O ar e os sonhos: ensaio 

sobre a imaginação do movimento; A terra e os devaneios da vontade: ensaio sobre a 

imaginação das forças; A terra e os devaneios do repouso: ensaio sobre as imagens da 

intimidade; A psicanálise do fogo; A poética do devaneio; A poética do espaço; O direito de 

sonhar. Com o aparato de pensamentos e imagens sugestionado por essas obras, podemos 

afirmar que a proposta dos arquétipos bachelardianos constituem-se reservas de entusiasmo, 

possibilidades de devir, diante da magnitude de produção e sentidos trazidos pela Amazônia. 

Graças a isso, o sonhador (o escritor) cria imagens, cria um mundo. 

Desse modo, materializar significa garantir permanência, dar estabilidade às imagens 

que se delineiam por meio da narrativa de Rangel. Assim, principia a manifestação imagética 

literária que se apresenta em um primeiro plano, por meio do elemento água que, pouco a pouco, 

se constitui numa sequência de devaneios instantâneos, intermediados pelos outros três 

elementos, suporte de mais e mais sentidos, por meio de um princípio fundamentado nas 
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recorrências. Obriga-se a uma contemplação que se aprofunda, ou um elemento da imaginação 

materializante.  

Prevê, ainda, que este elemento, agrupando as imagens e dissolvendo as substâncias, 

ajuda a imaginação em sua tarefa assimiladora. Em certas circunstâncias, a água imaginária 

aparecerá para o sonhador como o elemento das transações, como o elemento extraordinário 

das misturas. Percebe-se, portanto, sua predominância na composição com outros elementos. 

Portanto, considera-se como uma das maiores valorizações do pensamento humano a pureza 

impossível. Mas o percurso adquire uma via de mão dupla na dinâmica da própria imaginação, 

pois tornam-se elementos desafiadores da própria ordem da natureza. Por outro lado, a água 

pode ser compreendida como um ser total, constituída de um corpo, uma alma, uma voz. Ela é 

uma realidade poética completa e arrasta a tudo em seu todo. 

A segunda configuração imagética bachelardiana é representada pelo elemento material 

ar. Ele ressignifica sua imaginação material nas imagens do movimento. Por elas, a palavra, o 

verbo, a literatura são promovidos à categoria da imaginação criadora. É a alma do sonhador 

que se materializa por meio de uma ação dinâmica estratificada na linguagem renovada e 

enriquecida que, ao mesmo passo, enriquece a língua: “O ser torna-se palavra. A palavra aparece 

no cimo psíquico do ser. A palavra se revela como devir imediato do psiquismo humano”. 

(BACHELARD, 1990, p. 6) Aqui se realiza a imanência do imaginário, o percurso dinâmico, a 

luz que conduz aos domínios imaginativos das profecias e utopias.  

No que tange à concepção da substância terra, ao contrário dos outros elementos, temos 

como primeira característica uma resistência. Os outros elementos podem parecer mais hostis, 

mas nem sempre o são. Na concepção bachelardiana, percebe-se que a resistência da matéria 

terrestre é imediata e constante. É pela dureza da terra que representa a matéria a tornar-se 

ofensiva e que sacode o imaginário do sonhador. 

E, finalmente, o elemento fogo que se mostra como um objeto imediato. Um arquétipo 

em que as condições antigas do devaneio não são eliminadas pela concepção científica. Pode 

ser visto como estimulante dos processos químicos que catalisa e que ativa um processo 

imagético. Mas que possui, também, uma natureza dualista – o fogo catalisa e destrói. Desse 

modo, fica evidenciado uma relação estigmatizada que a considera como luz para compreender 

as nuances da epistemologia literária. Por esse viés, o fogo está associado a um tipo de devaneio 

que comanda as crenças, as paixões e os sonhos do sujeito pendular.  

Diante da riqueza de elementos presentes na obra em questão, o plano de pesquisa está 

dividido em quatro seções. Na primeira, as atenções recaem sobre o pensador Gaston Bachelard, 

norteando ao imaginário amazônico, balizador para compreensão e análise das narrativas de 

Inferno Verde, de Alberto Rangel. Julgamos incluí-lo predominantemente por se tratar de um 
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profundo estudioso investigador do pensamento imagético, permitindo uma compreensão do 

amálgama dos elementos nas tramas dos contos, dando condições de penetrar mais confiante 

no complexo imagético de marcas de transição do próprio imaginário amazônico no início da 

contemporaneidade que marca esta região.  

Nessa perspectiva, a escolha do filósofo pensador amarra produções tão diversificadas 

e híbridas que ajudam a compor as malhas imagéticas da literatura ficcional de expressão 

amazônica e a construção de um viés civilizatório pelo choque de culturas entre o nativo e o 

olhar transplantado. Nossa análise não se restringe ao estudo histórico, mas explora o fato de 

Rangel ter absorvido as forças de seu tempo em conluio com uma natureza altamente sedutora 

do deslizamento de imagens pendulares. 

Na primeira seção, portanto, voltamos nosso olhar para o imaginário sob a perspectiva 

bachelardiana; percebe-se que a imaginação possui uma função de vanguarda, porque ela pode 

criar a cada instante um mundo novo, tirando o sonhador da imobilidade que se repete, 

enfadonhamente a cada momento, permitindo se alongar na horizontalidade do tempo. Nesse 

sentido, compreendemos que as imagens de um texto literário podem revelar marcas de um 

percurso que levam o aluno a detectar a imaginação material de um autor. De acordo com 

Bachelard, a imaginação é a própria força da produção psíquica. Somos orientados por nossos 

devaneios, pois é o devaneio que desenha os últimos confins de nosso espírito, antes do registro. 

Tecemos essa seção alçado por linhas tensas de interpretação fenomenológica com o propósito 

de preparar uma leitura satisfatória dos contos amazônicos de Alberto Rangel. 

Na segunda seção, “Do Inferno Verde à dicotomia ou pêndulo do sonhador”, 

analisaremos com maior profundidade o imaginário amazônico pelas veredas da narrativa de 

Alberto Rangel, sob a perspectiva bachelardiana, margeando as primeiras impressões de Rangel 

sobre o quadro cultural impactado pelo Ciclo da Borracha. É nesse propósito que exploraremos 

vários contos da narrativa de Rangel, previamente escolhidos. De acordo com as prerrogativas 

de Bachelard, as sílabas e as palavras se agitam diante do desafio imagístico. Os acentos tônicos 

começam a inverter-se. A palavra abandona seu sentido pragmático, pois representa a 

sobrecarga demasiadamente pesada que o impede de sonhar. Elas assumem novos significados 

como tivessem o direito de ser jovens sempre. E lá se vai o imaginário em busca de novas 

brenhas do vocabulário, ou boas e más companhias o conduzem, desvelando conflitos em meio 

aos devaneios do vocabulário racional e científico. 

E, assim, a palavra vive sílaba por sílaba, sob o risco de devaneios internos, um potencial 

adormecido. Ela ramifica extensamente a frase começada. A palavra é um broto que tenta vir a 

ser um raminho, impossível deixar de sonhar enquanto escreve. Enfim, é a pena que sonha, é a 

página branca que dá o direito de sonhar. O escritor é um grande sonhador. Propomos levar 
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nosso aluno a imergir nos devaneios imagéticos por meio dos elementos que compõem o 

imaginário amazônico, sob o poder da pena do autor que o fará sonhar.      

Conhecer as pegadas de Rangel, que trilhou uma inóspita região para o olhar civilizador, 

que atiçou o desejo de conhecer a gênese, que impactou todo um modus vivendi através das 

brenhas tortuosas de uma linguagem desafiadoramente barroca e espiralante, é o nosso desafio. 

Como é possível envolver o aluno, por meio dessa linguagem, numa oscilação nervosa que 

perfaz a relação pendular entre o encantamento e a formação de uma nova civilização na 

Amazônia? Será essa e outras questões que serão respondidas ao longo do trabalho. Por essa 

perspectiva, fincamos o pensamento sobre o imaginário amazônico, ancorados no ápice onírico 

da instigação bachelardiana que favoreceu estabelecer uma relação sólida para manter sempre 

acesa a tocha imagética sobre o pêndulo do sonhador. 

O leitor se pluraliza por meio da leitura e a leitura se pluraliza, consequentemente, por 

intermédio dele. É na terceira seção, “Na sala de aula: Inferno Verde na atualidade” que nos 

detemos sobre as estratégias de análise da narrativa rangeliana aos discentes de Ensino Médio, 

criando possibilidades de ensino por meio da leitura e compreensão dos contos para 

ressensibilizar o aluno, agora um leitor-aprendiz, sob o foco de um estudo mais aprofundado de 

uma literatura regional tão desafiadora. Apesar da distância temporal, é possível compreender 

o processo civilizacional da Amazônia, seus embates, seus mistérios, sua gente, e recompor esse 

imaginário, por meio da linguagem de um escritor pernambucano, eivado de conceitos 

científicos da época, que tentou revelar parte da esfinge Amazônia moderna, em conflito com 

as imagens herdadas do passado.   

A análise proposta será um começo a se perpetuar por quantas vozes queiram 

compartilhá-la. As narrativas que compreendem o propósito de análise terão um recorte 

pitoresco, que mostrará o choque cultural entre o homem da floresta, principalmente, com a 

chegada do migrante nordestino numa terra que se considerará de difícil penetração e adaptação 

inicial. Destacamos também o caboclo como o ser representativo da simbiose homem e 

natureza. Nesse mote, o índio aparece como símbolo da nacionalidade, que é transfigurado ao 

relutar por diferentes investidas de outras civilizações, com intenções coloniais e de aculturação. 

Torna-se o refletor da herança linguístico - cultural que representa fortemente o geotipo cultural 

a compor o imaginário amazônico até os dias de hoje. Proponho uma leitura atenta, obedecendo 

a um distanciamento analítico em relação à época, para não repetir velhos preconceitos e cismas. 

Dentro desse quadro, percebe-se a inserção do seringueiro, que merece destaque como 

uma das principais personagens do momento histórico no qual o autor se insere. Por sua 

narrativa, é possível recompor todo o modo de vida do seringueiro, desde seu instante de 

migração para a Amazônia, até sua fixação na localidade e as agruras vivenciadas no seringal. 
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Nesse estudo, realizamos uma leitura hermenêutica-epistêmica da prosa rangeliana, 

considerando sempre os pressupostos de Gaston Bachelard. Para tanto, não desconsideramos 

outras leituras que possam auxiliar na construção desse círculo hermenêutico de interpretação 

do imaginário amazônico. Dessa maneira, configuramos uma análise que exige um maior rigor 

de recursos técnicos sobre os elementos imagéticos amazônicos em relação a seus contos, que 

se propõem através de uma (re)leitura mais atenta ao leitor-aprendiz. 

Na quarta seção, “A força do imaginário amazônico: Inferno Verde como discurso do 

limite na sala de aula”, percebe-se a ambivalência da temática político e ambiental sobre o 

pragmatismo da colonização ladeada com a imposição de um processo civilizatório por meio 

do Ciclo da Borracha, inauguração da Amazônia moderna, resultando em um choque de culturas 

entre os povos na região amazônica; nesse caso, destaco o autor-narrador de Inferno Verde, em 

seu propósito estético, que margeia a arte e a ciência no afã de definir os novos rumos para a 

região. É da relação limite entre cultura e natureza que a linguagem narrativa se revela em 

profundidade. Dentro desse quadro, percebe-se a inserção do seringueiro, que merece destaque 

como uma das principais personagens do momento histórico no qual o autor se insere. Por sua 

narrativa, é possível recompor todo o modo de vida sensível que constituiu o percurso do 

seringueiro, desde seu instante de migração para a Amazônia, até sua fixação na localidade. 

Com efeito, a abordagem do imaginário, presente na perspectiva bachelardiana, 

fundamenta-se reflexivamente na literatura pelos meandros oníricos que se manifestam como 

condição reveladora da consciência e dos significados. Por esse mote, tentaremos demonstrar 

que o espaço, enquanto espaço vivido e narrado, assume um protagonismo na construção do 

imaginário no contexto das relações psicossociais de maneira muito mais dinâmica. Nesse 

contexto, insere-se o sonhador com o desejo em compreender os mistérios que envolvem a 

esfinge da Amazônia em sua imensidão produtora de significados.  
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1. IMAGINÁRIO: UMA PERSPECTIVA BACHELARDIANA 

 

Os sonhos que viveram numa alma continuam a viver 

em suas obras... 

 

Gaston Bachelard 

 

 

A leitura do texto literário ficcional, de modo atento, promove a percepção de uma 

leitura que envolve o enredo, com os personagens, contextualizando espaço e tempo, enquanto 

se percebe a construção da linguagem ponto a ponto; no caso, por meio da perspectiva 

bachelardiana, sensibiliza o envolvimento do leitor atento a mergulhar nos espaços vazios que 

são preenchidos pelo devaneio onírico do imaginário. Por esse viés, a sensibilidade, que permite 

enveredar pela abstração do silêncio, envolve o prazer e o deleite do mergulho na poeticidade 

das imagens, revelando os níveis dialéticos de distanciamento e aproximação que a leitura 

aprimorada, por meio da percepção da simbologia, possa suscitar através do percurso das etapas 

de ganho na leitura. 

  O gozo pela leitura literária depende, também, da maneira como o texto se organiza e 

se estrutura; fugir da tessitura hegemônica da função referencial, esse é o grande desafio inicial. 

A depreensão reveladora do texto literário exige habilidades e conhecimentos a se desenvolver 

aos leitores para poder desvendar o repertório desafiador das dificuldades do processo 

interpretativo. O caminho correto a ser percorrido está intimamente ligado à qualificação do 

professor que deve buscar novas maneiras para ressignificar sua metodologia de conhecimento, 

por meio da interpretação dos elementos simbólicos que compõem o texto, sempre como desafio 

de percurso de construção da leitura e do próprio aluno-leitor, que se evidencia em sala de aula. 

Essa relação deve ser recíproca, entre professor e aluno, comunidade escolar, ou entre 

proponente-leitor atento, pois o discente precisa percorrer um caminho na busca constante de 

alimentar seu autoconhecimento e o desejo mais profundo de continuar encontrando na 

literatura o alimento para suas indagações, através de momentos de identificação de seu passado 

para compreender o seu presente, agora, contaminado por ressignificações ou por suas 

perplexidades que podem levá-lo a um futuro.  

Percebe-se na atualidade o uso sistemático dos livros didáticos, em conformidade com 

as experiências vivenciadas ao longo de meu magistério, rotineiramente em sala de aula com 

alunos de Ensino Médio da rede pública, em que tratam a literatura de maneira sistemática, 

como um simples artefato lúdico ou ilustrativo de contextos históricos, sem explorar a 
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verdadeira vida simbólica que vem do texto, sem explorar a própria força de expressão da 

linguagem.  Muitos deles trazem aspectos da literatura regional como recortes, resumidos e 

insignificantes ao aprendizado mais sensível. Essa perspectiva didática está muito longe de 

oferecer elementos simbólicos e ficcionais como instrumentos enriquecedores que elevam a 

alma, purificam o conhecimento, no sentido de modificar condutas, comportamentos e fazer o 

indivíduo ressignificar sua vida e seu ser por meio da leitura atenta, ou proporcionando novas 

vivências por meio do próprio texto. Para mim, o ato de ler é uma maneira de revivenciar as 

condições de uso do texto literário em um sentido mais amplo e desafiador. 

Dependendo do nível perceptivo do leitor atento, o texto, que não aguça o devaneio, 

perde seu caráter abstrativo e a capacidade de ir mais além da superficialidade, criando barreiras 

imobilizadoras do próprio imaginário, porque não permite uma visão numa perspectiva 

interpretativa mais aguçada e provocadora da realidade sensível. Isso nos leva à grande questão 

que permeia o desafio de ensino na sala de aula neste início: seria possível trabalhar com um 

texto clássico para alunos do Ensino Médio a ponto de provocar novos interesses entre a 

linguagem elaborada e a carga de experiências sensíveis que eles já carregam? 

Pela perspectiva bachelardiana, em conformidade com a realidade dos discentes com as 

experiências de leituras que trazem em sua bagagem, a ideia é ir muito além dos próprios livros 

e dos textos escritos. Ou seja, a questão colocada seria a de estabelecer parâmetros para saber 

como o leitor foi preparado em toda sua caminhada estudantil até o Ensino Médio. Mesmo que 

essas questões colocadas não lhes sejam favoráveis, ainda há tempo de ressensibilizá-lo no 

próprio Ensino Médio, pois trata-se de um sujeito em formação, que traz um grande potencial 

interno de sua vida íntima pelos seus anos a mais de vivência. Bachelard intermedia a explicação 

no tocante à simplicidade e ingenuidade do surgimento de uma imagem poética, estabelecendo 

uma diferenciação entre alma e espírito. Em sua concepção, a criação procede dos sentimentos 

da alma. Compreende que a ressonância se torna o momento de êxtase na recepção da imagem 

poética quando atinge as profundezas do nosso ser.  

A memória, nesse caso, configura-se como o teatro temporal, no qual o espaço, ou o 

cenário das lembranças, mantém os personagens em seu papel. Alertando que a casa é o 

receptáculo privilegiado das lembranças. Para tal, refere-se à função primeira da casa como 

espaço de proteção e explica que, nas lembranças, realidade e devaneio se fundem. Entretanto, 

percebe-se que as particularidades dos espaços da casa se relacionam com os refúgios da 

lembrança e da imaginação. 

 

É graças a casa que um grande número de nossas lembranças está guardado; e 

quando a casa se complica um pouco tem um porão e um sótão, cantos e 
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corredores, nossas lembranças tem refúgios cada vez mais bem caracterizados. 

A eles regressamos durante toda vida em nossos devaneios. [...] Por vezes, 

acreditamos conhecer-nos no tempo, ao passo que se conhece apenas uma 

série de fixações nos espaços de estabilidade do ser, de um ser que não quer 

passar no tempo; que no próprio passado, quando sai em busca do tempo 

perdido, quer “suspender” o voo do tempo. Em seus mil alvéolos, o espaço 

retém o tempo comprimido. É essa e a função do espaço. (BACHELARD, 

1993, p. 199) 

 

Assim, as grandes imagens têm ao mesmo tempo uma história e uma pré-história no 

âmago de cada sujeito. Nunca se vive a imagem na primeira infância. Qualquer grande imagem 

tem um fundo onírico insondável e, sobre ele, o passado pessoal põe cores particulares. Somente 

quem enxerga uma certa experiência sensível de vida consegue contemplar e venerar, em sua 

essência, uma imagem descobrindo suas raízes além da história factual fixada na memória, que 

poderá ser retrabalhada. Para o autor, ao tomar o leitor atento quando em contato com uma 

poesia, não pode visualizar a imagem do espaço vivido pelo autor, mas vai reviver seu próprio 

espaço vivido no passado, através do fenômeno da repercussão. 

 Para Bachelard (1993, p. 200), “a vida começa bem, porque começa protegida, fechada, 

abrigada no interior da casa por mais humilde que essa seja; engloba o consciente e o 

inconsciente, pois esse espaço maternal reina no interior do ser e no ser do interior”. De acordo 

com o filósofo da poesia da matéria, no reino da imaginação absoluta, somos jovens muitos 

tardios. Para ele, é preciso perder o paraíso terrestre para vivê-lo na realidade de suas imagens, 

na sublimação2 absoluta que transcende qualquer paixão. A poesia nos dá a nostalgia das 

expressões da juventude, sem dúvida. Ela nos oferece imagens como deveríamos tê-las 

imaginado no impulso inicial, até na infância.  

Bachelard (1993) compreende que o espaço, as imagens e o sensível são a nossa chave 

interpretativa, aquela que abre a investigação e nos guia pelos cômodos, como traz, 

concomitante, a intimidade e nos convida, também, a sair da casa e atingir a imensidão do 

espaço, ou as forças sensitivas da paisagem, como o ar e o vento, ou a água doce do riacho 

cantante, por exemplo. Todo esse traquejo coloca-nos na condição de potenciais habitantes no 

espaço poético. A palavra de um poeta, para Bachelard, abala camadas profundas em nosso ser 

e nesta mesma linha poderíamos dizer que os espaços encontrados por ele abalam as camadas 

profundas de suas palavras, como um umbral do onirismo, no qual nem o lugar nem o poeta são 

mais os mesmos: tornam-se um ser para o qual alguma coisa acrescentou-se. 

A viagem, assim, é convite ao devaneio, um convite a sentir o aroma de outros ventos, 

os sabores ou dissabores que se oferecem no lugar. A casa (tapiri) é o lugar de descanso do 

 
2 Capacidade superior de autoconhecimento na linguagem bachelardiana. 
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caboclo. Como também se configura na morada do seringueiro (o nordestino na prosa 

rangeliana) que se infiltra em meio à floresta, onde o limite permeia a dimensão entre o céu e a 

terra; a imaginação imagina-se e conecta-se ao espaço e à paisagem, pois é uma fonte 

imaginária, ou um horizonte mitografado na consciência articulada de imagens e na 

convergência entre a sensibilidade, a memória e a imaginação. 

A espacialidade se dá a partir do corpo que evoca imagens através da sensibilidade do 

leitor, que instiga a dimensão memorial do espaço, constituidora do ser que a habita. A casa 

está no interior do ser, assim como o ser está no interior da casa, pois esse é o traço essencial 

do espaço íntimo que irriga o pensamento bachelardiano, já que se trata de uma espacialidade 

gestada de sensações e de sentimentos desconhecidos. Toda casa é uma casa tempo e, desse 

modo, toda casa é a casa da poesia, a qual o pensador denominou de espaço feliz. 

Para ele, sem a casa, o homem seria um ser disperso: as imagens da casa exemplificam 

seu postulado gregário no mundo e são, ao mesmo tempo, um devir de expressão e também um 

devir do nosso ser. Antes de ser jogado no mundo, o homem é colocado no berço da casa. 

“Habitamos o nosso espaço vital de acordo com as dialéticas da vida, como nos enraizamos, dia 

a dia, num canto do mundo [...] a casa é nosso canto do mundo”. (BACHELARD, 1993, p. 200) 

A casa é parte da poesia do ser, da poesia do espaço. Na casa, somos poetas e, a partir 

dela, tem-se o bem mais precioso, já que ela abriga o devaneio e protege o sonhador, e o permite 

sonhar; é o lócus do devaneio. Temos o ponto de partida através de uma profunda reflexão 

acerca da representatividade imagética que a casa representa: “...todo canto de uma casa, todo 

ângulo de um aposento, todo espaço reduzido onde gostamos de nos esconder, de confabular 

conosco mesmo, é, para a imaginação, uma solidão, ou seja, o germe de um aposento, o germe 

de uma casa”. (BACHELARD, 1993, p. 286) 

Recolher-se em seu canto parece ser uma expressão paupérrima, porém ganha força, 

pois o ato de se recolher evoca numerosas imagens, que poderão devir de uma antiguidade, ou 

pela sensibilidade psicologicamente primitiva. O canto nos guarda. É a certeza do local que fica 

próximo de minha imobilidade. Um canto/aposento imaginário se constrói em torno de nosso 

corpo, que nos dá a sensação de estarmos bem escondidos quando nos refugiamos num canto.  

No caminho do devaneio da imensidão, o verdadeiro produto é a consciência que se 

amplia. A imensidão está em nós. Presa a uma espécie de expansão do ser que a vida refreia, 

que a prudência detém, mas que volta novamente à solidão. A imensidão é o movimento do 

homem imóvel: “A floresta, sobretudo, com o mistério de seu espaço indefinitivamente 

prolongado além da cortina de seus troncos e de suas folhas, espaço encoberto para os olhos, 

mas transparente para a ação, é um verdadeiro transcendente psicológico”. (BACHELARD, 

1993, p. 317) O pensador aqui não só descreve, sabe que sua tarefa é maior. A floresta piedosa 
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e alquebrada, fechada e “encipoada”, acumula em si mesma sua infinidade. Ele faz referência à 

sinfonia de um vento eterno que se aloja no movimento das copas das árvores. A paz da floresta 

é para ele uma paz da alma, um estado de alma.  

Em tais devaneios, que dominam o homem, e em seu silêncio medita, percebem-se 

alguns detalhes que se apagam, ou o reluzente perde o brilho, ou o pitoresco perde a cor, ou a 

hora não soa mais e, depois, o espaço perde seu limite. Poderemos nomear tais devaneios como 

devaneios do infinito através das imagens da floresta profunda. Aqui confrontamos o homem 

que medita diante de um universo sem fim. Neste contexto, evocaríamos um complexo singular, 

onde o orgulho de ver é o núcleo da consciência do ser que medita, que contempla. 

Percebe-se que a imensidão é um tema poético inesgotável. A alma encontra no objeto 

o ninho de uma imensidão. Quando nos tornamos hipersensíveis à palavra vasta veremos que 

ela é uma adesão de uma amplitude feliz. Aqui diferimos o significado da imensidão em relação 

a vasto, embora, semanticamente, signifique sentido de grandeza, o primeiro abarcaria a síntese 

suprema; diferença estratégica que existe entre os passos discursivos do espírito e os poderes 

da alma; a alma lírica faz lances vastos como sínteses; a alma, então, encontra seu ser sintético; 

reúne os contrários. Imensidão é uma intensidade do ser, intensidade de um ser que se revela 

numa vasta perspectiva de imensidão íntima.  

Na perspectiva bachelardiana, (BACHELARD, 2013, p. 13) “ontologicamente, a água 

em sua essência é pura. Simboliza a vida e a morte. O ser humano, como as águas do rio, morre 

a cada instante. A imagem literária da água revela um determinismo imaginário”: 

 

Mas, se pudermos convencer nosso leitor de que existe, sob as imagens 

superficiais da água, uma série de imagens cada vez mais profundas, cada vez 

mais tenazes ele não tardará a sentir, em suas próprias contemplações, uma 

simpatia por esse aprofundamento; sentirá abrir-se, sob a imaginação das 

formas, a imaginação das substâncias. Reconhecerá na água, na substância da 

água, um tipo de intimidade, intimidade bem diferente das que as profundezas 

do fogo ou da pedra sugerem. Deverá reconhecer que imaginação material da 

água é um tipo particular de imaginação. Fortalecido com esse conhecimento 

de uma profundidade num elemento material, o leitor compreenderá enfim, 

que a água é também um tipo de destino, não mais apenas o vão destino das 

imagens fugazes, o vão destino de um sonho que não se acaba, mas um destino 

essencial que metamorfoseia incessantemente a substância do ser. Por isso o 

leitor com mais simpatia, mais dolorosamente, uma das características de 

heraclitismo. Não nos banhamos duas vezes no mesmo rio, porque, já em sua 

profundidade, o ser humano tem o destino da água que corre. A água é 

realmente o elemento transitório. É a metamorfose essencial entre o fogo e a 

terra. O ser consagrado à água é um ser em vertigem. Morre a cada minuto, 

alguma coisa de sua substância desmorona constantemente. A morte cotidiana 

é a morte da água. A água corre sempre, a água cai sempre, acaba sempre em 

sua morte horizontal... (BACHELARD, 2013, p. 13) 
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Como a vida é um sonho dentro de um sonho, o universo não deixa de ser um reflexo 

dentro de um reflexo; o universo é uma imagem absoluta. A água é sua limpidez, é um céu 

invertido em que os astros adquirem uma nova vida. Assim, nessa contemplação ao pé das 

águas, forma um estranho conceito duplo de uma estrela-ilha, estrela líquida prisioneira do lago, 

de uma estrela que seria uma ilha do céu. Tanto a ilha quanto o lago são os pontos de junção do 

sonho que, por eles, muda de registro, muda de matéria. Nessa articulação, a água assume o 

céu. O sonho dá a água o sentido da mais longínqua pátria, de uma pátria celeste. Assim a água, 

por seus reflexos, duplica o mundo, duplica as coisas. Duplica também o sonhador, não 

simplesmente como uma vã imagem, mas envolvendo-o numa nova experiência onírica. 

O leitor sentiria, enfim, fisicamente, o convite à viagem, pois seria envolvido, também, 

por uma deliciosa sensação de estranheza. Diante da água profunda, “[...] escolhes tua visão; 

podes ver à vontade o fundo imóvel ou a corrente, a margem ou o infinito; tens o direito ambíguo 

de ver e de não ver; tens o de viver como uma nova raça de fadas laboriosas, dotadas de um 

bom gosto perfeito, magníficas e minuciosas”. (BACHELARD, 2018, p. 53) 

Compreendemos que a água é o verdadeiro suporte material da morte ou, ainda, por uma 

inversão perfeitamente natural na psicologia do inconsciente, assim, o sentido profundo, para a 

imaginação material marcada pela água, a morte é a hidra universal. Neste contexto, as águas 

imóveis evocam os mortos porque as águas mortas são águas dormentes. Pelo viés da psicologia 

do inconsciente da matéria, entendemos que os mortos, quando estão entre os vivos, são pessoas 

adormecidas. Estão descansando. Após o funeral, são pessoas ausentes, ou seja, estão mais 

escondidos, mais cobertos, mais adormecidos. Só despertam quando nosso sono, mais profundo 

que as lembranças, reencontram com os desaparecidos, na pátria da noite, no contato com os 

fenômenos. Uns dormem nos rios, outros em riachos verdejantes, outros sobre o lamaçal 

cinzento, escorregadio e fedorento dos pântanos. 

Eis porque a água é a matéria da morte bela e fiel. Somente ela pode dormir conservando 

sua beleza; só a água pode morrer, imóvel, mantendo seus reflexos. Refletindo o rosto do 

sonhador fiel à grande lembrança, a água dá a todas as sombras e faz reviver todas as 

lembranças. É nesse frenético fruir de evocação que nasce a espécie de narcisismo delegado e 

recorrente que dá beleza a todos os que amamos um dia. O homem revive seu passado em que 

toda imagem é para ele uma lembrança de sensação material. 

Importante salientar que a água traz em si tantas essências. Impregna-se de todas as 

cores, de todos os sabores, de todos os cheiros. Compreende-se, pois, que o fenômeno da 

dissolução dos sólidos na água é um dos principais fenômenos dessa química ingênua que 

continua sendo a química do senso comum e que, com um pouco de sonho, é a química dos 

poetas, dos ficcionistas sensíveis ao sabor da matéria-fenômeno.  
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Quando devaneamos pelas combinações dos elementos imaginários, algumas misturas 

de elementos com a água intervêm em nossa sensibilidade apurada: a sucessiva união da água 

e do fogo, da água e da noite, sobretudo, ou da água e da terra. Por esse viés, percebe-se a 

combinação em que o devaneio da forma e da matéria sugere os temas mais eloquentes da 

imaginação criadora.  

Ao examinarmos as imagens sugeridas pelo álcool, uma matéria inflamável e estranha, 

quando se cobre em chamas, aceitar um fenômeno contrário à sua própria substância é de se 

causar grande estranheza. Quando o álcool arde, numa noite de festa, parece que a matéria 

enlouqueceu, parece que a água que representa a alma feminina perdeu seu pudor e que se 

entrega, delirante, ao seu senhor, o fogo. 

Para Bachelard, “não é de surpreender que certas almas aglomerem em torno dessa 

imagem excepcional de impressões múltiplas, sentimentos contrários e que sob esse símbolo se 

forme um verdadeiro complexo”. (BACHELARD, 2018, p. 100) Esse complexo conhecido nos 

estudos psicológicos como complexo de Hoffmann3, símbolo do ponche4, aparece nos contos 

narrados por contistas fantásticos. Assim, compreende toda alegoria dos sentimentos que, por 

vezes, se separam, se misturam, se confundem. Imagens vibrantes que retomam as aventuras 

tenras de infância, no reino das fantasias imaginárias. Copiosa fantasia dos imigrantes 

nordestinos que vieram em busca do Eldorado nesta região amazônica, que serão analisados a 

posteriori por meio do impacto imagético rangeliano. 

É possível compreender que certos indivíduos lancem mão desse artifício para explicar 

a insensatez de suas crenças, que provocam a importância de seu papel no inconsciente. Assim, 

o autor não hesita em dizer que “uma água conservada por muito tempo se transforma num licor 

espirituoso, mais leve que as outras águas e que quase se pode acendê-lo como a aguardente. 

[...] ...aos que zombarem dessa boa garrafa de água envelhecida, dessa água que, como um bom 

vinho, alcança a duração bergsoniana5”. (BACHELARD, 2018, p. 101) Cabe salientar que a 

aguardente se tornou um líquido precioso na vida dos migrantes nordestinos, que se 

embrenharam nesta região desconhecida, e encontraram no efeito dessa bebida a coragem para 

enfrentar o desconhecido, os mistérios da floresta e o sonho de riqueza. 

Na perspectiva Bachelardiana, a água é um corpo queimado, é o ponto culminante da 

experiência vital. Para tal imaginação, a água sozinha, isolada, a água pura não passa de um 

ponche extinto, uma viúva, uma substância arruinada. Será necessária uma imagem ardente para 

 
3 Imagem excepcional de impressões múltiplas, sentimentos contrários. 
4 É o termo usado para definir uma ampla variedade de bebidas, tanto alcoólicas como não alcoólicas, na maior 

parte das vezes contendo suco de frutas. 
5 Henri Bergson, filósofo francês que considera a intuição como um instinto superior capaz de permitir o 

conhecimento a partir do caráter do tempo como duração meramente espacial 
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reanimá-la, para fazer dançar de novo uma chama sobre seu espelho, para que se possa dizer: 

“...tua imagem queima a água do delgado canal. [...] A água é uma chama molhada”. 

(BACHELARD, 2018, p. 102) 

No cerne dos contrários, encontramos o casamento perfeito do devaneio em que a água 

apaga o fogo, a mulher apaga o ardor. Assim, podemos dizer que a água e o fogo proporcionam, 

talvez, a única contradição realmente substancial. Se logicamente um evoca o outro, 

sexualmente um deseja o outro. Como sonhar com maiores genitores que a água e o fogo. 

“Aparecendo entre as águas, o fulgurante Agni 6cresce, elevando-se acima das chamas agitadas 

e espalhando sua glória; o céu e a terra ficam alarmados quando o radioso Agni vem a nascer. 

[...] Associado ao firmamento no firmamento com as águas, ele assume uma forma excelente e 

radiante; o sábio, apoio de todas as coisas, varre a fonte das chuvas”. (BACHELARD, 2018, p. 

103) Imagem muito forte que se vislumbra ao delírio do espectador ao observar o mar infinito. 

A imagem do sol com o rio dar-se-á numa fusão atmosférica de menor intensidade, mas não 

perde sua eloquência vibrante. O rio Juruá expressa com todo seu vigor um grande espetáculo 

natural, quando se mira em sua plenitude a magia do nascer ou do pôr-do-sol em suas 

ribanceiras.  

A imagem do sol saindo do mar é uma imagem objetiva dominante. O sol é o Cisne 

Vermelho. Nesse sentido, a imaginação caminha necessariamente do cosmo ao microcosmo. 

Projeta em alternância o pequeno sobre o grande e vice-versa. O sol é o magnífico esposo da 

água. Será preciso que na dimensão da libação da água se “entregue” ao fogo, que o fogo “tome” 

a água. Metaforicamente, os corpos se abrasam no noturno caminho, e em derredor tudo goteja 

de fogo. Assim reina o amor, princípio das coisas: 

 

Noite, à beira do lago, traz um medo específico, uma espécie de medo úmido 

que penetra o sonhador e o faz estremecer. Sozinha a água daria obsessões 

mais claras. A água na noite dá um medo penetrante. Mas quando a noite 

estendia seu o manto sobre o lugar, como sobre tudo o mais, e o vento místico 

vinha murmurar sua música, então, oh! Então eu despertava sempre para o 

terror do lago isolado. (BACHELARD, 2018, p. 107) 

 

Se o medo próximo ao lago na noite é um medo especial, certamente é um medo que 

conserva certo horizonte. O que é diferente do medo na floresta, pois o homem ribeirinho 

precisa encarar os mistérios da noite, às margens dos rios, nos barrancos dos igarapés. As 

sombras sobre a água são, de certa forma, mais móveis que as sombras sobre a terra, onde 

precisa penetrar pela floresta para extrair o látex. São imagens, entre outras, que iremos analisar 

 
6 É uma divindade hindu. A palavra agni é sânscrito para "fogo" (nome), com a mesma origem do latim ignis. No 

hinduísmo, ele é um deva, segundo no poder e importância atribuída na mitologia védica, apenas ultrapassado por 

Indra. 
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no capítulo seguinte. O convite é continuar atento às armadilhas que o inconsciente imagético 

lhe proporcionará. É pela atividade da água que começa o primeiro devaneio do operário que 

amassa. Assim, não é de admirar que a água seja sonhada numa ambivalência ativa. Não há 

devaneio sem ambivalência, não há ambivalência sem devaneio. 

O mar é, para todos os homens, um dos maiores desafios de penetração imaginária; um 

dos mais constantes símbolos maternos. O mar canta para eles um canto profundo. Esse canto 

profundo é a voz maternal, a voz de nossa mãe. Porque algo de nós, de nossas lembranças 

inconscientes, encontra um meio de reencarnar. Uma vez que o amor filial é o primeiro princípio 

ativo da projeção das imagens, também é força propulsora da imaginação, força inesgotável que 

se apossa de todas as imagens para colocá-las na perspectiva materna. A aventura do mar levou 

os homens a penetrarem os sertões da Amazônia, pelos seus rios caudalosos, também por meio 

de um imaginário insaciável de símbolos de origem: 

 

Quanto mais um sentimento de amor e de simpatia for metafórico, mais ele 

terá necessidade de ir buscar forças no sentimento fundamental. Nestas 

condições, amar uma imagem é sempre ilustrar um amor; amar uma imagem 

é encontrar sem o saber uma metafórica nova para um amor antigo. Amar o 

universo infinito é dar um sentido material, um sentido objetivo à infinidade 

do amor por uma mãe. Amar uma paisagem solitária, quando estamos 

abandonados por todos, é compensar uma ausência dolorosa, é lembrar-nos 

daquela que não abandona... Quando amamos uma realidade com toda a nossa 

alma, é porque essa realidade é já uma alma, é porque essa realidade é uma 

lembrança. (BACHELARD, 2018, p. 120) 

 

Assim, poderemos ir mais longe na nossa busca no próprio inconsciente, pois deveremos 

dizer que toda água é um leite. Mais exatamente, toda bebida feliz é um leite materno. Tal como 

o sonho do nordestino em extrair das veias da seringueira o leite de seu sonho, o enriquecimento 

da trajetória árdua, diária.   

O sonho tem uma raiz pivô que desce no grande inconsciente infantil da vida primitiva. 

No entanto, a água é um leite quando é cantada com fervor, quando o sentimento de adoração 

pela maternidade das águas é apaixonado e sincero. 

Para Bachelard, existem sonhadores de água turva que se sentem maravilhados com a 

água negra da fossa, água que mostra veias em suas substâncias, que provoca, por si mesma, 

um redemoinho de lodo. Por esse viés, percebe-se que é a água que sonha e se cobre de uma 

vegetação de pesadelo. Importa salientar que essa vegetação onírica já é provocada pelo 

devaneio na contemplação das plantas aquáticas. Neste contexto, para certas almas, a flora das 

águas é um verdadeiro exotismo, uma tentação de sonhar um algures, longe das flores, do sol, 

longe da vida límpida.  
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Em muitos sonhos impuros, florescem antigas reminiscências na água que se exibe 

pesadamente sobre a própria água, como a grossa mão espalmada de nenúfar7. Numerosos 

sonhos impuros que o homem adormecido sente circular em si mesmo, em torno de si mesmo, 

correntes negras e lodosas, Estiges8 de ondas pesadas, carregadas de mal. E nosso coração é 

agitado por essa dinâmica do negro. E nosso olhar adormecido segue indefinitivamente, negro 

após negro, esse devir do negrume. 

Bachelard se espanta com o maniqueísmo da água pura e da água impura. Para ele, não 

há um maniqueísmo equilibrado, pois a balança pende mais para o lado da água pura. Examinou 

no folclore das águas, pois espantou-se com os poucos nomes de fontes malditas: “O diabo 

raramente está em relação com as fontes e muito poucas trazem seu nome, ao passo que um 

grande número delas recebe a denominação de um santo e muitas de uma fada”. 

(BACHELARD, 2018, p. 146) 

As lágrimas são fontes de águas humanas que expressam sentimentos. No devaneio 

lacrimante, encontramos as lágrimas artificiais, mais exteriores, menos tristes. Não são lágrimas 

femininas. As lágrimas do caminhante combatente não são da ordem das dores, são da ordem 

da raiva, que evidenciam a cólera da tempestade. 

O caminhante, que em sua marcha pura, como uma poesia pura, impressiona muito pela 

vontade de poder. Isto só pode acontecer no estado discursivo. Os grandes tímidos são grandes 

caminhantes; conquistam vitórias simbólicas a cada passo; compensam sua timidez a cada 

cajadada. Longe das cidades, longe das mulheres, eles procuram a solidão dos cimos:  

 

Ao mar que nutriu, à Mancha verde e escumosa, meu coração está ligado mais 

solidamente que a tudo o mais no mundo; ele desnuda para mim um peito 

generoso, entoa para mim o mais solene canto de amor, ordena para mim que 

o espraie mais generosamente o brilho de sua luz e faz soar para mim a 

impetuosa trombeta cujos tons me são tão doces. (BACHELARD, 2018, p. 

171)   

 

Assim, podemos compreender que a água é a senhora da linguagem fluida, da linguagem 

sem brusquidão9, da linguagem continuada, da linguagem que abranda o ritmo, da linguagem 

que suaviza o coração. Expressão que dá pleno sentido à qualidade de uma poesia fluida e 

animada, de uma poesia que se escoa da fonte. Assim é o penetrante, o aventureiro, que se 

embrenha na mata, que investiga em busca de uma origem, de um tesouro, para abrir as portas 

simbólicas das revelações guardadas por séculos imemoriais. 

 
7 Gênero de plantas aquáticas, da família das ninfeáceas, largamente usadas como ornamental, em grandes 

recipientes com água, pelas suas flores brancas, vermelhas ou amarelas; ninfeia. 
8 Na mitologia grega, é uma ninfa e também um rio infernal no Hades dedicado a ela. 
9 Significa incoerente, forte, agitado, nervoso. 
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Retomando as perspectivas bachelardianas, lembrando que, anteriormente, fez-se 

algumas referências em relação ao fogo quanto à sua combinação com a água; o fogo é, assim, 

um fenômeno privilegiado capaz de imprimir muitas impressões. Se tudo que muda lentamente 

se explica pela vida, tudo o que muda velozmente se explica pelo fogo. O fogo é íntimo e 

universal:  

 

Vive em nosso coração. Vive no céu. Sobe das profundezas da substância e se 

oferece como um amor. Torna a descer à matéria e se oculta, latente, contido 

como o ódio e a vingança. Dentre todos os fenômenos, é realmente o único 

capaz de receber tão nitidamente as duas valorizações contrárias: o bem e o 

mal. Ele brilha no Paraíso, abrasa no Inferno. É doçura e tortura. Cozinha e 

apocalipse. É prazer para a criança sentada ajuizadamente junto à lareira; 

castiga, no entanto, toda desobediência quando se quer brincar demasiado 

perto com suas chamas. O fogo é bem-estar e respeito. É um deus tutelar e 

terrível, bom e mau. Pode contradizer-se, por isso é um dos princípios de 

explicação um universal. (BACHELARD, 2012, p. 11) 

 

No estudo do devaneio, especificamente em relação ao fogo, o sonho avança 

linearmente, esquecendo seu caminho à medida que vai avançando. O devaneio opera como 

estrela. Retorna a seu centro para emitir novos raios. O doce devaneio consciente de bem-estar. 

É o mais naturalmente centrado. Devaneio tão bem definido que se tornou uma banalidade dizer 

que gostamos do fogo da lenha ardendo na lareira. Trata-se, então, do fogo calmo, regular, 

dominado, onde a lenha queima em pequenas chamas. É um fenômeno monótono e brilhante, 

verdadeiramente total: ele fala e voa, ele canta. 

Assim, acreditamos que não se entregar ao devaneio diante do fogo é perder o uso 

verdadeiramente humano e primeiro do fogo. Diante do fogo, é necessário sentar-se; é preciso 

repousar sem dormir; é preciso aceitar o devaneio objetivamente específico: “Menos abstrato e 

menos monótono do que a água que flui, mais rápido inclusive em crescimento e mudança do 

que o pássaro no ninho vigiado a cada dia nas moitas, o fogo sugere o desejo de mudar, de 

apressar o tempo, de levar a vida a seu termo, a seu além”. (BACHELARD, 2012, p. 25) 

Percebe-se que o devaneio é realmente arrebatador e dramático, amplia o destino 

humano, une o pequeno ao grande, a lareira ao vulcão, a vida de uma lenha à vida de um mundo. 

A destruição é mais que uma mudança, é uma renovação. Esse devaneio aparentemente 

exagerado representa um verdadeiro complexo em que se unem o amor e o respeito ao fogo, o 

instinto de viver e o instinto de morrer:  

 

Se a conquista do fogo é, primitivamente, uma “conquista” sexual, não 

devemos nos surpreender com que o fogo tenha permanecido sexualizado, por 

tanto tempo e tão vigorosamente. [...] Naturalmente, os diversos fogos devem 

trazer a marca indelével de sua individualidade: “o fogo comum, o fogo 

elétrico, o dos fósforos, dos vulcões, do raio, têm diferenças essenciais, 

intrínsecas, que é natural relacionar a um princípio mais interno do que a 
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acidentes que modificarão a mesma matéria ígnea. (BACHELARD, 2012, p. 

66) 

 

Desse modo, a marca do homem inconstantemente se manifesta nas coisas. O que se 

inclina ou se eleva em nós torna-se o signo de uma vida apagada ou acesa, no plano real. A 

comunhão poética prepara os erros mais tenazes para o conhecimento objetivo. Bachelard evoca 

o fogo libidinoso, que se faz arder pela fricção dos corpos, e acrescenta ainda que a prostração 

que sucede a emissão do líquido espermático sugere-nos que se produziu nesse momento a 

perda de um fluído muito ardente, muito ativo. Às vezes, o fogo assume o princípio formal da 

individualidade. Tal conceituação se expressa na escrita do alquimista; o fogo não é 

propriamente um corpo, mas o princípio masculino que enforma a matéria feminina. Essa 

matéria feminina é a água:  

 

Do ponto de vista calorífico, a distinção sexual é nitidamente complementar. 

O princípio feminino das coisas é um princípio de superfície e de invólucro, 

um regaço, um refúgio, uma tepidez. Princípio masculino é um princípio de 

centro, um centro de potência, ativo e repentino como a faísca e a vontade. O 

calor feminino ataca as coisas por fora. O fogo masculino as ataca por dentro, 

no coração da essência. (BACHELARD, 2012, p. 79) 

 

De acordo com o pensador, esse fogo íntimo e masculino, objeto de meditação do 

homem isolado, é, naturalmente, o fogo mais potente. É ele que pode abrir os corpos. Neste é, 

às vezes, um ato sexual manifesto. Certamente, o devaneio do fogo relacionado ao sexo seja o 

mais profundo, por sua complexidade psicanalítica. Sendo um dos primeiros a permear a 

imaginação infantil, juvenil e adulta. Infelizmente, ainda existe certo tabu envolto a 

preconceitos, atribuindo-lhe um sentido banal, pejorativo e profano. Trata-se do elemento com 

maior intimidade do sentimento humano. Será analisado com maior profundidade na seção 

posterior, em que o homem nordestino sente o fogo da paixão em seu devaneio de solidão no 

ermo da mata. O fogo que transforma a borracha em pelas. O que permite o trânsito. O ouro 

negro. Transformação da matéria, transformação do homem. 

Bachelard (2019) ainda nos convida a enveredar pelos rastros da imaginação literária, 

evidenciando o elemento gruta com as possíveis imagens que se multiplicam ao despertar dos 

devaneios. Podemos dizer que a gruta pertence à imaginação do repouso, ao sonho de um 

repouso protegido, de um repouso tranquilo. É um refúgio no qual se sonha sem cessar:  

 

Passado um certo limiar de mistério e pavor, o sonhador que entrou na caverna 

sente que poderia morar ali. Basta uns poucos minutos de permanência para 

que a imaginação comece a ajeitar a casa. Vê o lugar da lareira entre duas 

grandes pedras, o recanto para o leito de samambaias, guirlanda das lianas e 
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das flores que decora e esconde a janela contra o céu azul. (BACHELARD, 

2019, p. 143) 

 

Às vezes, parece que é a cortina de folhagem que faz a gruta. São muitos símbolos que 

a representam. Certamente, percebe-se que a gruta é a morada sem porta, pois, quando chega a 

noite, fecha-se a entrada da gruta para dormir em paz. Neste contexto, o refúgio do medo 

desperta a necessidade da abertura. Queremos ser protegidos, mas não queremos estar presos 

ou fechados dentro da gruta. Conhece-se ao mesmo tempo os valores de fora e os de dentro. A 

porta é ao mesmo tempo um arquétipo e um conceito: “...totaliza seguranças inconscientes e 

conscientes. Materializa o guardião do umbral, mas todos esses profundos símbolos estão 

atualmente sepultados em um inconsciente inacessível aos sonhos dos escritores”. 

(BACHELARD, 2019, p. 144) 

Na verdade, o ato de habitar evoca infalivelmente a impressão de estar abrigado. Assim, 

a alma doce do sonhador solitário, na gruta, sonha com amores ocultos. Um amor ardente não 

pode ser oniricamente citadino, precisa sonhar com um lugar universal. A entrada da gruta 

trabalha a imaginação das vozes profundas, a imaginação das vozes subterrâneas. Todas as 

grutas falam. Quando a natureza imita o humano, ela imita o humano imaginado. Para o 

sonhador da gruta, ela é mais que uma casa, é um ser que responde nosso ser pela voz, pelo 

olhar, por um alento. Ela é a tumba do ser cotidiano, a tumba de onde se sai, todas as manhãs, 

revigorado pelo sono da terra.  

A gruta é uma morada. Muitos imigrantes nordestinos vieram para a Amazônia e 

construíram, aqui, uma nova morada, uma casa rústica, porém, ao seu modo, aconchegante ao 

seu refúgio, ao seu sonho de vencedor, de dominador da natureza. Quiçá, não a casa ideal, mas, 

sim, a casa para sonhar, a casa do repouso. Ele, que veio de longe, de outra região, constrói sua 

moradia em meio à floresta, às margens dos rios, e sonha um dia ser rico. Muitas vezes, seus 

sonhos são interrompidos por uma série de doenças e mazelas e volta a sonhar na morada 

definitiva: a sepultara, o túmulo, a caverna, a casa. É o retorno à mãe “pátria”.  

O destino do imigrante estava envolto a essa perspectiva; a mãe terra recebe o corpo 

com todos os sonhos. Onde serão relatados com toda ênfase os dilemas encontrados nas 

narrativas de Alberto Rangel, no livro Inferno Verde, analisando os elementos que compõem o 

imaginário, fruto do pensamento onírico de Gaston Bachelard. O herói sepultado vive nas 

entranhas da terra, uma vida lenta, adormecida, mas eterna.  

Ainda permanece aceso o pavio da lamparina que relembra seu passado, seu legado 

histórico de sua trajetória aventureira em busca do grande Eldorado, o sonho de riqueza 

encravado nas veias da seringueira para extrair o látex; o ouro branco ou o ouro negro, depois 

de defumado. A semente de uma nova civilização é plantada entre as sapopembas das sumaúmas 
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e, ao longo das margens de rios e igarapés, que serviam de grutas para o descanso eterno aos 

devaneios sutis do migrante nordestino a desbravar as terras do “novo mundo”. A chama do 

desejo que alimentou o sonho de muitos nordestinos permanece vivificada na memória que se 

manifesta por meio da linguagem nervosa de Rangel. 

  



 
 
 

33 
 

 
 

2. DO INFERNO VERDE À DICOTOMIA OU O PÊNDULO DO SONHADOR 

 

Um olho de poeta é o centro de um mundo, o sol de 

um mundo. 

 

Gaston Bachelard 

 

 

O encontro com o Outro, por essas plagas inóspitas, causa repulsa e aproximação, numa 

eloquente evocação e reconhecimento, mais do que simples descrição, cria-se a possibilidade 

de uma interpretação espiritual ao sentimento de um devaneio aventureiro, que imprimiu 

imagens de nossos antepassados aos que ocupam ainda os mesmos espaços, fazendo reviver em 

nós o imemorial, o nebuloso ou tanto conhecer como reconhecer, do mais fundo do sonho, os 

lugares que de algum modo pertencem à alma poética através dos rastros que intuímos. Estamos 

falando de um recorte histórico que se reporta aos impasses voltados para a questão Amazônica, 

do final do século XIX ao início do século XX. A relevância desse tema, para nós, neste 

trabalho, desemboca no livro de narrativas Inferno verde, de Alberto Rangel. Publicado em 

1908, essa obra retraduz o impacto da expansão do Primeiro Ciclo da Borracha na Amazônia, 

com a chegada de grande contingente de migrantes nordestinos.  

Esse primeiro ciclo durou cerca de quarenta anos, datado da década de 1870 à década 

de 1910. Nesse período, vários escritos foram elaborados e publicados, fazendo referência à 

região que se desenvolvia economicamente a olhos vistos. Entre os escritores, alguns de outras 

paragens do mundo, alguns afoitos nativos, entre outros brasileiros renomados, como no próprio 

caso de Alberto Rangel, que fala com muita propriedade do cenário sugestivamente imagético 

da região amazônica. Ainda temos Euclides da Cunha, com o livro Contrastes e Confrontos, de 

1907, em que chega a criticar o desmatamento, a queimada de árvores, enfim, a ação 

devastadora do homem que não se preocupa com o mundo em que vive.10 Esses são 

considerados os principais representantes dessa literatura de inspiração amazônica no Brasil, no 

início do século XX, tendo como cenário o efervescente encontro de populações, que saíram do 

semiárido nordestino e lidam com um suposto deserto úmido. A influência de ambos foi 

impressionante para as letras da região. 

A mão-de-obra mais valiosa à época, para extração dos produtos naturais, dependia 

exclusivamente do migrante nordestino que se tornaria o seringueiro. Este viera de uma região 

 
10 Expressão citada por Márcio de Souza, embora a imagem sirva como crítica ao desrespeito com a natureza pela 

exploração predatória da terra, mas a crítica de Euclides da Cunha se torna enfraquecida pela noção de que a 

Amazônia é uma região destinada a raças superiores, bem ao gosto do determinismo científico da época.  
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árida, onde a luta pela sobrevivência motivava-o a migrar para as terras do novo mundo, ou a 

nova Canaã. A busca de fortuna, em meio às intempéries provocadas pelo isolamento, em terras 

estranhas ao semiárido do seu local de origem, tornou-se o grande mote desses e de outros 

escritores, a seguir, que se arriscaram a escrever sob esse impacto da chegada a uma espécie de 

terra prometida. 

Os elementos encontrados nessas e em outras obras permitem obter um painel da vida 

naquele período, onde o texto literário está em luta interna constante para o registro da 

adaptação do homem a um meio inóspito àquela visão civilizatória trazida de outras paisagens 

bem diferentes, como já sabemos. É nessa sutileza em que se debruça o escritor naquele 

momento: ser ao mesmo tempo realista e produzir suas ideias com maestria harmoniosa, 

fortemente imagética, acompanhando, a cada passo, o que a vida proporciona em si como 

tragédia, comédia ou drama e, portanto, encenando o próprio homem, sobretudo, no palco 

inesperado do mundo amazônico, com seu fascínio, beleza e perigos. 

Na percepção de Betty J. Meggers (1987), na Amazônia, as condições eram adversas, 

pois a luta pela vida se entrelaçava, antes da chegada do elemento não índio, um ecossistema 

de complexidade fantástica; uma diversidade de integração traduzida, atualmente, para nós, 

como uma profusão de imagens. Trata-se de uma região de temperaturas elevadas e de muita 

umidade acarretada pelo alto índice pluviométrico; a natureza se fez a si própria; quente e 

úmida, construindo um sistema fechado e sustentado por seu poder de reciclagem nutritiva, 

provenientes da terra e do ar, abastecendo a vida vegetal e animal, reabsorvendo os detritos, 

provocando uma explosão fabulosa de percepção sensível ao escritor.  

Podemos inferir que a ocupação humana da planície amazônica ocorreu pelo viés meso-

ecológico, incluindo também fatores políticos e econômicos. Há, de certa maneira, um processo 

harmonioso e conflituoso existente entre instituições humanas e a natureza regional, que 

podemos chamar de uma expressão de cultura muito própria que aqui se formou com o passar 

do tempo. Na Amazônia, por sua grandeza espacial e das condições peculiares do meio natural, 

o migrante nordestino, no final do século XIX, início do século XX, encontra obstáculos muitas 

vezes intransponíveis, nos primeiros séculos da colonização. Seu esforço se perde e se acha, ao 

mesmo tempo, na imensidão da floresta, e também no infinito de seus rios, arriscando a própria 

vida e ajudando a formar um ethos. O livro de Alberto Rangel registra esse momento. 

Entretanto, a terra, inicialmente, precisava ser conquistada, pelo migrante, por exemplo, 

ao índio agressivo, à floresta arredia, aos perigos que não paravam de surpreender. Pulsava-se 

a necessidade de organizar, integrar e dirigir as potencialidades do colonizador, depois, 

associado aos gentios, para se formar uma sociedade capaz de manter a posse da terra e dela 

retirar os recursos necessários para a efetivação de sua permanência, mesmo após o fim do Ciclo 
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da Borracha. Nos primeiros séculos, devido à plasticidade social e outros fatores étnicos, 

psicológicos e da predisposição mesológica11 dos lusitanos, a migração europeia não logrou 

êxito inicial, no que tange à possibilidade de fixação e da produção que tentara empreender, nos 

trópicos equatoriais, nos primeiros momentos. O Ciclo da Borracha forçou a uma tomada de 

consciência civilizatória não indígena que levou a conflitos inevitáveis. É desse choque de 

encontro de culturas, de modos contrastantes de ver o mundo, que surge uma ideia de uma 

civilização exógena em meio à floresta, com sua gente, aldeias isoladas, mundos ribeirinhos, ou 

grandes concentrações urbanas, onde uma grande mistura de povos ajudou a constituir uma 

região.  

O Ciclo da Borracha vai revelando novos malabarismos de táticas de sobrevivência, mas 

o impacto da presença dos sertanistas agrestes, no chamado “deserto úmido”, produziu uma 

série de signos novos e toda uma linguagem teve de ser ancorada em terras estranhas a ela. Sob 

esse enfoque de desastres premeditados, surge O inferno verde, de Alberto Rangel, publicado 

já sob o influxo da presença poderosa em nossas letras, àquela altura, de um Euclides da Cunha, 

que tinha acabado de visitar a região e deixado sua marca estilística poderosa no imaginário 

local.  

A força de sua linguagem seria uma maneira de domar a difícil relação do homem com 

o meio selvático, na sua luta pela sobrevivência e o surgimento de uma nova civilização em 

meio ao que era enxergado como vazio, diante da exploração econômica iminente da matéria-

prima. Por outro lado, na conceituação bachelardiana, vazio, no seu sentido simbólico, dado 

pelos poetas e místicos, significa libertar-se do turbilhão de imagens, desejos e emoções; é 

escapar da roda das existências efêmeras, para só sentir a sede do absoluto. Porém, a Amazônia 

se mostrará muito mais astuciosa em relação ao seu poder sugestivo no contato do explorador 

com as novas terras, supondo novos malabarismos de adaptação humana, o que será retratado 

nervosamente no livro idiossincrático de Alberto Rangel.  

À chegada do migrante à Amazônia, como vimos, dá-se a instauração do conflito com a 

floresta, o qual será um dos causadores do desconforto e da necessidade de novas apreensões 

sígnicas de um sujeito que não consegue projetar o seu universo original àquelas plagas 

desconhecidas: “Depois há o incoercível da fatalidade física. Aquela natureza soberana e brutal, 

em pleno expandir das suas energias, é uma adversária do homem”. (CUNHA, 1976, p. 108) 

O conflito se caracteriza, no plano da linguagem, por meio do artifício da personificação 

da floresta, que se estabelece quando a terra, floresta e rios são comparadas a um organismo 

vivo, semelhante ao corpo humano, dotado de rede gangliforme do lago, rede arterial das 

 
11  Relativo ao meio físico ou às condições do meio ambiente. Ecológico. 
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correntes, ou capaz de prosseguir de instantes a instantes, no crescimento invisível do 

organismo vivo, ou então de praticar ações expressas dos verbos que marcam sua humanização: 

“O bananal apertava a barraca; a floresta sufocava o bananal; e, por sua, o céu esmagava a 

floresta”. (RANGEL, 2008, p. 146) Há uma interação apoteótica, entre os elementos, criando o 

fenômeno de movimento que espantará o homem desavisado que acabava de chegar. 

A terra passa a ter uma voz, ou seja, ela manifesta sentimentos idênticos a sentimentos 

humanos: “A mata rorejante, que estremecera apavorada, aquietava-se, secando risonha à luz 

que lhe sorria”. (RANGEL, 2008, p. 89) Por intermédio desses atributos, a floresta adquire uma 

vida comparável à vida humana, em isolamento ao se defender de um ataque, condição que 

permite o desenvolvimento de duas outras importantes características descritivas: a luta e a 

posse sexual.  

Nesse sentido, retomamos as imagens de luta pela vida e sobrevivência humana no meio 

da selva, por força da estrutura vocabular, desencadeando o conflito que se instaura entre o 

homem e a terra, justificando-se pela lógica circular: a terra é intrinsicamente violenta, seus 

elementos, como floresta e rios, estão engajados numa batalha constante pela 

autossobrevivência e sua personificação torna o fenômeno uma luta humanizada.  

A percepção imagética da Amazônia que, de certo modo, vislumbrava-se como paraíso 

no início, incorpora, por outro lado, as forças demoníacas de um “inferno verde”, pois os 

alimentos que tinham em abundância eram usados no comércio de exportação. Com a 

civilização não indígena, começa a escassez de alimentos e, consequentemente, muita fome. 

Ecoa-se o prelúdio generalizado da selva e seus anjos demonizados – o temor das doenças 

provenientes dos fantasmas além-mar, escarnecendo a vida humana em toda região. Uma 

afronta aos sonhos originais do colonizador que se entrelaçam ao terror das doenças tropicais, 

perpassando o desejo de sobrevivência, atormentado pela dor e o sofrimento. 

É perceptível compreender que a narrativa de Rangel dê preferência aos temas ligados 

à tensão social e à fixação do homem à terra, revelando uma ideologia favorável ao mais forte. 

Fica evidente essa relação conflituosa com a chegada do estranho às terras amazônicas, 

provocando um conflito de proporções irreversíveis entre a terra e o homem, pois quais – a 

questão está colocada pelo próprio livro de Rangel – desses prevalecerá como protagonista no 

processo histórico da Amazônia, porém, por outro lado, o autor prima por aquele que tem o 

conhecimento técnico de exploração mais aguçado e que supostamente traria uma visão 

civilizatória superior. 

Nesse contexto, a narrativa rangeliana torna-se um importante componente marcado 

pela ideia de luta, tanto no embate físico quanto no choque ideológico, que se evidencia quando 

há uma tentativa de apresentar soluções para a exploração econômica da região. O autor, na 
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maioria das vezes, institui a imagem gerada pelo choque de pontos antagônicos aplicado ao 

espaço e ao tempo, como mecanismo de ligação semântica da própria Amazônia a uma 

necessidade de decifração da esfinge.  

O sentimento movido pela solidão e a força de sua sina, que levou o migrante a 

encontrar-se num espaço estranho, vazio, inóspito e duvidoso, encurralado no seio da misteriosa 

floresta, dá a esse sujeito civilizado não nativo, como única saída, encarar os desafios e seus 

segredos que a qualquer momento viessem lhe abater. Tanto o seringueiro como os nativos, 

habitantes daquele turbilhão, são guiados, agora, por trilhas inesperadas de seus destinos, muitas 

vezes perseguidos pelo encanto e desencanto que a selva lhe proporcionara, constituindo-se, 

enfim, uma metáfora do exílio, no caso, do próprio exílio na pátria, mesmo àqueles que já 

pertenciam ao meio: “Mal sabe o caboclo que, na avidez da sociedade nova acampada no 

Amazonas, ele, com o seu caráter reservado, onde paira certa tristeza de exilado na própria 

pátria, é um moderador feliz e inabalável”. (RANGEL, 2008, p. 44) 

O homem da floresta não se intimida diante das armadilhas que o destino lhe reserva. O 

sonho de riqueza, como símbolo de felicidade, e o encantamento pela floresta, apesar de 

estranha, não desamarra as correntes que o faz sonhador. Visão personificada sobre o pêndulo 

da felicidade e do perigo. Apesar da imagem paradoxal envolvendo o contraste entre vida e 

morte, como sinônimo de paraíso e inferno, acaba sendo, no fundo, esse movimento pendular 

inicial àquele momento que o mantém atento para um futuro. 

Uma situação estarrecedora, em que os contrastes vão se delineando sobre o signo da 

narrativa rangeliana por meio de uma linguagem extremamente barroquista – uso excessivo de 

figuras de linguagem, sobretudo, as de caráter hiperbólicas, estabelecendo uma relação dual 

entre espírito e razão, abrindo possibilidades interpretativas desconcertantes na tentativa de 

envolver o leitor numa jogatina paradoxal, pois ora apresenta a glorificação da Amazônia como 

a nova Canaã, ora essa é apresentada pelo viés de uma terra amedrontadora, cheia de perigos 

misteriosos e violência extrema.      

Na perspectiva geral, percebe-se dois momentos distintos: no primeiro, o homem é 

compreendido como um intruso, agente causador da destruição do mundo original. No segundo, 

sugere os motivos que os levaram a vir para Amazônia, para se cumprir uma política de governo 

que estimulou a migração em massa dos nordestinos, que vieram movidos pelo desejo de 

enriquecimento. A linguagem encontrada nas narrativas é eminentemente figurativa, organizada 

em torno de metáforas e descrições que dependem grandemente de palavras ligadas ao sentido 

da visão daquele momento de compreensão ao novo meio. Dessa maneira, a linguagem tortuosa 

é o aspecto que mais chama atenção no livro e é sobre ela que se debruça a análise 

fenomenológica e os direcionamentos didático-pedagógicos  em sala de aula.  
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Paulatinamente, o paraíso vai se transformando em inferno, diante da caracterização de 

um espaço sem lei, estabelecendo-se uma situação ambígua, onde esse espaço representa um 

cenário de crimes, exílios ou arrependimentos, ao mesmo tempo que acenava como uma terra 

de promessas. A narrativa rangeliana é marcada permanentemente pelo embate, tanto no sentido 

físico, quanto no choque ideológico, como já mencionado, quando há uma tentativa de 

apresentar soluções para a exploração econômica da região. A personificação da natureza 

permite que a terra disponha de uma voz para manifestar-se sobre as possíveis formas de 

exploração futura, tornando-se uma personagem central.  

Interessante perceber a estreita relação entre a linguagem de Rangel com a de Euclides, 

quando essas se atêm aos nordestinos enviados para a Amazônia, sempre uma região vastíssima, 

quase despovoada e ignota, sob aquela visão, que denotaria a ideia de expatriados dentro de seu 

próprio país. Isso pode ser efetivamente concebido por duas vertentes: a primeira relacionada à 

exclusão do processo de produção e a segunda como degredado ou fugitivo da justiça. Muito 

comum, à época, a vinda de nordestinos para a Amazônia por medo da morte, ou para se refugiar 

de assassinatos, ou outras atrocidades cometidas em sua terra, movido pelo sentimento de 

vingança, que a região amazônica servisse de ideia de refúgio ou punição. Neste contexto, as 

narrativas de Rangel se enveredam por uma questão de ordem social, com enfoque nos pontos 

relacionados ao plano temático da imagem do exílio. Por conseguinte, a narrativa percorre a 

vereda também da imagem mitológica, criando uma ponte que liga a destruição à recriação do 

mundo.  

Percebe-se que a caracterização da floresta Amazônica, concebida como espaço 

mitológico, destinado a ser o lugar do fim do mundo, é constatada pelo emprego do título 

(inferno) que se configura, também, como lugar planejado para reorganização do mundo. 

Parece-me que esse constructo da linguagem constitua a imagem central do balizamento 

discursivo da narrativa rangeliana. É notório o uso dicotômico nas ideias entrelaçadas entre vida 

e morte, pois é exatamente a partir da possibilidade de morte da floresta que se propõe sua 

reconstrução, ou renascimento, dentro de novos padrões civilizatórios para o espaço físico. 

Emblematicamente, propõe uma nova situação paradisíaca, a partir da reconstrução civilizatória 

daquele mundo por uma determinada visão de mundo expressa como instrumento de dominação 

ideológica; na obra de Rangel, isso muitas vezes se expressa como um espiral de aventuras 

labirínticas vocabulares, sintáticas e semânticas desconcertantes.  

É interessante perceber que Rangel vai propondo esse segundo paraíso motivado por 

esse viés ideológico, que se liga à ideia de progresso material, fazendo subentender a destruição 

da floresta para o estabelecimento de um novo veio civilizacional. Pelo canal da personificação, 

o autor pode criar a imagem de um inferno vivo, antítese do paraíso inicial proposto por Euclides 
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da Cunha, que via a Amazônia como um potencial produtor a ajudar no crescimento do Brasil 

com a chegada dos nordestinos. Nesse contexto, a imagem do inferno ganha força motriz porque 

resiste ao progresso. É a partir dessa propositura que compreendemos a principal característica 

do livro: a oscilação da visão da floresta ora como inferno, ora como potencial aberto às raças 

bravias. Percebemos, no entanto, que a visão dominante da marcha civilizatória do colonizador 

enfeixa cada uma das onze narrativas do livro. 

   No conto “O Tapará”, é notável a predominância da morte sobre a vida na luta de 

aclimatação do sujeito à força da natureza. Nesse caso, o contista se utiliza de uma linguagem 

espiralante, como indicativo dos obstáculos que a renovação de vida se caracteriza por meio de 

um certo comportamento previsível da floresta: 

 

O vale de Josafá será um rincão de ressurretos, certamente menos comovedor 

que esse buraco tábido, espaçado de lama, sânie e palpitações de vida, de 

mistura. Aí, num ponto, se diria integrar, em proporções largas, a luta 

essencial, que em noção incompleta da vida, Bichat compreendeu como a 

reação contra a morte. Mas a morte vence estarrecedoramente. Os broncos 

jacarés, que se rebolcam com volúpia no tremedal espaçado, acabam também 

vítimas do leito letal, aumentando com parcelas grossas a podridão ambiente. 

O que lhes entra pelas fauces de gorgomilos untuosos, sendo-lhes um favo de 

mel, e caldo de cultura bacteriológica, cujos fermentos os fazem estrebuchar 

fulminados, mesmo nas suas inúteis couraças de sapadores monstruosos. 

Assim, a mesma do banquete é esquife em que se amortalham... (...) A 

natureza castiga ferozmente estas castas. Deixa-as com gáudio a seu destino 

de volver à putrefação. Ou por indivíduos ou a rebanhos. Toma um só ou 

agarra o bando, e manda o calor e a umidade conjugaram-se numa trágica 

incidência de forças incoercíveis, a comporem a decomposição tremenda. 

(RANGEL, 2008, p. 42) 

 

Percebe-se que essa oscilação entre caos/vida/morte reflete certamente um determinado 

momento contextual histórico vivido pelo autor que, como muitos letrados da época, tinha uma 

perspectiva civilizatória e de progresso sobre a região, como já percebido. É buscando uma 

conciliação entre o civilizador estrangeiro à realidade autóctone que nos deparamos com os 

fenômenos que seriam frutos desse encontro. Os fenômenos repercutem a busca de imagens que 

possa projetar a dificuldade de adaptação do homem ao meio, quando avançava sobre a região 

novas levas migratórias vindas do Nordeste brasileiro. Tomando o exemplo acima, o vale do 

Josafá lida com um universo de renovação radical por meio do olhar do narrador. Pois o narrador 

se depara com a podridão, mas ela não é estacionária pela força da imagem (“sânie e 

palpitações”). Sabe que a natureza depende da morte (“a morte vence”), pois o recomeço será 

inevitável. Nada escapa desse fervor de vida e morte, pois temos uma relação radical entre o 

narrador e o fenômeno (“vítimas do leito letal”). O narrador sabe que tem de clarear, lutar contra 

a obscuridade ínfera, ou infernal (“integrar, à luta essencial, a noção incompleta de vida”).  
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Bachelard (1997, p. 56) nos lembra que a imaginação material torna a sombra mais real, 

capaz de fazer as substâncias mais íntimas do sonhador, no caso as do narrador. Sendo assim, 

ainda tomando o último exemplo, o narrador domina com rara habilidade a condução da imagem 

ao início de tudo (O que lhes entra pelas fauces de gorgomilos untuosos, sendo-lhes um favo de 

mel, e caldo de cultura bacteriológica), pois o que leva à morte produz uma espécie de sopa 

nutricional, capaz de permitir que a sensibilidade poética se relacione mais profundamente com 

a matéria que está em pleno movimento de autofagia.  

A imagem é o registro do fenômeno, mas é sobretudo a capacidade de perceber um 

mundo misterioso que precisa ser “desentrevado”, ou a luta contra o não significado do caos do 

“inferno verde”. Assim, ficam patentes as condições dadas para a articulação de toda a obra, 

que perdurará entre a presença do homem, a um meio inóspito, pois renovadora na sua 

radicalidade, mas também, do outro lado, sedutor na sua sanha desbravadora e civilizacional.  

O narrador lida com um choque conflitante que se permeabiliza por meio das imagens, 

onde a floresta é um portento de possiblidades sígnicas, em meio ao risco radical do perigo 

caótico (“o calor e a umidade conjugaram-se numa trágica incidência de forças incoercíveis, a 

comporem a decomposição tremenda”). Fica-nos claro que o narrador lida com uma ameaça 

constante diante do desafio de decifração. Mas, como vimos, ele não foge a essa luta entre a 

matéria e a necessidade de imagens, pois a putrefação consegue ser o resultado de uma 

percepção privilegiada de um olhar botânico e catalogador. Nesse contexto, o dicionário de 

símbolos nos esclarece que os conflitos são 

 

resultados de tensões contrárias, internas ou externas, que podem atingir uma 

intensidade crítica. Simboliza a possibilidade da passagem de um contrário a 

outros, da inversão de tendência, para o bem ou para o mal: 

independência/servidão, dor/alegria, saúde/doença, guerra/paz, 

vingança/perdão, culpabilidade/inocência etc. A encruzilhada representa a 

imagem do conflito. Símbolo da realidade, ao mesmo tempo, da instabilidade 

moral devido às circunstâncias ou à pessoa, bem como da incoerência 

psíquica, individual ou coletiva. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2019, p. 

272) 

 

 Em sala de aula, após a contextualização feita pelo professor, o aluno se torna um sujeito 

capaz de acompanhar o processo criador proposto pela obra na sua origem. O docente não deve 

temer levar até a sala de aula textos desafiadores, mas, por outro lado, também devidamente 

discutidos na sua relação linguagem, mundo, história, economia e política. Com isso, lidamos 

com um fenômeno discursivo que desafia o próprio tempo em que ele foi gestado. Alberto 

Rangel propõe uma obra que delineia um mundo que aparentemente se projeta misterioso e 

esfíngico, mas que as imagens, compreendidas dentro de um tomo lógico de análise, produz 
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importantes informações sobre toda a efervescência daquela época de desbravamentos e 

inserções de batalhas sígnicas.  

O ciclo dinâmico em que vida se sobrepõe à morte, ou que a morte produz vida, ou a 

terra a “enterrar” seus aproveitadores que, naturalmente, faz ressurgir a vida novamente, 

ganhando novo corpo e, assim por diante, constrói e reconstrói novos ciclos, dando-lhes novos 

significados:   

 

Afinal de contas, a “terra caída” bem pode ser a definição do Amazonas. Por 

vezes, no seu terreno aluvial tudo repentinamente vacila e se funda, mas 

reconstitui-se aos poucos. Cai a terra aqui, acolá, a terra se acresce. Resulta 

que, nesse jogo de erosões e de aterros, o esforço do homem é o de Atlas 

sustentando o mundo e a sua luta é a de um Sísifo12 invertido. (RANGEL, 

2008, p. 67) 

 

O narrador observa o processo de erosão e recomposição do solo, sobretudo, em áreas 

que margeiam as regiões de várzeas ao longo do rio Amazonas, através do olhar exaustivo que 

capta as mudanças dos fenômenos naturais. É a natureza provocando um novo destino ao 

homem, propondo novas possibilidades de conciliação com seu meio. Partindo da perspectiva 

que o homem, em fração de segundos, não é mais o mesmo, assim como as terras baixas sempre 

sofrem mutações, o próprio homem precisa ir aos poucos se adaptando ao meio natural para 

encontrar harmonia. Muitas vezes, ele precisa carregar o pesado fardo sobre seus ombros como 

forma de um castigo da mãe natureza. Sustentar suas próprias ambições e sua sobrevivência 

diante das surpresas que a natureza pode revelar. Ele torna-se dependente das forças e dos 

fenômenos enigmáticos que o escraviza, impondo suas decisões, numa luta braveada e 

palmilhada pelo destino.     

Bachelard (2019, p. 01) nos faz entender que “essas imagens da matéria terrestre são 

abundantes ao mundo real e que se apresentam sobre várias formas, pois temo-las sob os olhos, 

sentimo-las em nossas mãos, despertam em nós alegrias musculares desde que tomemos o gosto 

de trabalhá-las”. A terra é o espaço privilegiado dos encontros e desencontros, ilusões e 

desilusões. Nela plantamos colhemos e nos relacionamos; é a manifestação da vida, gestada da 

própria vida na sua relação íntima com a morte. Podemos inferir numerosas imagens desse 

processo, pois, ao temo-la em nossas mãos, podemos senti-la, esmagá-la, tocá-la e trabalhá-la 

como nos aprouver, tocados pela insistência do poético. É parte de nossa musculatura íntima a 

nos envolver com sua crosta para produzir, reproduzir e sonhar em profundidade do que nos 

 
12 Sísifo encarnava na mitologia grega a astúcia e a rebeldia do homem frente aos desígnios divinos. Sua audácia, 

no entanto, motivou exemplar castigo final de Zeus que o condenou a empurrar eternamente, ladeira acima, uma 

pedra que rolava de novo ao atingir o topo de uma colina.  
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fala Bachelard. Nesse contexto, possibilita-nos compreender melhor a relação 

homem/terra/vida: 

 

A terra é o receptáculo de tudo que existe. É negra, sombria, aluvial, densa e 

profunda, representa o elemento do embaixo e do peso. É personificada como 

imagem de uma mãe por estar sempre a acolher seus filhos, seus frutos. No 

entanto, as imagens da terra, caracterizam-se por sua dureza, força e 

profundidade. (FERREIRA, 2013, p. 195) 

 

Na sala de aula, o aluno deve ser conduzido a perceber que textos, aparentemente 

endurecidos por seu teor de dificuldades de leitura e compreensão, não são necessariamente 

entraves para a não fruição a partir da sugestão dos seus devaneios. A contextualização da 

realidade do início do século XX na Amazônia tem muito a dizer ainda na atualidade. É por 

essas vielas das imagens materializadas da imaginação terrestre que o aluno percebe a fluidez 

da imaginação material e da imaginação dinâmica, com proporções paradoxalmente infinitas. 

Ele vai se moldando pela sensibilidade de cada partícula que sente escapar em seus dedos, por 

sua perspicácia de vivência que produz experiências positivas, pois sua forma é tão manifesta, 

tão evidente, tão real que não se pode perceber com clareza os devaneios relativos à intimidade 

da matéria se não for bem orientado para tanto. 

Nessa relação de intimidade com a terra, o homem encontra refúgio na selva e, ao mesmo 

tempo, se sente desafiado diante da esfinge que é a floresta, cheia de encantamentos e mistérios. 

Por isso, desencadeia uma constante necessidade de relacionamento com o próprio meio e com 

seu semelhante:   

 

A manhã despertara, aconchegando uma rala neblina sobre o peito 

róseo, que o sol, como um botão de ouro, fechava castamente. E o sol, 

alto ainda, vira o “pagode” em pleno. Continuaria a festança até o dia 

seguinte, talvez. Enquanto o curral fornecesse a tartaruga e os paneiros 

de farinha não se esvaziassem, por que terminar o baile? (RANGEL, 

2008, p. 65). 

 

Nessa altura, essa descrição vem mostrar que o amanhecer fulgura no despertar para a 

lida que nos aguarda, quando, aparentemente, a selva foi domesticada. O sol é o caminho que 

conduzirá ao retorno de suas cabanas, sinalizando o fim de um encontro e recomeço de uma 

nova vida. O momento celebrado chegou ao fim, mas a neblina vem para suavizar o furor do 

sol e refrescar o cansaço de uma noitada. Assim, o sol que reflete na neblina pode permanecer 

aceso no coração dos apaixonados que, untados, têm seus corpos aquecidos pela chama do amor. 

Como o sol simboliza, também, o fogo: este, quando sexualizado, une a matéria e o espírito, o 

que está em nós e fora de nós, invisível e brilhante, espírito e fumaça. É no chamego do pagode 
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que se realizam os desejos íntimos, pois a dança aliada ao álcool é a manifestação dionisíaca, 

onde tudo pode acontecer, sobretudo, até pela inversão de valores do próprio cotidiano.  

Para Bachelard (2012, p. 04), o fogo, centrado no homem pensativo junto à lareira na 

solidão, é brilhante, como uma espécie de consciência da solidão. O homem é movido por seu 

inconsciente a uma temperatura que o leva ao afastamento de si para encontrar seu eu, que se 

aventura no infinito de seu ser. A solidão é um estado de busca, jamais uma falta, ou uma 

ausência. Mas, sobretudo, a capacidade de se reencontrar na busca da racionalidade. De acordo 

com o Dicionário de símbolos, entre tantas variantes, podemos entender que o sol  

 

no reino dos mortais, nasce toda manhã e se põe à noite, (pois) pode levar com 

ele os homens, e ao se pôr, dar-lhes a morte, mas pode guiar as almas pelos 

recônditos infernais e trazer-lhes a luz – a vida. (CHEVALIER, 

GHEERBRANT, 2019, p. 272) 

 

Na sala de aula, não podemos restringir o aluno a considerar simplesmente a imaginação 

literária por si só, mas tomar uma postura desafiadora, na entrega sedutora no contexto da 

história que se manifesta nas nuances receptivas das imagens que vêm de narrativas tão 

problemáticas como as de Rangel. Vencendo a cisma do comodismo e do medo, e aventurando-

se nas profundezas, ou submergindo no cerne do inconsciente, seduzido pela estranheza do texto 

que transcende sua alma e, ao embalo das ondas imagéticas, firma-se o onirismo pendular ao 

ápice da colina que encanta, através de imagens reveladoras escondidas nas entrelinhas do texto. 

O espaço apreendido poeticamente, portanto, está plasmado em todas as obras bachelardianas 

sobre o imaginário. A consciência do espaço é, portanto, o espaço vivido dos poetas e da poesia 

que ele elege como veículo de intermediação, mas é também o espaço vivido de suas próprias 

lembranças, muitas vezes, além de suas próprias experiências pessoais.  

A palavra é uma profecia, pois o escritor é sonhador e profeta. A luneta poética é capaz 

de captar o futuro, mesmo que venha atormentado pelas agonias da alma. O sonho é um estado 

perene e permanente de espírito. Quando vamos longe, seja nas alturas ou nas profundidades, 

reconhecemo-nos por uma imaginação por inteiro, ávida de realidades de atmosfera, duplicada 

a cada impressão de uma imagem nova. O sonhador pendular se despoja da matéria que está 

envolta ao mundo terrestre, transformando seu fardo em leveza, tal como a brisa gestada que se 

derrete aos encantos do sol. 

Em fúlgidos pensamentos percebe a infinitude, os limites e o inexorável destino de um 

ser contingente, mas sempre encontra uma saída à medida que consegue ultrapassar o mundo 

material. Em sua sensatez, busca a paz interior, a leveza, o repouso e a pureza de seu ser em sua 

totalidade. Através dos sonhos e devaneios, o sonhador pendular se energiza tonificando seu 
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ser, indo além da percepção de seus sentidos, junto ao pêndulo que fortifica e sustenta o 

sonhador que se manifesta, por meio de sua pena (caneta e imaginação). 

A Amazônia representa não apenas um espaço diferenciado, mas, principalmente, um 

espaço da imaginação que serve para o narrador verbalizar seus desejos mais íntimos em contato 

com uma natureza que se exibe, à medida que a curiosidade do neófito adentra em seus 

mistérios, que nada mais são que os próprios mistérios humanos. Contudo, os referenciais se 

embaralham na dificuldade do texto em definir o que é a região amazônica sem transformá-la 

numa mera reprodução do anseio do “mundo civilizado”. Proponho uma experiência didático-

pedagógica que envolva o professor e o aluno numa aliança de reconhecimento sensível de uma 

trajetória que ajudou a construir a Amazônia ribeirinha, com suas cidades, seus caboclos, índios, 

fauna, flora que faz parte de um poderoso imaginário a ser perquirido incansavelmente nas 

linhas tortuosas do livro de Alberto Rangel.  
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3. NA SALA DE AULA: INFERNO VERDE NA ATUALIDADE 

 

A monstruosidade formal pode ser uma grande 

verdade dinâmica. Se o sonho produz monstros, é 

porque traduz forças. 

 

Gaston Bachelard 

3.1 O IMAGINÁRIO E O COMPLEXO 

 

O leitor atento, não importa a idade, tem todas as condições psicológicas de adentrar-se 

pelas imagens para compreender o que elas revelam ou representam para a construção de sua 

própria história cronológica. Muitas vezes, ao deparar-se com um texto composto por uma 

linguagem barroquista, pouco fora dos padrões usuais, no caso do livro de contos Inferno Verde, 

o leitor dos dias de hoje sentirá certo desconforto inicial. Mas, por meio do conhecimento do 

contexto histórico, a priori, tornar-se-á capaz de navegar pelas ondas imagéticas da literatura 

regional amazônica, descobrindo o encanto que a própria linguagem labiríntica apresenta, por 

meio de um emaranhado sígnico desafiador, recriando uma fantástica aventura ao penetrar pelo 

fascínio alegórico que essa literatura oferece como desafio de enigmas.  

Um dos maiores problemas educacionais está relacionado às questões da violência que 

permeiam os espaços fora e dentro do âmbito escolar e que se manifestam nas relações 

interpessoais dos sujeitos envolvidos no processo educacional. Nesse contexto, pode-se 

considerar que a agressividade tem sua raiz na própria energia arquetípica que move 

fenomenologicamente a ação do sujeito que permanece em constante confronto com suas 

angústias internalizadas, entrelaçadas às próprias relações psicossociais nos dias de hoje. No 

que tange a seu envolvimento com leituras instigantes de caráter regional, apesar de aludir a 

uma época remota, a narrativa perpassa o infinito imagético de construção do processo ensino 

e aprendizagem como constante desafio de inserção ao próprio meio. Podemos inferir que parte 

motivacional dessa agressividade tenha fluidez e seja retraduzida por meio da imersão do 

imaginário herdado e confrontado no próprio ato da leitura. Esse é um dos desafios de nossos 

professores de linguagem na região do Juruá. 

Bachelard (2019) observa que o devaneio é sempre considerado pelo aspecto de uma 

descontração; ele se transforma em sonhos de ação que designaremos como devaneios da 

vontade. Para ele, é muito fácil acreditar que a função do real – que movimenta a consciência 

no contato com o mundo material – não descarta as pulsões inconscientes como uma maneira 
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de enfrentamento e localização no universo do sujeito. Caso essa energia não seja dominada 

pela sensibilidade conscienciosa, poderá colocar em movimento um poder destrutivo. 

Embora o uso das imagens literárias, feito pelo pensador, tenha a intenção de descobrir 

uma ação iminente da imaginação material, ele remete nosso pensamento a um elemento 

extremamente relevante para a educação, quando observa o homem simbólico por trás do texto, 

convertendo essa energia psíquica em imagem, tornando-se um ser consciente de si e de seu 

devaneio por meio do texto literário. De modo que podemos encarar cada metáfora como um 

desafio de passagem, tentando capturar o movimento desse imaginário por meio do jogo 

sígnico, investindo na percepção fenomenológica que o texto literário apresenta, levando em 

consideração o inconsciente do autor ao manifestar seu devaneio por meio das imagens 

descritas, que se expressam à luz da própria consciência por meio das experiências vividas, 

sonhadas ou intuídas por ele. 

O leitor atento procura resolver aquilo que perturba o seu interior, na tentativa de 

descobrir o indescritível através da linguagem literária. Busca constantemente identificar-se 

com a materialidade, seja com a dureza dos materiais terrestres, ou com a maleabilidade da 

massa, ou com a leveza do ar, ou com a fluidez da água. Por outro lado, a materialidade e a 

linguagem devem ser articuladoras de um novo saber – conhecer a si mesmo e os próprios 

devaneios na expressão poética. 

Sabe-se que o espaço escolar constitui o local privilegiado para a socialização dos 

saberes. Nele, os sujeitos interagem sistematicamente recriando um forte arcabouço de 

conhecimentos programáticos. Percebe-se que, de certo modo, a escola vem se omitindo em 

uma de suas funções básicas que é criar condições e possibilidades que possam atrair os alunos 

quanto à importância do hábito de ler, efetivamente. Tive a oportunidade de comprovar tal 

situação durante os anos em que exerci o magistério na Escola de Ensino Fundamental e Médio 

Francisco Braga de Souza, no município acriano de Rodrigues Alves.  

A equipe gestora diluía sua preocupação aos conhecimentos fragmentados, relacionados 

a conteúdos programáticos das áreas da natureza, matemática, linguagens e humanas, separando 

as disciplinas, isolando-as e dissociando-as de seus objetos de estudos, sem a devida 

preocupação em reuni-las e integrá-las. Para Morin (2020), essa condição obriga-nos a reduzir 

o complexo ao simples, separar o que está ligado, decompor e não recompor, e eliminar tudo 

que causa desordens ou contradições. Tais condições tornam perturbadora a mente do leitor 

atento que perde suas aptidões naturais e imaginárias para contextualizar os saberes e integrá-

los em seus conjuntos. Assim, podemos compreender que o conhecimento, como um todo, 

progride não só pela sofisticação, formalização e abstração, mas, principalmente, pela 

capacidade de contextualizar, englobar e submergir imageticamente. 
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Nesse contexto, o processo educativo deve favorecer a aptidão mente e imaginação 

como saída para a resolução de problemas, ao invés de aniquilá-las pela instrução. Faz-se 

necessário estimulá-la, ou despertá-la ao encorajamento instigante, orientando-a para os 

problemas fundamentais de nossa própria condição de época. É através da leitura previamente 

estabelecida e contextualizada que o professor poderá proporcionar ao leitor atento caminhos 

de aprendizagem consciente e consistente, pois muito dependerá de sua maleabilidade em 

propor possibilidades e momentos parcimoniosos para leitura:  

 

Trata-se de procurar sempre as relações e interretroações entre cada fenômeno 

e seu contexto, as relações de reciprocidade todo/partes: como uma 

modificação local repercute sobre as partes. Trata-se, ao mesmo tempo, de 

reconhecer a unidade dentro do diverso, o diverso dentro da unidade; de 

reconhecer, por exemplo, a unidade humana em meio às diversidades 

individuais e culturais em meio à unidade humana. (MORIN, 2020, p. 25) 

 

É notório que estamos diante de um grande paradigma: a escola como instituição 

motivadora de leituras, e a grande aversão dos alunos ao hábito de ler. Será que a escola está 

criando condições de ambiente e ações motivadoras que favoreçam as práticas de leituras? Até 

que ponto os professores estão comprometidos com a leitura, tornando-se espelho motivador 

para formar bons leitores? Importante salientar que existem várias maneiras de ensinar e de 

estimular a ler. De acordo com a concepção moriniana, “somos viventes, e, por conseguinte, 

humanos, filhos das águas, da terra e do sol, somos um feto da diáspora cósmica, algumas 

migalhas da existência solar, uma infinita brotação da existência terrestre”. (MORIN, 2020. p 

38) 

Estamos ao mesmo tempo dentro e fora da natureza. Somos simultaneamente cósmicos, 

físicos, biológicos, culturais e espirituais. De modo que podemos, ao mesmo tempo, integrar e 

distinguir o destino humano dentro do universo. A história reveladora de fenômenos culturais 

aponta para ocorrências de acidentes, perturbações, e às vezes irreversíveis destruições de 

populações alocadas na Amazônia. Nesse contexto, a linguagem, em sua condição consumada, 

considerando seu caráter poético e literário, nos diferencia de outras criaturas que não possuem 

faculdades de viver suas paixões, seu amores, seus ódios, seus envolvimentos, seus delírios, 

suas felicidades e infelicidades, com boa e má sorte, enganos, traições, imprevistos, destino, 

fatalidade...   

Por conseguinte, em sala de aula o leitor atento deve ser seduzido a interiorizar um 

estado profundo de espiritualidade que o oriente por toda sua vida. A literatura é uma das vias 

que sabe representar e elucidar as situações de incomunicabilidade, de fechamento em si, 

quiproquós cósmicos ou trágicos: “A prosa é como um fio condutor que quer arrebentar o leitor 

em sala de aula, por meio de estratégias desafiadoras, na tentativa de descobrir também as 
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causas dos mal-entendidos e aprende a compreender os incompreendidos”. (MORIN, 2020. p 

50) Essa tomada de consciência permite compreender nosso enraizamento com nossa pátria 

terrena, por meio de um sentimento de religação e intersolidariedade, imprescindível para 

civilizar as relações humanas. 

De acordo com o pensador, é no ensino secundário o momento de aprendizagem da 

verdadeira cultura, capaz de dialogar com outras culturas, considerando a literatura como escola 

de vida, introduzindo uma cultura de base que implique o conhecimento do conhecimento, em 

que o leitor atento no ambiente sala de aula possa apreender as características multidimensionais 

ou complexas das realidades humanas. É preciso ensinar e aprender a distanciar-se, objetivar-

se, aceitar-se e saber meditar e refletir. 

A leitura, em seu cerne, promove a autonomia e liberdade de espírito, que se nutre na 

cultura, tornando-se um veículo da consciência na defesa dos perigos da ilusão, dos erros, das 

incompreensões mútuas e múltiplas, das decisões arbitrárias por meio da incapacidade de 

perceber os riscos e as incertezas. Ela envereda pela liberdade de pensar, de escolhas, diante 

das opiniões e ideias estritamente ideológicas que intentam manipulá-lo.    

Quando propomos uma leitura de cunho narrativo e secular, cuja linguagem extrapola 

os termos usuais do cotidiano, percebe-se a inquietude e ao mesmo tempo um tom de agitação, 

como provocação ao uso de uma narrativa fora dos padrões normais. Em Rangel, encontramos 

uma linguagem espiralante que requer uma atenção apurada, pois muitos verbetes evocam a 

mitologia e a ciência da época. Fenômeno que não implica em aversão aos textos, pois, ao 

contrário, são provocativos, que permitem submergir no inconsciente e produzir fluidos de 

inquietude e sensibilidade à luz da consciência reveladora das próprias imagens poéticas: 

 

O tempo e o espaço poéticos são vistos a partir da repercussão causada pelo 

desenvolvimento repentino de uma imagem. Ou seja, para determinar uma 

imagem é preciso senti-la em sua repercussão e isso requer um 

desvencilhamento do eixo temporal para conseguir um espraiar-se no espaço 

da linguagem e da imaginação onde não há passado, presente nem futuro. 

Bachelard elege a linguagem poética como jardim fértil onde as imagens 

estariam prontas para serem sentidas e vivenciadas pelo sonhador que se 

oferece sem escrúpulos à ação do devaneio. (COSTA, 2013, p. 82) 

 

Assim, podemos compreender que o espaço-tempo amazônico se constitui em um 

gigantesco desafio, tanto para a cegueira dos desatentos quanto para a intuição do leitor atento, 

que vai palmilhando espaços numa aventura imagética cosmonauta, explorando os limites de 

sua alma para desvelar os mistérios envoltos à dimensão planisférica da terra das héveas. 

Freire (2003, p. 36) afirma que “a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra 

e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele”. É nesse contexto que o leitor atento 
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vai tecendo suas inquietações na tentativa de encontrar respostas que correspondam a seu estado 

de espírito. Um sujeito para além de sua realidade. Sua amplitude imaginária ganha força a cada 

imagem que consegue capturar pela lente de sua subjetividade que aumenta à medida em que 

encontra o néctar revelador que prende sua atenção por meio das imagens contidas na narrativa. 

Pela lente Bachelardiana, acredita-se que o sentido de ensinar implica, sobretudo, na boa 

formação do sujeito, que possui uma abrangência mais profunda daquela que se detinha à 

memorização e repetição de ideias. Para ele, “conhecer é se aventurar no reino do novo e do 

abrupto, é estabelecer novas verdades através da negação do saber anterior e da retificação de 

conceitos e ideias que anteriormente nos pareciam sólidos”. (BARBOSA, 2011, p. 51) 

A atividade essencial do sujeito, durante o processo de formação, é a de se enganar. 

Promoveremos uma proposta de ensino por meio dos atos consciente-sensíveis de afastar os 

erros, impulsionando para a construção de um novo saber, com um leque de abrangência 

significativo, constituindo a mola fundamental que impulsiona a aprendizagem. Assim, a 

eliminação dinâmica dos erros constitui-se numa educação permanente, onde o sujeito é fruto 

de um trabalho e sua formação é resultado de um esforço penoso e de constantes renúncias em 

prol de melhores domínios da matéria poética dos textos. 

Nesse contexto, à medida em que as imagens emergem no eu, permitindo que viva as 

ambivalências da vida, o leitor atento compreende a imagem por si, fruto do instante, pois é 

única, sem passado, sem antecedentes, sem causa, pois nada a determina a priori. Viver uma 

imagem é uma possibilidade única, em um único instante, um privilégio de uma visão plena e 

total do universo. O sonhador compreende o tempo do mundo, mas vive o tempo instantâneo 

que rege suas ações pragmáticas, suas antíteses numa ascensão verticalizada, afastando-se da 

periferia, atingindo sua imaginação criadora, elevando-se como uma fonte a jorrar a eterna 

juventude. Torna-se inviável definir por meio do gosto pessoal, o que é e o que pode ser 

prazeroso por um público inerte às boas práticas de leituras, e, enfim, despertar o interesse por 

narrativas instigantes e provocativas, por meio de uma tarefa desafiadora ao professor da área 

de língua e literatura. Quiçá esse imbróglio se torne uma realização ao professor e ao aluno, 

uma vez mesclado os elementos da percepção que se articulam tanto no texto como no campo 

imagético, aglutinam-se em sabores.     

É nesse mar imagético e misterioso que seguimos as pegadas de Rangel, que palmilha 

as veredas amazônicas, adentrando-se pelos labirintos da floresta e das searas discursivas em 

torno dela, serpenteando rios, até chegar ao lago que dá nome ao conto. Percebem-se as 

primeiras imagens da maior floresta tropical do mundo que vão sendo capturadas como se fosse 

uma câmera que registra tudo ao alcance da lente. O caminho se abre frente ao espectador e se 

fecha por detrás dele. É nessa relação fantástica, através de uma eloquente viagem, que 
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concebemos a força da percepção imagética da pomposa Amazônia, sem liames definidos, de 

passagens transitórias. 

 

3.2 A CONSCIÊNCIA E O FASCÍNIO IMAGÉTICO 

 

A narrativa rangeliana em seu primeiro conto começa descrevendo o que é o “Tapará”. 

Um lago de água turva cercado de vegetação, comparado a um grande olho de pupila dilatada 

e cega. Temos as primeiras figuras de linguagem para definir a força da imagem amazônica 

apresentada no livro. Compreende-se que o simbolismo não é fixo, único e objetivo. Cada 

indivíduo tem o poder de criar e recriar o simbolismo de acordo com as ousadias simbolizantes 

encontradas nas induções efervescentes de seu inconsciente, ou concomitantemente com suas 

particularidades, pois são infinitas as fontes simbólicas. O leitor atento buscará o significado 

representativo de lago para compreender melhor o fenômeno em destaque. De acordo com o 

Dicionário de Símbolos (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2019, p. 533), lago simboliza “o olho 

da terra por onde os habitantes do mundo subterrâneo podem ver os homens, os animais, as 

plantas, etc.” São também considerados como palácios de diamantes, de joias, de cristal, de 

onde surgem fadas, feiticeiras, ninfas e sereias, que atraem os humanos para a morte.  

Logo perceberá que se trata de um texto de caráter impactante, aguçando sua curiosidade 

no aprofundamento da narrativa, através dos elementos fascinantes que despertam sua 

curiosidade em compreender que a água simboliza tanto a vida quanto a morte. Revelando um 

determinismo imaginário, conforme sua coloração e densidade. As águas turvas remetem a uma 

situação de medo, muitas dúvidas, principalmente quando cercado por vegetação, causando um 

sentimento de pavor: como uma pupila dilatada. Uma metáfora assustadora e instigante ao 

cotidiano do discente.  

Desde os primórdios da escrita, a prosa estabelece uma relação de intimidade com o 

leitor, convidando-o a partilhar com radicalidade a consciência alheia. Daí a intenção do 

prosador em amarrar o leitor ao seu “ouvido outro”. Por essa armadilha, percebem-se todas as 

imagens com capacidade de fazer abstração de seu realismo, pois é sensível ao convite à viagem, 

capaz de se envolver por uma sensação de estranheza, ou uma simetria misteriosa e solene, ou 

uma uniformidade comovente por meio da magia da obra. O lago é um lugar privilegiado de 

contemplação do sonhador, que se inspira com o nascer e pôr do sol nas tardes em que o vento 

suspira o ar seco de verão. Dá ao mundo assim criado uma solenidade platônica. O lago esconde 

mistérios que estão submersos nas águas silenciosas e calmas. Assim, o lago que reflete o céu 

é o reflexo da amplitude, do infinito, da possibilidade, para aquele que navega nestas águas, de 
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seguir indefinidamente em direção ao porvir. No entanto, a água baça do lago não pode refletir 

a imensidão do céu. A pupila dilatada e a cegueira não permitem ver o que há além de si. 

Bachelard (2018, p. 49) compreende que toda água viva é uma água cujo destino é 

entorpecer-se, tornar-se pesada. Toda água viva é uma água que está a ponto de morrer. O 

devaneio começa por reflexos por meio de uma música cristalina e acaba no âmago de uma 

água triste e sombria, no âmago de uma água que transmite estranhos e fúnebres murmúrios. E 

que a fada das águas, guardiã da miragem, detém em sua mão todos os pássaros do céu. 

A água do lago é estagnada no período de verão, assim, como é conhecido por essas 

bandas, o homem da floresta precisa trilhar um longo caminho até chegar sua margem. Quando 

chega o inverno, com o transbordamento do rio, facilita a viagem, por meio de seu sangradouro. 

Agora, o homem da floresta precisa caminhar alguns quilômetros pelo varadouro até chegar ao 

primeiro lago, ao anunciar que o “Tapará” está próximo. A picada desbravada pelo homem da 

floresta torna-se, em algum trecho da mata, imperceptível, pois no período das cheias inunda 

toda a região:  

 

A floresta, afogada na cheia, é mais própria ao nativo. No dilúvio amazônico 

o homem trocaria bem os seus pulmões por guelras. Tudo lhe é acessível 

quando n’água. A solidão do centro, quando a rede gangliforme dos lagos se 

liga à rede arterial das correntes, não tem segredos. O caboclo vara, some-se 

numa segurança de caminheiro por vias topografadas, e vai até onde o tino 

tranquilo lhe indica o fácil pescado. Assim, só para ele não há mistério nesse 

sertão. Mas também, com o temor da enchente, o homem está ilhado, ou pior, 

emparedado. Baixando a água, baixa-lhe a capacidade de andejo. [...] A trilha 

pela mata é custosa de reconhecer. Durando o espaço da vazante, não tem 

tempo de ficar assinalada. (RANGEL, 2008, p. 36) 

 

O leitor atento compreenderá que a água é um tipo de destino de um sonho que não se 

acaba. O ser consagrado a água é um ser em vertigem. Na água o mundo repousa, e o sonhador 

adere ao repouso do mundo. De acordo ao Dicionário de Símbolos (CHEVALIER, 

GHEERBRANT, 2019, p. 21) a água “é o símbolo das energias inconscientes, das virtudes 

informes da alma, das motivações secretas e desconhecidas”. 

O desafio, em sala de aula, na maioria das vezes, está relacionado à maneira em que 

pretendemos formar esse leitor atento. É notório que essa problemática implica nas estratégias 

de orientação e resposta, deixando fluir a liberdade de percepção a partir do potencial 

fenomenológico que se deseja despertar pelo prazer do texto em curso normal. 

A narrativa vai se delineando através de um ambiente hostil da Amazônia, prendendo 

nossa atenção no contorno e detalhamento da floresta. Descrevendo as dificuldades e o medo 

de se adentar em seu seio. A vegetação, por meio de suas espécies únicas, alerta quanto ao 
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perigo. As embaúbas13 que cercam o lago são altivas, mas possuem um aspecto anêmico 

causado pelas plantas e fungos parasitários, pois possuem caule e ramos ocos; vivem em 

simbiose com formigas que habitam o seu interior e que as protegem de animais herbívoros.  

Em Rangel (2008, p. 37), tudo é agressivo e silencioso dentro da floresta. Os olhos são 

cegos, os parasitas estão por toda a parte, a luz fere, a própria floresta parece toda ela lutar 

consigo mesma, a um tempo conflagrada e em sossego. Assim, é criado um ambiente no qual 

silenciosamente todos guerreiam, nascem e morrem, sem que ninguém veja ou ouça os 

estertores das vítimas ou as comemorações dos vitoriosos. 

É preciso passar por tudo isso para chegar ao lago. “O lago desafronta. É uma abertura, 

um descanso. Na continuidade infinita do túnel, o espiráculo por onde entre a luz interessa, 

porque desafoga da impressão do enterro”. (RANGEL, 2001, p. 40) E, ao mesmo tempo em que 

há o alívio e alegria pelo surgimento súbito das cores, eles não são o bastante para reter por 

muito tempo a atenção do espectador quando este percebe que o lago é o resto de água que ficou 

represada com a vazante do rio, pequena porção de água em que os peixes, jacarés e algas 

agonizam dentro dele. “O lago parece abafar a alegria de toda a criação. Pastoso, pútrido, 

mefítico, é capaz de dar a consciência do observador um reviramento de loucura”. (RANGEL, 

2008, p. 41) 

Cabe ressaltar que o termo observador usado por Rangel no fragmento citado está 

fazendo referência ao sujeito externo, que enxerga esse fenômeno com estranheza. Para o 

homem da floresta, o lago é a fonte de sobrevivência, quando chega setembro, abandonam a 

terra firme para permanecerem próximos à água. O leitor será convencido que existe, sob as 

imagens superficiais da água, uma simpatia contemplativa que abrir-se-á, imaginariamente, 

para as formas profundas de intimidade.    

Percebe-se a aptidão do homem da floresta, com a vida na selva, tornando-o um sujeito 

capaz de habitá-la, por estar habituado aos seus fenômenos, interagindo como parte integrante 

desse enorme organismo vivo que é a Amazônia, por isso, aceita ser subjugado aos seus ditames, 

pois sabe que a floresta indômita é quem permite a sua sobrevivência dentro dela. 

A floresta ganha contornos labirínticos não somente no plano da narrativa, mas em seu 

formato físico, onde os rios – as veias da Amazônia que cortam a floresta – são responsáveis 

por modificá-la. A cada cheia, os cursos dos rios são alterados; onde havia um furo, na cheia 

seguinte já não há mais; onde a água corria livremente, agora começa a se formar uma ilha; no 

período da vazante, os lugares que estavam debaixo d’água agora são longos espaços de terra a 

serem cruzados a pé, caminhos que foram praticamente apagados durante o tempo em que 

 
13 Árvore nativa de regiões tropicais das Américas, que nasce em lugares sombrios, com folhas ásperas.  
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ficaram inundados. O viajante que se arrisca a entrar na floresta, ao tentar sair, nunca encontra 

a mesma trilha, pois elas se modificaram completamente ou foram camufladas por alguma 

árvore ou alteração topográfica. 

O professor almeja que seu aluno domine as técnicas de leitura e, ao mesmo tempo, sua 

curiosidade natural seja estimulada a construir novos textos, sem correr o risco de cair no 

pragmatismo funcional mais rasteiro. Em certas circunstâncias, faz-se necessário recorrer a um 

texto de menor fôlego, desde que possa trazer, em seu bojo, os elementos mais interessantes 

para combater o desinteresse dos discentes em sala de aula. A parceria entre professor e aluno 

dá-se por esse prisma, quando são capazes de dialogar na relação texto e vida, a ponto de 

descortinar as fronteiras. Mostrar ao aluno as analogias entre as séries literárias e contextuais, 

sem ficar preso a antigas dicotomias como forma e fundo, mas buscar novos caminhos e 

perspectivas para continuar vivendo o texto e a vida.   

O narrador vai descrevendo os espaços amazônicos que ele encontra, evidenciando 

sutilmente a aversão do homem da floresta que vê o nordestino apenas como aquele que ao 

chegar nos seringais abusa da terra, acabando com o peixe e prejudicando sua plantação. Fica 

evidente que o homem da floresta se incomoda com a presença de qualquer um que não seja 

nativo; o narrador, por sua vez, concorda com ele e explica que o conflito entre o nativo e o 

estrangeiro é um “conflito natural no jogo tremendo de ambições forasteiras, que com o 

machadinho, as tigelinhas o balde e o ‘boião’ revolveram a terra, sacudindo-a para a eletricidade 

e para o vapor, e para os males das sociedades, que hoje se chamam forte”. (RANGEL, 2008, 

p. 45) O narrador sutilmente revela o sussurro trêmulo do homem nativo que se opõe ao 

agressor, que vem imbuído em apropriar-se de todas as riquezas e bens naturais, destruindo a 

natureza, apoderando-se de seu próprio alimento para fortalecer o processo de industrialização 

da sociedade do início do século XX. 

A narrativa apresenta a natureza, no contexto do naturalismo, a qual é personificada, 

como podemos ver nesse trecho em que o narrador descreve o que ocorre no lago do Tapará: 

 

Pulula nessa bacia estreita a desgraçada alimária, que não se pode incorporar 

às piracemas [...]. A natureza castiga ferozmente estas castas. Deixa-as com 

gáudio a seu destino de devolver à putrefação. Ou por indivíduos ou a 

rebanhos. Toma um só ou agarra o bando e manda o calor e a umidade 

conjugarem-se numa trágica incidência de forças incoercíveis, a comporem a 

decomposição tremenda. (RANGEL, 2008, p. 42) 

 

Se tudo se transforma, se move e se liga, caminhos são formados e desfeitos, tornando 

a floresta um lugar possível de adentrar, mas quase impossível de sair. As veredas labirínticas 

são compostas pela linguagem da narrativa que instaura um jogo com o leitor atento, pois a 
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linguagem em terceira pessoa transmite um distanciamento do narrador, mas que em alguns 

momentos se trai, quando incorpora em si o dialeto da região.  

 

3.3 O IMAGÉTICO E A PERSONIFICAÇÃO DA MULHER 

 

O autor em Inferno verde tece uma rítmica aquarela narrativa demonstrando a relação 

homem-floresta, floresta-homem, na tentativa de explicar as interações com os mistérios que 

rondam a gigantesca selva. Percebe que existem engodos gigantescos a serem decifrados diante 

dos enigmas que estão à sua volta. Rangel vai costurando seu universo imaginário, por meio de 

uma teia peculiar de seu estilo literário, onde a relação social é motivada na maioria dos contos 

pela violência. Em “Maibi”, um trágico espetáculo é criado em torno da personagem. Logo no 

início do conto, percebe-se um cenário comum e natural do conviver social. Ao descortinar o 

enredo, o autor vai tecendo as características físicas do local onde se inicia uma negociação de 

uma dívida. Trata-se de um negócio bizarro. Embora o diálogo inicialmente não esclareça, o 

narrador interfere para esclarecer as tratativas da negociação.  

O imbróglio que envolve os dois personagens trata de Marciano, gerente do barracão do 

seringal, e Sabino, seringueiro e seu cliente, que negociavam sua mulher, Maibi, em troca de 

saldar sua dívida. Em lugar de Sabino, outro seringueiro assumiria a dívida e esposaria a 

cabocla. “Sabino devia ao patrão sete contos e duzentos, que a tanto montava a adição das 

parcelas de dívidas de quatro anos atrás, e cedia a mulher a um outro freguês do seringal”. 

(RANGEL, 2008, p. 121) A cena transcorre com naturalidade, como se os dois estivessem 

negociando alguns dos produtos vendidos no barracão. 

A mulher entra em cena como objeto de desejo e produto de troca. Somente no fim do 

diálogo, começa-se a conhecer a história que envolve o casal. “No lago do Castanha, casara-se 

com aquela cabocla, linda cunhã, enguiço núbil, tentação que chegara para atrapalhar a vida...” 

(RANGEL, 2008, p. 123) Os dois haviam se conhecido no seringal em que Sabino trabalhara 

anteriormente, no baixo Amazonas. O narrador retoma o elemento lago, quiçá para justificar a 

relação matrimonial dos dois; uma relação silenciosa, aparentemente normal, porém carregada 

de conflitos internalizados por Sabino. Embora querendo sanar sua dívida, sentia o peso do 

fardo que o destino lhe impusera em colocar aquela cabocla em sua vida para atrapalhar seus 

planos de se afortunar e voltar ao Ceará. Nesse contexto, o narrador deixa escapar uma forte 

denúncia de abuso sexual.   

Uma situação paranoica delirante atormentava Sabino, que pensava em se aventurar em 

outra localidade levando consigo Maibi. Mas o peso da consciência o acusava que nunca 

lograria lucro por aquelas plagas tendo a cabocla em sua companhia: “Em muitas ocasiões, 
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sentia o desejo de cair fora, sacudir o balde de leite, cruzar os braços na estrada, nela ficar hirto, 

até a morte sobrevir; outras vezes, pensava em correr o risco de roubar uma canoa e fugir para 

Manaus...” (RANGEL, 2008, p. 123) O dilema aumentava a cada momento, tendo como a única 

saída trocar sua companheira para sanar sua dívida.  

Sua agonia interior debulhava-se de saudades da danada da cabocla. “Ah! Os olhos dela, 

tingidos no sumo do paruá14; o andar miúdo e ligeiro de um maçarico15; ah! os seus cabelos do 

negro da poupa de mutum-fava16; o vulto roliço...” (RANGEL, 2008, p. 123) O narrador vai 

personificando a imagem da mulher, caracterizando sua semelhança a animais nativos dessa 

região. Externaliza a beleza feminina quando lembra que seus olhos espraiam um brilho sedutor, 

quando este se faz realçado ao contorno da tinta da árvore. Até o andar ligeiro de um maçarico 

torna-os fascinantes. O suplício psicótico em que Sabino se metera estarrecia sua alma; bastava 

lembrar dos longos e negros cabelos a compor sua beleza corporal, que o deixava fora de si.   

Apesar da aparente solução encontrada, a esquizofrenia de Sabino se mescla entre o 

alívio e amargura de ciúme. 

 

Nos braços de outro ela se arrebataria em juras e suspiros... Fora-lhe bem duro 

apartar-se; mas ‘era o jeito’. E o seringueiro procurava a abafar pensamentos 

que o incomodavam... O certo é que, ao sair do armazém, a sensação do Sabino 

foi a de desafrontado de carregosa canga”. (RANGEL, 2008, p. 123) 

 

Mesmo diante da possibilidade em desfazer o negócio, preferira manter sua palavra e 

não arredar o pé atrás, apesar da tentativa em esconder a tristeza que corroía sua alma, mas sua 

palavra era uma questão de honra. Os conflitos regidos pelo sentimento de perda se contraem 

ao instinto de possuí-la, pois o desejo da carne o atormenta naquelas noites frias em que apenas 

uma estrela abandonada vaga na imensidão do infinito. As imagens daquele corpo escultural 

flutuam em sua consciência, que se arde de amor e desejos. Percebe-se que há no seringueiro o 

desejo atrelado ao instinto de possuí-la, em forma de fortes labaredas, enquanto, pelo silêncio 

da cabocla, o fogo era como uma lareira: aos poucos vai ganhando força e amplitude. 

Não se trata da realidade física do ato sexual e, sim, de sua significação que impulsiona 

a imaginação. Cada ser do ponto de vista simbólico carrega, dentro de si, uma parte masculina 

e outra feminina, assim como o sol e a lua, a água e o fogo, o espírito e a alma. A relação física 

tende a diminuir as tensões e a busca da realização plena do ser. Envolto a esse labirinto de 

 
14 Árvore que produz uma resina muito usada na cultura nativa para pintar o corpo. 
15 Ave de pequeno porte, com bico longo e patas altas, vive em regiões costeiras e alimenta-se de larvas e 

moluscos que ficam na beira da praia. 
16 Ave sul-americana, da família dos Cracídeos, apresenta plumagem negra com crista curta e encaracolada. 
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dúvidas e desespero, o seringueiro presumia o cruel destino que a sorte lhe impusera de uma 

vida solitária, amarga, chagada com a venda da cabocla. 

Todo texto configura-se como algo inacabado, está em permanente construção ou 

reconstrução, tal como o leitor. Entre o texto e o leitor, há um abismo relacional, ou impulsos 

de se moldar ao moldável. A voz crítica intermedia a relação abissal entre o leitor e obra. 

Portanto, o autor, como leitor privilegiado em sala de aula, terá todas as condições para atingir 

a consciência alheia, que é a própria matéria da consciência do leitor por meio desse conto 

exemplar. 

E assim, o seringueiro segue seu destino sem a companhia de Maibi. Prefere a colocação 

do Paulinho, que partira para eternidade há quatro dias, acometido por uma picada de 

tucanaboia17. Aqui, a imagem da cobra representa uma raiz animalizada que, vivendo no mundo 

sombrio, tem a capacidade de deslocamento rápido, fugaz como uma sombra. Nesse contexto, 

percebe-se por esse viés que tudo é serpente na mulher funesta: os anéis, a trança, os olhos 

estreitos, o encanto envolvente de beleza e infidelidade. A imagem da cobra cria uma apoteótica 

simbologia imaginária capaz de conduzir o leitor, em sala de aula, a navegar por diferentes 

vertentes interpretativas, quando, também, comparada à terra. Os rochedos são suas escamas, 

onde as árvores crescem e, sobre essa enorme serpente, caminhamos. De suas escamas 

extraímos a prata e o ouro, e as árvores têm suas raízes, como temos cabelos em nossa pele. 

Uma metáfora eloquente para compreender a imagem cósmica representativa da mulher.  

Diante dessa alegoria bachelardiana, a linguagem fica implícita no plano imaginário, por 

se tratar de um personagem matuto, que pouco conhecida – ou talvez desconhecia – as letras. 

Assim, o seringueiro segue seu destino, sabendo que as seringueiras daquela localidade em sua 

maioria, do tipo intaúba, sangravam pouco látex, mas, nem por isso, impedia seu desejo em se 

aventurar, produzir muitas pelas de borracha, tirar um bom saldo e no final do ano voltar ao 

Ceará. Comprou sua aviação, arrumou em seu jamaxim18 adentrando-se pelo varadouro, 

atravessando igarapés, seguiu apressadamente para a colocação. Infelizmente, o fantasma das 

lembranças da cabocla atormentava-o nas noites em que passava em claro, tendo a lua e o fogão 

de barro como companheiros em sua amarga solidão. 

Inevitavelmente, o ser humano, que vai ao fundo das coisas, aproximando-se da natureza 

em seu silêncio e solidão, recebe da paisagem que lhe rodeia os seus eflúvios, onde o corpo 

estará só, mas a sua alma será dada à felicidade de sonhar. O sujeito a cada momento vai criando 

novos mundos que, por instantes, são simplesmente seus. Nesse contexto, o sonhador nunca 

 
17 Espécie de cobra das regiões do Amazonas, considerada bastante venenosa. 
18 Cesto com asas, feito de timbó, e no qual os seringueiros levam de um lugar para outro suas mercadorias. 
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estará só. Assim, os espaços de nossas solidões, em que sofremos, desfrutamos, desejamos e a 

comprometemos, são em nós indeléveis. Para Bachelard (2013, p. 180), “é o ser que não quer 

apagá-los, pois sabe por instinto que os espaços de sua solidão são construtivos. Embora estejam 

riscados de seu presente, estranhos a todas as promessas de futuro”.  

As lembranças do lugar, dos momentos de afagos com a cabocla, dos amores vividos 

em seu tapiri, imprimia-lhe uma tempestade emocional, incapaz de superá-la. Como um fogo 

abrasador que comanda a paixão, dilacerando circunstancialmente o coração no momento da 

separação. Um fogo possuído intimamente impregnado por um signo de tensão. Torna-se, pois, 

um elemento intensivo na condução de imagens na vida do leitor sonhador, no contexto sala de 

aula. 

Mesmo ardendo de paixão, Sabino sabia que seu patrão, Marciano, “exigia trabalho e 

freguês com saldo. Não queria saber de histórias, queria borracha! E desprezando escrúpulos e 

cuidados na conservação da riqueza florestal... [...] quem for tatu que cave; quem for macaco 

que trepe”. (RANGEL, 2008, p. 126) Não interessa o que poderá acontecer com a natureza, o 

negócio era produzir muita borracha, em detrimento da morte, ou não, das seringueiras. Se 

necessário, que se construísse andaimes para atingir a parte superior das seringueiras, 

arrochando sua sangria até escorrer sua última gota, apesar do aniquilamento total das árvores. 

Através da linguagem imagética, o narrador nos envolve no enredo, descrevendo 

cautelosamente o destino de Sabino e a triste sina de Maibi. Dizendo-nos que, numa tarde vazia, 

fúlgida e vagarosa, Marciano de olhos fixos nos jornais, ostentava na varanda charutos valiosos. 

Ao seu olhar escorregadio, percebe a aproximação de uma canoa que dobra as curvas do 

remanso indo ao barracão. Na proa, o remador sôfrego salta no barranco e se aproxima pálido 

e desatinado em direção ao patrão. Era Sérgio, o seringueiro que ficara com a cabocla no 

empenho da dívida. Com seu semblante pálido e comovente, contou que a cabocla desaparecera 

deixando apenas uma anágua no baú do marupá e que a procurara em casa e nas redondezas, 

mas não encontrara sua mulher. Devastado de indignação e angústia, cambaleando, desce em 

desespero a escada que dá acesso ao porto. 

Com o faro de bom policial, Marciano intui que Sabino tenha alguma ligação com o 

desaparecimento da cabocla, e envia um de seus capangas, Zé Magro, para uma vistoria na casa 

do seringueiro. Ao chegar lá, encontra o seringueiro que saía da boca de uma estrada, próximo 

ao defumador: 

 

Ele vestia uma camisa sórdida, calças trapejando nos pés metidos em sapatos 

de borracha; e tinha a cabeça rebuçada na chita do mosquiteiro. Aparelhava o 

terçado enfiado na cinta, nas mãos o machadinho e o balde; pendido ao flanco 
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um pequeno saco e o rifle atravessado nas costas. O uniforme traduzia a 

miséria e o arriscado do ofício. (RANGEL, 2008, p. 128) 

 

Os elementos da narrativa vão caracterizando o suposto assassino, descortinando seu 

instinto selvagem, por meio de sua inquietude esbaforida de quem tenta esconder algum segredo 

sinistro, apesar de sua vestimenta típica que representa a dor e sofrimento de quem se aventura 

por essas plagas. Após um dedo de prosa, abatido pela comoção, Sabino tenta se acalmar 

relatando que encontrara uma seringueira “apaideguada”, que por si só produzia um frasco de 

látex, localizada logo após a boca da primeira manga. Enquanto conversava, andava de um lugar 

a outro, levava as mãos ao peito, puxava os cabelos, soluçava, corria para o aceiro da floresta, 

caía no lamaçal, como se estivesse possuído e prestes a ser julgado e condenado por sua atitude. 

Zé Magro decide entrar na picada para procurar a árvore, mas o que encontra é Maibi despida 

e amarrada a uma árvore, criando um espetáculo imprevisto e singular: 

 

O corpo acanelado da cabocla adornava bizarramente a planta que lhe servia 

de estranho pelourinho. [...] Sobre os seios túrgidos, sobre o ventre arqueado, 

nas pernas rijas, tinha sido profundamente embutida na carne, modelada em 

argila baça, uma dúzia de tigelas. Devia o sangue enchê-las e por elas 

transbordar, regando as raízes do poste vivo que sustinha a morta. Nos 

recipientes o leite estava coalhado – um sernambi vermelho... (RANGEL, 

2008, p. 131) 

 

O espetáculo bizarro em torno da personagem feminina é o auge da história que se forma 

no palco da narrativa. Mas o narrador deixa escapar um importante fenômeno ao descrever a 

cena: o corpo acanelado da cabocla adornava bizarramente a planta que lhe servia de “estranho 

pelourinho”. A árvore tem um sentido imanente e transcendente. Nasce em consonância com o 

desenvolvimento do homem em seu plano material e espiritual. Assim como a árvore, o homem 

tem raízes que se fixam às profundezas sombrias da terra. Como espírito e luz, assume o 

ilimitado espaço infinito. Vive entre a terra e o céu, entre o sensível e o inteligível. A árvore do 

suplício da cabocla é cosmogônica, é revivificada pelos princípios míticos dos sonhos.  

Seu corpo dilacerado, por meio de cortes como seringueira, com várias tigelas 

embebidas de sangue, escondia-se por entre as moitas e cipós, naquele pau de origem indiana 

(canela), cuja essência é utilizada na purificação dos corpos. Quando seu chá, em comunhão ao 

rito universal, alcança a significação de caminhar sobre as águas e atinge a imortalidade. 

Simboliza, também, a lua, que, por mera homofonia, é símbolo de nobreza e honrarias. Assim, 

o corpo fenece, mas o espírito se incorpora a tantas árvores da Amazônia de alcance 

farmacológico, e surge um apetitoso chá mítico vivificante. 
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O professor atuará como mediador, um facilitador durante o processo da leitura, 

despertando o interesse do aluno em sala de aula por meio do contexto subjacente ao próprio 

enredo. Compete a ele a função de interlocução entre texto-leitor, no intuito de recuperar as 

experiências imagéticas contidas na inércia de experiência de vida do aluno. À medida que o 

professor lê com seus alunos no ambiente sala de aula, já os torna sujeitos privilegiados. A 

leitura orientada permite controlar a intensidade e a amplitude da voz, na toada ritualística de 

cada momento-chave constituído pelo autor e interpretada em sala de aula com toda carga 

fenomenológica e imagética, contextualmente bem localizada. O autor fala pela voz do docente. 

Logo, os alunos são tragados a pensar em questões que vão além de fatos meramente pontuais.   

Essa narrativa me faz lembrar de nosso tapiri construído às margens do lago, no Seringal 

Grajaú, em que meu pai fincou um barrote de pau canela para segurar a casa, e minha mãe em 

quase todas as manhãs cortava pedacinhos da madeira que, misturados ao caldo de cana torcida 

à mão, temperava o pitoresco chá que, junto da farofa de ovos, quando tinha, completava uma 

deliciosa culinária. O café da manhã estava pronto – uma delícia! Felizes, íamos para sala de 

aula. As lembranças de minha infância estão concatenadas a alguns fragmentos inusitados do 

enredo de “Maibi”, aflorando-se a cada realidade vivida pelo personagem conectado na 

narrativa. 

Nesse contexto, percebe-se que o motivo desse sacrifício pode ser encontrado no 

decorrer do conto. Logo na primeira cena, o narrador vai tecendo as tratativas de negociação da 

cabocla para sanar a dívida do seringueiro. Na sequência, o autor vai construindo os trâmites do 

cotidiano da vida no seringal, sem retratar nenhum fato de configuração relevante. No final da 

narrativa, tem-se a surpreendente revelação da cabocla crucificada em uma árvore no seio da 

floresta, remetendo a história do martírio de Jesus Cristo, no Monte Calvário. Um cenário 

bizarro e comovente ao deparar-se com a jovem índia/mulher sacrificada com requintes de 

crueldades, por seu algoz, seu ex-marido: 

 

O martírio de Maibi, com a sua vida a escoar-se nas tigelinhas do seringueiro, 

seria ainda assim bem menor que o do Amazonas, oferecendo-se em pasto de 

uma indústria que o esgota. A vingança do seringueiro, com intenção diversa, 

esculpira a imagem imponente e flagrante de sua sacrificadora exploração. 

Havia uma auréola de oblação nesse cadáver, que se diria representar, em 

miniatura, um crime maior, não cometido pelo Amor, em coração desvairado, 

mas pela ambição coletiva de milhares d’almas endoidecidas na cobiça 

universal. (RANGEL, 2008, p. 131) 

 

A cabocla torturada naquela árvore entre espinhos, seu sangue coalhado nas tigelas 

como sernambi vermelho, escorre em seu corpo o líquido da vida a fortificar a terra, construindo 

o cerne emblemático da Amazônia apresentada na obra rangeliana. Conforme o Dicionário de 
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Símbolos (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2019, p. 800), sangue simboliza “todos os valores 

solidários, associa-se ao belo, ao nobre, ao generoso e ao elevado. É universalmente considerado 

o veículo da vida”. Vários mitos apontam que o sangue dá origem às plantas e aos metais. Bem 

como, misturado à água chagada de Cristo, representa a bebida da imortalidade. É considerado, 

por certos povos, o veículo da alma. Podemos intuir que o lastro sanguíneo escoado das veias 

da cabocla contenha os nutrientes que a terra necessita para fertilizar a própria vegetação das 

héveas. A índia torna-se a personagem a denunciar sua origem nativa. A ambição desenfreada 

do homem estrangeiro rouba-lhe a vida, com tamanha brutalidade. O seu sacrifício é uma 

representação de toda a floresta, o sacrifício de uma mulher a quem não é concedida a voz da 

denúncia e que deve, mesmo assim, sofrer as consequências dos atos de outros: 

 

Tinha esse espetáculo de flagício inédito a grandeza emocional e harmoniosa 

de imenso símbolo pagão, com a aparência de holocausto cruento oferecido a 

uma divindade babilônica, desconhecida e terrível. É que, imolada na árvore, 

essa mulher representa a terra... (RANGEL, 2008, p. 131) 

 

A terra é o receptáculo de tudo que existe. De Acordo com o Dicionário de Símbolos, 

(CHEVALIER, GHEERBRANT, 2019, p. 878), “simboliza a mãe/mulher por acolher seus filhos, 

seus frutos”. Todos os seres recebem dela seu nascimento e sua proteção. O animal fêmea tem 

a natureza da terra. Positivamente, suas virtudes são doçura e submissão, firmeza, calma e 

humildade duradoura.  

Por esse viés, o narrador em nenhum momento deixa brecha para imprimir o que a 

cabocla pensava de tudo que estava acontecendo ao seu redor. Sua inocência é justificada por 

seu silêncio, pois, apesar de dar nome ao conto, não tem sequer uma fala. Em sala de aula, por 

meio da fluidez da imaginação, o discente vai capturando cada pista deixada pelo narrador como 

denúncia à exploração da mulher indígena, bem como do seringueiro, uma espécie de nova 

escravidão branca, instituída pelas ambições dos mais afortunados, impondo seu poder sobre 

aqueles miseráveis movidos pela promessa de enriquecimento que se aventuravam por essas 

terras inóspitas. 

 

3.3 ANÁLISE DE UM CONTO EM VERTIGEM 

 

Em sala de aula, a relação professor e aluno se dá no contexto da reinvenção. Para tanto, 

requer um pensamento complexo integralizado aos eixos plurais do conhecimento que se 

constrói no contexto imagético por meio da criatividade e audácia: “Trata-se, de qualquer forma, 
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de compreender as relações, as redes de relações, de interpretação e causalidade para 

compreender as retroações e as curvas geradoras, de superar a rigidez lógica”. (MORIN, 2019, 

p. 69) Propiciar as condições do pleno emprego da inteligência, fomentando novas atitudes para 

organizar os conhecimentos em forma inter-, multi- e transdisciplinares. 

 Com singular habilidade, o narrador vai tecendo uma espetacular metáfora para retratar 

a comovente situação de exploração e opressão social relatada no conto “Obstinação”. Gabriel, 

um pobre agricultor, detentor de uma pequena área de terra, vivencia as agruras causadas pela 

cobiça e poder político de Roberto, portentoso latifundiário, o grande poderoso – o mandachuva. 

Usa de sua influência política e consegue autorização para se apossar das terras de Gabriel. 

Temos as imagens do antagonismo do poder que estão ligadas entre si por relações de 

contiguidade, de semelhança, a agir como força dadas. Elas se aglomeram por meio da própria 

natureza, com o aflorar da magia que as imagens nos permitem crer na existência da ideia geral, 

que pressupõe o conjunto das imagens em potência: 

 

A imagem não se distinguirá da sensação; ou melhor, a distinção que se quer 

estabelecer entre elas terá sobretudo um valor prático. A passagem do plano 

imaginativo ao plano ideativo sempre se opera como um salto: há aí uma 

descontinuidade primeira que implica necessariamente uma revolução ou, 

como será dito a seguir, uma conversão filosófica. (SARTRE, 2019, p.19) 

 

O narrador constrói a imagem da personagem que, transplantando do plano imaginativo 

para o plano ideativo, insere-se no contexto das relações homem-natureza. Chamando atenção 

para o mês de novembro, véspera do dia de finados. Não é por acaso que o narrador se utiliza 

dessa data, em memória aos entes falecidos, talvez, para preconizar o destino de Gabriel, 

trazendo a imagem do cemitério que, no período das cheias, inunda vasta parte das regiões de 

várzeas do Amazonas, deixando-as submersas. 

A cortina se abre com a inserção do personagem Gabriel, após prestar culto em honra 

aos mortos. Porém, seu grande temor é perder sua terra para o coronel Roberto. Nesse contexto, 

o discurso literário denuncia a presença de usurpadores de terra da região: “O mandão de toda 

a planura da costa, sendo a maior influência política do Município, era também o usurpador 

máximo dessa região. Unicamente o “tuxaua” prosperava, quando tudo caía no atraso e na 

miséria”. (RANGEL, 2008, p. 100) 

As imagens que se intencionam imprimir são necessárias para a formação dos conceitos 

imagéticos. A abstração tende a se objetivar em sua função original geradora do inteligível, a 

elevar-nos acima da imagem e permitir-nos pensar de maneira universal: “Nosso espírito não 

pode conceber diretamente outro inteligível senão o inteligível abstrato, e o inteligível abstrato 

só pode ser produzido na imagem e com a imagem pela atividade intelectual”. (SARTRE, 2019, 
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p. 33) No ambiente escolar, o leitor atento mergulha nesse lago inteligível indagador dos 

caminhos de onde viemos, como chegamos até aqui, e até onde podemos chegar. 

 Os mecanismos norteadores do texto podem ser compreendidos na medida em que 

percebemos a nossa dependência imaginária com os objetos que o próprio texto nos remete, 

explorando a potencialidade imagética que compõe um leque de sentidos. Toda obra busca 

atingir um certo grau de acolhimento pelo leitor. Por incrível que pareça, uma boa parte dos 

professores da área de Letras privilegia o enfoque na leitura a partir dos resultados. Faz-se 

necessário se reinventar para atingir o nível erógeno do leitor atento. Sabe-se que a linguagem, 

por vezes, é um nó górdio inevitável de associações, conflitos, antagonismos e incessante 

combinações, formando um todo complexo.  

O enredo do conto segue um balizamento fornecido por pares opostos, por meio dos 

quais a “esfera natureza” complementa o entendimento da “esfera social”. De um lado, a figura 

de Gabriel que finca raízes no cerne da extraordinária floresta, confrontando com o 

desenraizado Roberto, recreando uma nítida imagem desse conflito espelhado pela própria 

natureza. Quando a vítima se percebe da sua impotência diante do poder de seu algoz, incorpora 

a um abieiro em frangalhos a desfalecer, entrelaçado pelos tentáculos aniquiladores da ação 

detratora do apuizeiro. 

Sabe-se que o apuizeiro é uma planta parasitária, que sobrevive à custa da seiva extraída 

da árvore parasitada, apossando-se inescrupulosamente de sua vítima, fincando suas raízes 

truculentas de impiedoso predador vegetal para acumular riqueza. O autor presume uma 

denúncia política em expiação às inquietantes explorações do homem da floresta.  

A forma como se compreende a linguagem literária confronta as expectativas iniciais e 

que tais possibilidades devem ficar claras de início por meio da intervenção do professor. Por 

meio da leitura atenta, é possível redescobrir as vielas que nos tornaram um dia leitores, 

potenciais produtores, sem lamúrias ao tempo perdido. Faz-se necessário acender a ardente 

chama, como uma febre a contaminar nossos discentes. A disciplina de Língua Portuguesa só 

tem diretriz quando agasalhada pela literatura, evocando ao espírito daquele que ler sua 

capacidade de se tornar um dia exímio escritor. O professor intenta com sutileza despertar a 

leveza do desconhecido pelo próprio aluno em si: 

 

A leveza nasce do peso, e reciprocamente, pagando imediatamente o favor de 

sua criação, ambos aumentam em força na proporção que aumentam em vida, 

e tem tanto mais vida quanto mais movimento têm. Eles também se destroem 

mutuamente no mesmo instante, na comum vedeta de sua morte. Pois assim é 

feita a prova, a leveza só é criada se tiver em conjunção com o peso, e o peso 

só se produz se se prolongar na leveza. (BACHELARD, 2019, p. 272) 
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Cabe ao professor na sala de aula comungar com essas premissas, na tentativa de 

envolver o leitor por meio das ondas do imaginário, propondo a problemática de abertura e 

criatividade, transformando o discente, antes peso, agora em leveza pelas veias na imaginação 

da matéria. 

Retomando o ambiente do enredo, o narrador, com muita propriedade, vai 

metaforizando as relações de poder, conjecturando-as à própria manifestação da natureza. Onde 

sua presença se dá ora através da sua participação direta nos diferentes episódios, ora através 

da sua descrição minuciosa como cenário propício para o desdobramento dos diversos 

momentos de encantos e desencantos: 

 

O apuizeiro é um polvo vegetal. Enrola-se ao indivíduo sacrificado, 

estendendo sobre ele milhares de tentáculos. O polvo de Gilliat dispunha de 

oito braços e quatrocentas ventosas; os do apuizeiro não se enumeram. Cada 

célula microscópica, na estrutura de seu tecido, se amolda numa boca sedenta. 

E é a luta sem um murmúrio. Começa pela adaptação ao galho atacado de um 

fio lenhoso, vindo não se sabe donde. Depois, esse filete intumesce, e, 

avolumado, se põe, por sua vez, a proliferar em outros. Por fim, a trama 

engrossa e avança constrangente, para malhetar a presa a que se substitui 

completamente. Como um sudário, o apuizeiro envolve um cadáver; o cadáver 

apodrece, o sudário reverdece imortal. O abieiro teria vida por pouco. 

Adivinhava-se um esforço de desespero no mísero-enleado, decidido a romper 

o laço da distrição, mas o manietador parecia fazer-se mais forte, travando 

com todas as fibras constritivas o desgraçado organismo, que o arrocho 

paulatino e inaudito ia estrangulando. E isto irremediavelmente. Com um 

facão poder-se-ia despedaçar os tentáculos e arrancá-los. Bastaria, porém, 

deixar um pequeno pedaço de filamento capiláceo colado à árvore, para que, 

em renovos, o carrasco reacometesse a vítima, que não se salvaria. O pólipo é 

um polipeiro. Vivem gerações num só corpo, numa só parte, numa só 

esquírola. Tudo é vida por menor que seja o bloco. Não há reduzi-la a um 

indivíduo. É a solidariedade do infinitamente pequeno, essencial, elementar, 

inseparável na república dos embriões sinérgicos. O que fica, basta sempre à 

revivescência, reproduz-se fácil, na precipitação latente e irrefreável de 

procriar sempre. A copa de pequenas folhas coriáceas e glabras do abieiro 

sumia-se, quase, na larga folharia da parasita monstruosa. Representava, na 

verdade, esse duelo vegetal, espetáculo perfeitamente humano. (RANGEL, 

2008, p. 104-5) 

 

O narrador descreve com muita frieza a relação de força e fraqueza que se desenrola na 

mais sórdida luta travada entre o apuizeiro e o abieiro, metaforizando-se com relação de poder 

que se insinua para explicar e justificar as motivações adjacentes do intruso aventureiro ao 

caboclo passivo e impotente. Na sala de aula, a problemática e a criatividade de leitura pode 

transformar o leitor atento em um conhecedor de atalhos e domínios interpretativos da obra, que 

poderá transportá-lo à realidade que caracterizava a região nordestina, tomada como um dos 

fatores causadores da miséria, originária do intruso nordestino à Amazônia, que, pela força 
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imagética, trazia um instinto de sobrevivência aguçado em meio ao pragmatismo tão adverso 

que seria o elemento responsável e formador de seu caráter revelador da avidez em acumular 

riqueza e ser vencedor. 

Enquanto a Amazônia, caracterizada como uma região úmida e dotada de recursos 

naturais abundantes, seria, por conseguinte, a causa última da completa ausência de ambição na 

personalidade de Gabriel, que herdara um pedaço de terra e mantinha sua exploração ocupando 

a mesma posição social, o narrador traça o desfecho do conto a partir da perda definitiva da 

pequena propriedade tragada pela ganância do ambicioso Roberto. Gabriel toma uma atitude 

extrema e emblemática, enterrando-se no terreno úmido de sua pequena propriedade. A atitude 

desesperadora de Gabriel é, a um só tempo, símbolo de resistência perante o intruso/parasita e 

expressão máxima de seu acolhimento pela natureza, na medida que essa se transmuda de berço 

em túmulo.  

Em sala de aula, o professor é um propiciador de desafios. O leitor tangencia o risco e o 

reconhecimento. O risco convida-o a deglutir um saboroso banquete de signos, deixando-se 

emporcalhar entre vida e linguagem que expressa, no fundo, a própria vida em uma outra 

dimensão. Todas as discussões nesse nível têm validade, pois levará o aluno a uma elevação de 

capacidade cognitiva importante, desafiando-o cada vez mais ao mergulho no universo a 

fervilhar de complexidade. 

A imagem do apuizeiro que se apodera de outra árvore para se fortalecer, sugando 

lentamente sua seiva para se manter vigoroso, enroscando-se, destruindo-a sem compaixão, é 

estarrecedora pelo detalhamento do sufocante sofrimento de um abieiro, quando estrangulado 

por suas raízes pivotantes e tabulares. O ambiente escolar pode despertar o desejo de conhecer 

as interrelações de poder existentes na escola. As fendas da narrativa poderão possibilitar ao 

discente mecanismos a desvendar o engodo, o seu próprio enredo, através das condições 

imagéticas e utópicas que são estabelecidas ideologicamente, no tabuleiro escolar. A família, a 

comunidade e o espaço escolar se apresentam como simulacro dessa relação de força e poder, 

tal como a relação entre o parasita e seu hospedeiro:  

 

Adivinhava-se um esforço de desespero no mísero enleado, decidido a romper 

o laço da distinção, mas o maniatado parecia fazer-se mais forte, travando com 

todas as fibras constritivas o desgraçado organismo, que um arrocho paulatino 

e inaudito ia estrangulando. E isto irremediavelmente. Com um facão poder-

se-ia despedaçar os tentáculos e arrancá-los. Bastaria, porém, deixar um 

pequeno pedaço de filamento capiláceo colado à árvore, para que, em renovos, 

o carrasco cometesse a vítima, que não se salvaria. O pólipo é um polipeiro. 

Vivem gerações num só corpo, numa só parte, numa só esquírola. Tudo é vida 

por menor que seja o bloco. Não há reduzi-la a um indivíduo. É a solidariedade 

do infinitamente pequeno, essencial, elementar, inseparável na república dos 
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embriões sinérgicos. O que fica basta sempre à revivescência, reproduz-se 

fácil, na precipitação latente e irrefreável de procriar sempre. [...] ... Roberto, 

o potentado, era um apuizeiro social... (RANGEL, 2008, p. 104-5) 

 

De acordo com o Dicionário de Símbolos (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2019, p. 84), 

“a árvore apresenta três níveis cósmicos, sendo que, o subterrâneo, relaciona-se à profundidade 

de suas (1) raízes, por meio de seu (2) tronco e seus (3) galhos se elevam as alturas, atraídos 

pela luz celeste”. Assim, cria-se uma atmosfera de interrelações entre os animais rastejantes e 

os pássaros, que se tangenciam ao infinito. É nesse contexto que o leitor se dilui em 

encantamentos pela posse metafórica da vida do próprio leitor, que imerge nas profundezas de 

seu imaginário pela força motriz do enredo. O espaço da árvore se entrelaça ao seu, introjeta 

em sua alma o desejo onírico em revelar seu eu poético. Assim com as raízes comparadas às 

veias, cuja tarefa é nutrir a árvore, dando-lhe beleza e esplendor, a narrativa incorpora ao aluno 

todo vigor a preencher as lacunas de seu imaginário, principal construtor do pólen que eleva a 

alma à imensidão da luz poética. A perfeita relação da natureza que envolve o quarteto arquétipo 

bachelardiano despertará no aluno, por força da linguagem, a personificação da árvore que, ao 

esfregar seus braços (galhos), brota o fogo do desejo de continuar consumindo o enredo ao 

acalanto verdejante de suas folhagens, pois, quando aquecidas ao sol, dão sentido à narrativa. 

Na leitura, o professor proporcionará ao aluno as condições mínimas para compreender 

alguns elementos da intriga futura. Sem as analogias pertinentes, demonizadas, 

desmembradoras da nossa relação passiva com a vida, tornando-se impossível organizar um 

plano semântico básico para que a ação analisada ganhe força na sua construção 

provocadoramente imagética. Abordando detalhes como a colocação da palavra, separação dos 

parágrafos, o estilo de narrar os fatos, como se compõem as frases, em certos casos enfatizando 

a relação com a sonoridade. Podendo, ainda, juntar a isso a articulação do enredo e das 

personagens, caso ache necessário, em outra perspectiva.  

O narrador conduz o enredo, revelando o poder do mais forte, o poderoso Roberto, 

representado pelo apuizeiro, sugando o infeliz Gabriel, representado pelo abieiro que é 

literalmente exaurido pelo poder do opressor. Embora outras pessoas próximas a Gabriel tentem 

ajudá-lo, o esforço é inútil. Em seu silêncio, põe-se a questionar que motivos levariam alguém 

a se apoderar de tantas terras improdutivas. Sem resposta razoável, e na tentativa de fugir da 

sanha de Roberto, Gabriel se dispõe a se tornar o herói de tantas vozes que silenciam diante do 

poder do opressor.   

O ato de heroísmo de Gabriel simboliza a união das forças celestes e terrestres. O aluno, 

por força imagética, poderá ser induzido a compreender que o herói pode adquirir a imortalidade 

e ressurgir de seu jazigo para retornar à realidade dos mortais, por meio do carma para continuar 
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a viver em outra matéria, em outra criatura. Ele perceberá que a ficcionalidade rangeliana é 

fruto da concepção de uma nova consciência de um sujeito que tende a renascer de sua 

autoafirmação individual, projetando-se ao coletivo. Seu discurso, em consonância com a 

escrita secular, se confunde com o ficcional e questiona os matizes que embrulhem de recursos 

próprios cada espaço, em que só o discurso documental não bastaria para confrontar os desafios 

entre as verdades que pulverizam a ação gananciosa do colonizador, em detrimento aos valores 

tradicionais em jogo impressos na narrativa. 

O olhar crítico do narrador compreende a Amazônia descrita pelo olhar do colonizador 

que trasladou a existência da diversidade cultural dessa região, até então isolada do resto do 

país, reconstruindo o entrelaçamento entre a realidade social, política, geográfica e cultural, por 

meio de uma nova dimensão que dinamiza a linguagem prosaica em seu constructo naturalista. 

Notadamente, evidencia-se que no momento em que Gabriel recebeu o mandato de desocupação 

da terra, não se intimidou; prometeu que só sairia se fosse arrancado dali. O narrador deixa 

escapulir a pista onde o leitor atento faz um mergulho em diferentes vozes que se evidenciam 

em um mesmo fragmento, reconstruindo e recompondo uma nova realidade de reação. 

O herói do silêncio é construído por meio das convecções ficcionais da própria 

linguagem empregada no discurso em que o leitor atento, em sala de aula, vai compreendendo 

que a literatura é uma das artes que representa o dinamismo da condição humana numa 

concepção ascensorial e profunda. A voz de Gabriel tem a sonoridade da floresta na 

manifestação da morte pela vida, que não representa o fim, mas o limite de uma matéria que 

passa a ser consubstanciada aos vultos misteriosos da floresta. 

 

Mais tarde o Gabriel foi encontrado. Estava na capoeira velha, que revestia um 

trecho do seu sitiozinho sopresado. Encoberto pelo enorme tronco de uma 

sapucaia e também disfarçado pela touça virente de anajás, o caboclo jazia 

enterrado até o peito. Da terra revolvida a caveira surgia horrível, putrescente, 

mal fixa nas vértebras cervicais à mostra. Sob o pano de azulão do casaco se 

adivinhavam, pendidos das espáduas descoladas, os braços descarnados com 

o tórax já gretados pelos vermes, desemplastrando-se tudo do revestimento de 

músculos apodrecidos numa deliquescência ignóbil. (RANGEL, 2008, p. 107) 

 

O discurso literário pode, em certa altura, assumir atitudes sarcásticas irreverentes, não 

se distanciando de um equilíbrio entre seus dramas, como uma locomotiva com capacidade de 

transportar o leitor a entender imageticamente o entrelace e também o desentrelaçar da 

linguagem que compõe o enredo. Gabriel é encontrado desfalecido; um cenário estarrecedor, 

pois seu corpo, em estado de putrefação – suas vísceras estão tomadas por bernes –, perfazendo, 

por outro lado, o processo de recomposição da floresta. A partir daí, o aluno vai recriando essas 

imagens paralelas e compreendendo o sentido da vida: nascemos do pó da terra e posteriormente 
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voltamos a ela, pela decomposição de nosso corpo. Gabriel é transformado em uma espécie de 

semente no solo úmido, que propiciará uma sociedade em construção. 

O ambiente em que o herói escolhera para sua morada definitiva, envolto às raízes de 

uma sapucaia, é uma mata rala, onde o silêncio compõe o ritmo melancólico de seu funeral. 

Entre as palhas de anajás, prepara seu leito de descanso eterno, distante do invasor impiedoso. 

Restava-lhe apenas o casaco azul que vestira ao sair de casa. Nesse momento, o real se 

transforma em imaginário, conforme conceitua o Dicionário de Símbolo (CHEVALIER, 

GHEERBRANT, 2019, p. 107): 

 

...o azul é o caminho da divagação, e quando ele se escurece, de acordo com 

sua tendência natural, torna-se o caminho do sonho. O pensamento consiste, 

nesse momento, vai pouco a pouco cedendo lugar ao inconsciente, do mesmo 

modo que a luz do dia vai-se tornando insensível à luz da noite, o azul da noite. 

[...] ...o azul não é deste mundo; sugere uma ideia de eternidade tranquila e 

altaneira que é sobre-humana – ou inumana.  

 

 Vê-se então a decisão do caboclo em permanecer em sua terra, seu berço, sua vida, não 

aceitando perdê-la, fazendo-a sua morada definitiva. Sobre essa terra, o narrador relata 

impiedosamente a agonia de Gabriel, considerando-a como asilo sagrado de um morto, quando 

o aproveitador pisasse sobre o solo hierático, violando-o na insolência de saqueador sacrílego. 

A literatura prepara o sujeito para voos sempre arriscados, com poder de revelar 

verdades mais inquietantes e disfarçadas no seu cotidiano. Ao se confrontar com esse potencial 

adormecido, o aluno tem condições de se firmar como leitor atento e posteriormente como 

produtor, ou seja, leitor de si mesmo. Assim, perseguir a compreensão dos mecanismos do conto 

nada mais representa do que ter a compreensão da consciência do conto, ou do outro, em si. 

Compreender a obra é simplesmente entrar no jogo de espelhos. O imagético da obra estará 

ligado ao imaginário do leitor em uma simbiótica fusão.  

Em outras palavras, a literatura libertou em suas linhas as vozes, não as dos 

acontecimentos em si, mas de uma região inteira, com as suas particularidades humanas que 

sempre ansiaram por um lugar na história e ampliou a chance de ser ouvida nos quatro cantos 

do país ou do mundo. Afinal, tudo é descoberta e o papel do professor é o de dar ao aluno a 

oportunidade de se relacionar com a própria curiosidade, de maneira implicante e fervorosa, 

que fascina e recria seu imaginário com a força dos elementos que compõem a proposta de 

estudos dos arquétipos bachelardianos. 

O destino de Gabriel chega ao fim, dando lugar à sua revolta em perder sua terra, seu 

nicho, onde construíra seu bangalô para acolher e abrigar seus filhos e netos, cuidando com 

muito apego e zelo de sua terrinha para sobrevivência de sua família. O poder do latifúndio 
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dilacerou sua vida, tornando-se mais um mártir da opressão dos poderosos, doando sua própria 

vida em favor de sua liberdade. Voltando ao colo de sua mãe terra, que o acolhe em sua 

infinitude.   
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4. A FORÇA DO IMAGINÁRIO AMAZÔNICO: INFERNO VERDE COMO O 

DISCURSO DO LIMITE NA SALA DE AULA 

 

Sem a Educação das Sensibilidades, todas as 

habilidades são tolas e sem sentido. 

 Rubem Alves 

4.1 O DISCURSO DO LIMITE E AS UTOPIAS 

 

Na sala de aula, o leitor aprendiz deverá ser conduzido pelo mestre a imergir no cenário 

de maravilhamentos, cheios de mistérios e encantos, que se revelará pela força imagética ao 

palmilhar as nuances da narrativa em tela. O imaginário se completa e, ao mesmo tempo, se 

confunde às construções prosaicas que se metaforizam ao acalanto das ondas que contam, que 

cantam e encantam a alma do sonhador, ao ritmo frenético das águas dormentes que serpenteiam 

a imensidão amazônica. Assim, a água é corporizada e “nos aparecerá como um ser total: tem 

um corpo, uma alma, uma voz. Mais que nenhum outro elemento, talvez, a água é uma realidade 

poética completa”. (BACHELARD, 2018, p. 17) 

Navegar nesse redemoinho imagético, no compasso da narrativa poetizada, representa 

uma tentativa de compreender o valor do imaginário, numa transfiguração para o sentido real, 

que traz em seu cerne a força simbólica e metafórica da linguagem. 

Na sala de aula, o discente é desafiado a nadar por essas águas turvas ou cristalinas em 

direção ao infinito. O infinito é o limite, é o ponto de chegada para uma nova partida de uma 

ampla aventura. Tal como acontece na narrativa de Alberto Rangel, no conto Inferno Verde, em 

que o personagem principal, o engenheiro Souto, que percorre o Amazonas, adentrando-se na 

floresta por terras e rios, até chegar ao destino final de um estrangeiro que ouse enveredar por 

essas plagas misteriosas em direção ao fim desconhecido - a morte. Na sala de aula, o professor 

dialoga com a turma, a partir de sua compreensão de mundo, bem como da própria ampla 

concepção de inferno, por meio dos conhecimentos lúdicos, em conformidade com sua 

realidade cultural, envolto em questões de fé e de leituras sobre o assunto. 

Uma temática provocativa, que dará ao aluno a oportunidade de experenciar, por meio 

do relato, as variadas possibilidades de interpretação dos elementos que compõem o imaginário 

simbólico da realidade em que está inserida. Na sala de aula, o professor pode direcionar um 

diálogo no qual o aluno possa expor seu pensamento a respeito de sua concepção de morte. 

Após a discussão, o professor apresentará conceitos e pontos de vista de alguns pensadores que 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rubem_Alves
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abordaram, em algum momento estratégico, acerca dessa problematização. A morte pode 

significar o elo introdutor aos mundos desconhecidos: dos infernos ou dos paraísos, o que revela 

sua ambivalência, como a da terra, e a aproxima, de certa forma, aos ritos de passagem da vida 

material ao espiritual. Em conformidade com o Dicionário de Símbolo (CHEVALIER, 

GHEERBRANT, 2019, p. 621), 

 

ela liberta das forças negativas e regressivas, ela desmaterializa e libera as 

forças de ascensão do espírito. Se ela é, por si mesma, filha da noite e irmã do 

sono, ela possui, como sua mãe e seu irmão, o poder de regenerar. Se o ser que 

ela abate vive apenas no nível material ou bestial, ele fica na sombra dos 

infernos; se, ao contrário, ele vive no nível espiritual, ela lhe revela os campos 

da luz. A morte em um nível é talvez a condição de uma vida superior em 

outro nível. 

 

Sem dúvida, essa travessia-passagem para o infinito dos mortais é natural, porém 

tememos o desconhecido. A vida pós-morte é um celeiro de mistérios, pois cada sujeito tem a 

sua compreensão, de acordo com sua liberdade de escolha: as trevas ou a luz, conforme as 

convicções de fé. Como vimos nos contos: Maibi e Obstinação, em que seus personagens 

encontram a liberdade doando sua própria vida.  O aluno já traz em sua bagagem certas virtudes 

que se revelam no cotidiano da sala de aula.  Não se trata em ficar preso às conjecturas 

religiosas, mas se apegar às imagens simbólicas de representação fenomenológica. 

O conto Inferno Verde, narrado na terceira pessoa, nos convida a seguir as pegadas do 

engenheiro Souto, principal personagem do enredo, desde sua chegada ao norte do país, 

passando pelo momento em que desce do navio gaiola, que o ajudou a cruzar o rio Juruá, indo 

até as últimas colocações da cabeceira do rio Juruá Mirim, até o momento em que a expedição 

de reconhecimento, por ele chefiada, fracassa. O enredo é curto, mas reúne uma preciosidade 

de elementos que possibilitam a análise e interpretação de novos fenômenos dentro de uma 

dinâmica própria. 

O narrador relata o momento em que Souto, engenheiro muito jovem, desembarca do 

“gaiola” e se despede do único transporte que o poderia levar de volta à cidade de onde veio, 

Manaus; ele sente que “alguma coisa partia de si ou lhe era deixado, no mistério do abandono 

e da saudade”. (RANGEL, 2008, p. 143) Aparentemente até aqui, a viagem pela Amazônia, 

rumo ao infinito, parece muito tranquila, porém, ao se despir de sua relação com o barco, é 

tocado pelo medo e a angústia de nunca mais voltar à sua terra natal. A vazante implacável do 

rio poderia deixá-lo empalado em um tronco de árvore, soterrado pelo lamaçal. Nesse momento, 

o personagem recém-formado passa a ser uma referência da dominação política e científica 

nessas terras infindáveis da Amazônia. Incorpora o símbolo da ciência que vem para dominar 
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esse ambiente regional, alterando tudo ao seu redor; porém, o ambiente torna-se hostil ao 

visitante. 

Em sala de aula, o aluno vai intertextualizando a ficcionalidade com as marcas históricas 

e geográficas, observando o comportamento da natureza quanto ao período das cheias e das 

estiagens. O ambiente portentoso tinha um momento de calmaria, na sua estesia de calor, de luz 

e de vegetação. Momento em que a natureza restaura suas forças, torna-se um ambiente onde a 

vida renasce com a força introjetiva da paz interior. Por estranha coincidência, numa manhã 

fulgurante de primeiro de abril, adentra-se nas águas do rio Juruá Mirim, que parecia um escorço 

do Rio Juruá. A euforia dos remeiros ritmavam o embalo do barco, que era sombreado pelas 

árvores avantajadas a margear as encostas do rio. Com seu vocabulário parco, os remeiros 

chamavam comida de “trupizup”, pouco ganho de “atibisquite”. Assim, a tripulação tinha 

momentos de descontração.   

Em sala de aula, o aluno é convidado a intuir que nem tudo era sofrimento. A narrativa 

mostra que os personagens tinham momentos de entretenimento, evidenciando termos 

perceptíveis da linguagem tosca, usada pelos homens remeiros. Ao anoitecer, vê-se um tapiri, 

lugar onde a tripulação poderá descansar para seguir viagem no dia seguinte, e assim é descrito 

o lugar onde passa a primeira noite: “O bananal apertava a barraca; a floresta sufocava o 

bananal; e, por sua vez, o céu esmagava a floresta”. (RANGEL, 2008, p. 146) Intimidado pelo 

lugar, mal consegue dormir com os sons dos animais vindos da floresta; enquanto isso, os 

remeiros dançavam ao clarão das lamparinas, com seus pavios alongados embebidos de 

querosene: 

 

A floresta sofria, a floresta ria... [...] houve um instante, em que Souto ouviu, 

a princípio indistintamente no sussurro, um grande ofego de muitos peitos 

humanos esbofados, que respirassem demoradamente. Depois se acentuou o 

corpo dos sons roucos e afogados. E a esse estertor enorme, mas abafado, os 

outros sons morreram. (RANGEL, 2008, p. 147-8) 

 

Em sala de aula, o professor pode relatar outros casos que agucem a curiosidade do 

aluno, pedindo que procurem uma pessoa idosa que tenha nascido e vivido nas barrancas do 

Juruá, em pequenos rios e igarapés, e façam uma entrevista para que possa contar como era a 

vida na época de sua juventude. Fazer uma coletânea de informações, recriando um mosaico de 

narrativas, construindo um grande mural para o deleite de todos os alunos da escola. Pode 

convidar uma pessoa idosa e fazer uma entrevista, uma mesa redonda, organizar previamente 

as perguntas daquilo que se pretende abordar. Também, utilizando-se da tecnologia, produzir 

um documentário bem elaborado sobre a Amazônia e deixar como arquivo na escola. Esses 

estímulos ajudam ao aluno aproximar-se da realidade narrada no conto. 
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Retomando o enredo, o engenheiro não podia dormir, atribulado com o barulho que 

vinha da mata e do vento que assobiava pelas brechas da choupana, aumentando seu estado de 

tédio e solidão. O canto da “mãe-da-lua”, anunciando chuva nas primeiras horas do dia seguinte, 

e o ruído do “rasga-mortalha” (curicaca), pássaro agoureiro que evoca doença, sofrimento e 

morte. Um cenário apocalíptico, envolto em muitos mistérios. A partir dessa noite, o engenheiro 

tem a primeira impressão do inferno, colocando em dúvida seus ideais e a possibilidade de 

voltar para casa, de onde saíra para conquistar fortuna no seio da Amazônia. 

Em sala de aula, quanto mais intrincados são os caminhos das relações entre o leitor e o 

texto, maiores são as gratificações da obra. Todo percurso é um traçado de reconhecimento, um 

resgate que se aprimora, por meio das nuances do prazer que se alternam. Arriscar é uma 

condição necessária para formatar o leitor em sua complexidade. Surge do lamaçal imagético, 

disposto a não desfalecer no naufrágio das tensões que envolvem seu imaginário. O drama 

desenvolve-se num simbolismo metafórico do alto e do baixo, onde o abismo é uma matéria 

suja, que se entrelaça ao destino infortúnio criando um paradoxo entre as imagens que se 

imprimem nas relações das paixões humanas.  

O leitor atento vai compreendendo que a vida é uma metáfora no plano do imaginário, 

pois, pela fluidez da imaginação, liberamos nosso espírito do fardo pesado do passado, abrindo-

se para o futuro, estimulando no próprio espírito devaneios de vontade, na perspectiva de 

contribuir na dinamização do nosso eu mais profundo, que nos dá o sentido de uma 

profundidade oculta, que se contrapõe às imagens terrestres, causando uma impressão que os 

sofrimentos humanos tornam-se mais pesados, mais negros, mais duros e mais reais. A lama 

pressupõe uma imagem de miséria.  

O engenheiro acordou durante o café matinal, atordoado pelo sono e atormentado pelas 

goteiras das pontas das palmas, no beiral e do frígido orvalho que molhava seu rosto. Seguiu 

viagem rio acima, rumo ao infinito. Após dois dias, chega-se na colocação Boa Vista e pasma-

se com a quantidade de manivas (mandioca), mamoeiros e cana-de-açúcar cultivados naquele 

ambiente. Seguir as pegadas de Rangel é de uma emoção inenarrável; pisar no mesmo chão que 

ele pisara um dia foi de uma grandeza ímpar. Fiquei atônito por alguns instantes, tentando 

digerir toda emoção, preso em meus devaneios, a imaginar a proeza de que um gênio da 

literatura clássica regional amazônica, um dia, estivera naquele mesmo lugar há mais de um 

século, e construiu com tanta maestria essa belíssima narrativa. 

É na dinâmica do imaginário, centrado na interpretação e na análise do texto passo a 

passo, que o leitor deve se engajar junto ao seu mestre orientador em sala de aula. O conto talvez 

seja o gênero que melhor explore essa relação entre o leitor e a narrativa como interrogação do 

próprio processo de construção por seu caráter de brevidade. Nesse enredo, observa-se que a 
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linguagem não é constituída como um objeto de neutralidade, pois os discursos permanecem 

em profunda tensão, numa constante batalha de se sobrepor ao outro. Cada palavra carrega o 

significado além do real, a ponto de refletir imageticamente novos sentidos construídos pelos 

sujeitos, refletindo também características de sua personalidade de acordo com o contexto 

sociocultural. Segundo o Dicionário de Imagens, Símbolos, Mitos, Termos e Conceitos 

Bachelardianos (FERREIRA, 2013, p. 113), entre as possibilidades de leitura e segunda leitura, 

 
convém assinalar de passagem que as imagens materiais são frequentemente 

imagens de segunda leitura. A segunda leitura é a única que pode dar à 

imagem-força suas verdadeiras recorrências. Faz fluir o interesse. Constitui 

precisamente todos os interesses afetivos em interesse literário. Só há literatura 

em segunda leitura. Ora, nos tempos que correm, os livros são lidos apenas 

uma vez, por sua virtude de surpresa. As imagens pitorescas devem 

surpreender. As imagens materiais, ao contrário, devem nos remeter às regiões 

da vida inconsciente, onde a imaginação e a vontade misturam suas profundas 

raízes. 

 

Na sala de aula, o professor pode destacar que a primeira imagem extraída pode ter 

função linear, seguindo o fio dos acontecimentos humanos. Então, por sua linearidade, esse tipo 

de leitura nos priva de muitos devaneios, mas que se flui por meio da verticalização da própria 

leitura. É através da sonoridade e das pausas da narrativa que o leitor alça os sonhos em 

profundidade, por outro lado. Uma leitura em sua superficialidade nos traz a sedução do enredo 

propiciando mais novas imagens em nosso subconsciente.  

Desse modo, faz-se necessário que o professor proponha em sala de aula a releitura da 

narrativa para seguir as ondulações de uma grande paixão ao deparar-se com as interrupções 

advindas da cosmicidade latente, numa dimensão capaz de transacionar os fenômenos psíquicos 

já transportados pela narrativa. Por esse caminho da introjeção, deve-se considerar a linguagem 

escrita como uma realidade do psiquismo particular. A releitura nos dirá mais que a primeira. 

Eis aí a grande diferença entre uma leitura intelectualista, mais lenta que a primeira. É também 

mais concentrada e, por ela, o aluno nunca se termina de sonhar, nunca se termina de pensá-la. 

Em sala de aula, o professor buscará formatar o modelo da releitura, utilizando-se de 

todas estratégias possíveis, explorando a leitura individual, lendo pausadamente parágrafo por 

parágrafo, observando a entonação, a intensidade de alguns termos, as pausas e as rupturas 

bruscas e estendidas, a fala dos personagens, de acordo com o contexto situacional, deixando-

se envolver pelo todo do enredo, ou pelas nuances das partes que lhe convir. Assim, a interação 

professor/aluno em sala de aula representa apenas uma parte da formação do sujeito, que só se 

torna completa quando esse próprio sujeito vive o instante de reflexão imagética que o 

impulsione a um voo em ascensão e fecundo, além do infinito, permitindo-o vivenciar a 

imaginação criadora, garantindo o verdadeiro crescimento espiritual. 
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Através da linguagem, o encanto do conto permitirá ao discente viajar no tempo e no 

espaço, em que acontecera os fatos narrados, enveredando-se e comovendo-se, talvez, por se 

tratar de uma narrativa escrita pelas barrancas dos rios Juruá e Juruá Mirim, lugares não muito 

estranhos, conhecidos por alguns episódios relatados por seus pais, avôs e por intermédio das 

mídias. Conhecer a realidade dos antepassados é uma aventura imagética sem liames de limites. 

Em sala de aula, o leitor atento estará receptível às histórias ficcionais por sua 

característica verossímil, imprimindo um fundo de verdade, bem como os furos da ficção que 

se amalgama criando a imagem como uma coisa, tanto quanto a coisa da qual é a imagem:  

 

Pelo fato mesmo de ser imagem, recebe uma espécie de inferioridade em 

relação à coisa que ela representa. É uma coisa menor, que tem sua existência 

própria, que se dá à consciência como qualquer outra coisa e que mantém 

relações externas com a coisa da qual é a imagem. (SARTRE, 2019, p. 10) 

 

O aluno de ensino médio tem a capacidade de entender essa relação pragmática e 

simbólica do sentido da imagem e relacionar com a arquitetura narrada por Rangel, que vai 

costurando a musculatura do conto, mostrando a natureza misteriosa com toda sua força e 

pujança, através das imagens externas e internalizadas na consciência do leitor atento.    

Adentrando-se pelo enredo, o engenheiro segue viagem rio acima em direção à 

colocação Tamburiaco, região de fronteira com o Peru. Atualmente, encontra-se em completo 

abandono pela sociedade. Uma área perigosa que está sobre o domínio dos narcotraficantes. 

Impossível agora atravessá-la, sem correr o risco de encontrar o passaporte em direção ao 

infinito. O medo fez com que as famílias abandonassem o lugar. Foi exatamente neste local, 

sobre uma poça lodosa, que o engenheiro fincou o primeiro marco para delimitar os lotes. 

Irritava-se com tantos piuns que faziam nuvens sobre seu corpo, além das mutucas que zumbiam 

e atacavam ao menor descuido. Enquanto isso, as águas iam baixando e eram obrigados a retirar 

casca de embaúba, colocando sobre o dorso da canoa para cruzar sobre as árvores que caíram 

no leito do rio, pela força da correnteza, que destruía os barrancos no período da vazante.      

Em sala de aula, o professor mostrará fotos do rio Mirim no período da estiagem, na 

qual o seu curso é totalmente transformado; muitos entulhos sobre o rio e os bancos de areia 

que se formam, impedindo a trafegabilidade dos ribeirinhos. O certo é que tudo conspirava para 

aumentar a angústia e o sacrifício do jovem engenheiro. E quanto mais avança para dentro da 

floresta, mais se questiona. Até a noite em que dorme em um acampamento ironicamente 

chamado Nova Vida, no descanso, sente desconforto: dores no corpo e as juntas doloridas, onde 

foi levado a ingerir umas cápsulas de quinino para a cura da suposta doença, por acreditar que 

fora acometido na noite anterior, em que dormira próximo à poça lodosa. Sentia calafrios, boca 

seca e uma quentura que subia da cabeça aos pés. 
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Em sala de aula o professor comentará sobre o tipo de tratamento que se usava na época 

para a cura da malária. O quinino era o único remédio que poderia salvar a quem fosse 

acometido pela sezão. Envolto a tanto mistério, o engenheiro tenta resistir à doença, acredita 

que a coragem e sua persistência era a melhor terapia contra o paludismo, que resistiria todas 

as intempéries e seria mais forte que os empecilhos impostos pela natureza. Ele precisava vencer 

tudo, inclusive evitar a receptividade mórbida, dominando os vagos receios da alma. Seu grande 

desejo era voltar ao Sul e gozar com os seus as benesses subtraídas da Amazônia. 

Encarar as cachoeiras em efervescência era um grande perigo, seus redemoinhos são 

movimentos helicoidais incontrolados pelos homens e dirigidas por forças superiores. 

Caracteriza-se por sua violência uma extraordinária intervenção no decurso das coisas. Ao 

longo do barranco, encoberto por arbustos ralos, viam-se os tapiris – construções primevas que 

serviam de repouso aos peruanos que migravam para essa região em busca da extração do 

caucho –; sendo o tapiri o verdadeiro traço de união dessa operação que se resume à devastação 

caucheira, na qual o machado e a ubá constituíam os dois instrumentos emblemáticos da sua 

indústria: um destrói, outro transporta. 

Em sala de aula, compreende-se que os alunos, abastecidos pelo reconhecimento dos 

passos ancestrais e prenhes já de imaginação, levam à retomada e ao aprimoramento da própria 

consciência desperta e curiosa diante da narrativa que pede sempre um complemento. Sendo 

que essa retomada de si não se dá em um tempo único. Sabe-se que existe uma hierarquização 

linear da temporalidade que deve ser respeitada. Nesse contexto, o que nos interessa é o tempo 

da razão e da imaginação, que são superiores ao tempo de vida. O discente é convidado a viver 

um contratempo e contrassenso. Nesse sentido, o ambiente escolar não deve ser um simples 

prolongamento do senso comum. Para aprender, precisa ser dinâmico e resiliente, resistindo a 

tudo aquilo que representa passividade e acomodação. O conhecimento literário é um processo 

lento, mas consistente e, por isso, requer trabalho, retificação e mudança de cursos semânticos. 

Pode-se escolher e limitar uma imagem ou acontecimento que sejam significativos, ou algo que 

desafie sempre a inteligência e a sensibilidade, logo nas primeiras frases. 

Retomando ao conto, paira sobre Souto um ar de tristeza e desilusão; ordena ao piloto, 

que conduzia o pequeno barco em que navegavam, que começassem a viagem de retorno, pois 

a floresta havia vencido. Nesse momento, reconhece que chegara ao limite, pois era o fim de 

uma jornada, o fim de um sonho. 

Durante a noite, “Souto prostrado na rede sentia o latejo das fontes, secura dos lábios 

crestados do fogo interior que o abrasava todo”. (RANGEL, 2008, p. 153) Sentia convulsões de 

incêndios e pavores do delírio: 

 



 
 
 

76 
 

 
 

Souto resistia num combate formidável aos pensamentos de desânimo, que 

procuravam invadi-lo na febre. Toda noite ele viu no entretanto horrores; o 

plácido igarapé corria ao fundo da terra, por uma helicóide, escortinada em 

fila dupla de monstros, que vomitavam chamas... (RANGEL, 2008, p. 153) 

 

Souto tem a visão do Inferno; monstros assustadores cuspindo fogo, construindo uma 

visão apocalíptica, onde os apenados têm sofrimentos eternamente. Segundo o Dicionário de 

Símbolos (CHEVALIER, GHEERBRANT, 2019, p. 505), entre as definições da palavra 

“inferno”, há a possibilidade interpretativa em que “o inferno é da psique que, em sua luta, 

sucumbiu aos monstros, seja por ter tentado recalcá-los no inconsciente, seja porque aceitou 

identificar-se com eles numa perversão consciente”. Essa concepção fala do estado delirante de 

Souto, pois são imagens que se afloram do inconsciente pelo estado convulsivo de febre em alto 

grau, revelando o estado limite da matéria. 

Como temática tanto de historiadores como de ficcionistas, Inferno Verde é uma obra 

especial da formação da região Norte, no século XX, principalmente para essa região do Juruá; 

não apenas no sentido aventureiro de desbravamento, porém, como um fato emblemático da 

memória de descaso e violência, refletindo um levante estigmático local, com características 

visionárias. 
 

No que se refere à diversidade e às diferenças das produções literárias apontarem para 

uma perspectiva reflexiva e natural ao romper com uma única forma de ensinar e apreender os 

liames da história, o ideal seria um processo educacional em que o professor pudesse atuar com 

maior liberdade sem estar atrelado a preceitos pedagógicos engessados, e poder tomar decisões 

contundentes junto ao aluno, estudando os detalhes que compreendem o momento discutido 

para poder adentrar à obra ficcional com estofo e sem preconceitos de ocasião que limitam o 

processo interpretativo por meio, muitas vezes, de uma leitura maniqueísta.  

O que se predomina na atualidade em sala de aula é o uso de leituras simplesmente 

impostas, sem acompanhamento didático razoável, que permitam uma orientação qualificada 

por parte do professor, pela falta de tempo, para se trabalhar com o texto em seus devidos 

detalhes, como por questões ideológicas reducionistas do poder verbal do fenômeno literário. 

O aluno, ou o leitor atento, necessita de parâmetros e projeções previamente estabelecidos por 

meio de arquétipos despertados, cujos objetivos possam ser partilhados aula a aula, na relação 

texto e contexto, explorando o espaço diegético e o espaço referencial, inspirador das narrativas. 

 Às margens do rio surge o encantador manacá, com suas flores brancas e roxeadas, a 

ornamentar o jardim natural. Uma planta com forte poder medicinal, que o chá de sua raiz 

restaurava as energias vitais, suportando o frio da água congelante daquelas manhãs de verão. 

O aluno se esborra de encantamentos por meio da linguagem que o leva a alçar voos profundos, 
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permitindo conhecer e produzir uma tradução das realidades do mundo exterior. O leitor atento 

é produtor do objeto que conhece pela elaboração e cooperação com o mundo exterior e essa 

coprodução lhe garante a objetividade na leitura do texto por meio da sua dinâmica de espaço 

diegético. O que Rangel fez surgir em suas narrativas é resultado desse choque discursivo entre 

história/ficção/imaginário. Essa tríade tem uma questão central que é  sua relação em si; de um 

lado, como parte fictícia, de outra, como vozes da própria construção imagética inspirada num 

referencial altamente sedutor como o é a região amazônica. Nesse sentido, enquanto o exercício 

de contextualização de Inferno Verde, por meio de uma construção precisa de rigor 

historiográfico e econômico, pode vir a ajudar o leitor atento a se aproximar melhor dos 

fenômenos imagéticos literários. Marcuschi menciona que: 

 

Só assim surgirá o leitor crítico capaz de processar o texto em qualquer 

circunstância, sem estar apenas investindo sua subjetividade. [...] num 

primeiro momento deve-se ter o máximo respeito pelo leitor que se tem pela 

frente e, num segundo momento, deve-se partir para um trabalho efetivo e 

crítico junto a este leitor, para que ele se liberte pelo menos dos elementos 

puramente idiossincráticos. Neste treinamento devem entrar não só os 

aspectos inferenciais vistos, mas processamentos estritamente linguísticos, 

presentes na conexão sequencial (coesão) e na conexão conceitual (coerência), 

pois a compreensão de texto não deve ser tida como um simples 

processamento arbitrário. (1985, p. 122) 

 

De posse dessa variedade de acervos literários nas bibliotecas escolares, permite-se a 

garantia de uma seleção democrática de leitura. O acesso às experiências da leitura, em seus 

diversos contextos que compõem uma variedade de obras, não mais prioritariamente 

preestabelecidas por obras consideradas canônicas, e das exigências de leitura obrigatória, mas 

que contempla uma multiplicidade de vozes, imagens, sons, oportuniza-se ao educando a 

possibilidade de escolha e a aproximação de suas necessidades universais e regionais de uma 

leitura orientada.  

Ao remeter à vida reinventada, a literatura fala da existência humana; suas angústias, 

seus problemas vivenciados por todos os leitores, em suas relações e contradições existenciais. 

Quanto maior a identificação do leitor podemos extrair, por meio de seu objeto de leitura e 

estudo, mais e mais poderá lograr êxito motivacional com esse exercício. Nesse contexto, é 

relevante ao professor com bastante acuidade traçar os objetivos, ampliando as diversas 

possibilidades interpretativas no decurso do processo de interação e do acompanhamento em 

sala de aula. Pelo viés da mediação, é que se introjeta o imaginário na interrelação que 

estabelece o diálogo entre a história e a ficção, as imagens se aproximam e se afastam envoltas 

ao registro oficial, para melhor entender a dinâmica da revelação popular.  
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O aluno é produtor de objetividade, já “que se elabora a partir da auto-organização do 

sujeito como veículo condutor de conceber os diferentes desenvolvimentos da subjetividade até 

o leitor atento como sujeito-consciente”. (MORIN, 2015, p. 111) Ao orientar o seu aluno no 

sentido de adquirir uma qualidade de leitura, o professor dá a ele condições de conciliar 

perspectivas entre vida e texto, passado e presente. Oportunizar a organização para os momentos 

de leitura, seja no ambiente da sala de aula, como em casa, ou em bibliotecas públicas, torna-se 

uma rotina pedagógica para torná-lo um leitor crítico e consciente de seu papel na sociedade. 

Em sala de aula, o aluno atento cria uma expectativa em relação às obras e aos gêneros 

e tipos textuais, expressos nas narrativas estudadas, motivos que a literatura, precisamente, é 

um dos instrumentais que melhor ensina a se perceber dentro do seu próprio universo imagético 

e que, explicitamente, entrelaça-se às forças motrizes que se articulam com a linguagem para 

melhor entender o contexto histórico e também a elevação dos constructos ficcionais em jogo. 

Cabe ao professor despertar e, oportunamente, oferecer caminhos ao leitor atento, 

compartilhando as regiões obscuras contidas nas obras; notoriamente, a metáfora na literatura 

é organizada de forma proposital, o que permite diferentes níveis e possibilidades de 

significados pelos meandros que vagueiam a linguagem: 

 

A confluência do Juruá Mirim com o Juruá é o abraço de filho a um pai. Com 

carinho se fundem, no expansivo amplexo de braço amoroso e longo apertando 

o peito amado. O igarapé deve participar do sentimento de quem por ele 

desemboca no rio a consolante alegria de chegar, depois de sombriamente 

curtir a triste vida encerrado na opressão de uma floresta. (RANGEL, 2008, p. 

156) 

 

Nesse sentido, o processo proposto vincula-se à maneira como o professor de Língua 

Portuguesa abordará os elementos internos do fragmento narrado, onde o narrador personifica 

o rio, em direção a uma leitura mais subjetiva, de acordo com as necessidades de 

contextualização. Por via de regra, pode-se trabalhar utilizando duas perspectivas, que podemos 

chamar de estratégias de trabalho de leitura: inicialmente, então, trabalham-se os aspectos 

históricos em voga; posteriormente, elencam-se os pontos de apoio que dão suporte na 

articulação da linguagem para poder investir e compreender a forma/fundo, numa tentativa de 

definição do ato de ler e interpretar, compreende ser uma tarefa desafiadora ao professor de 

Língua Materna a escolha de um texto que seja assimilável pelo gosto pessoal. Mas, quando 

atingido o Eros pela estrutura do próprio texto, dá-se o gozo por meio do sabor.  

Partindo do princípio de que cada sujeito é único, cuja potencialidade a ser desenvolvida 

à luz da literatura tende a oferecer um formato estratégico de exercícios experimentais, para 

ganhar fluidez e aumentar sua capacidade de entendimento cósmico, a leitura trará a justificativa 

compensatória pelo esforço do próprio ato de ler. O segredo do desenvolvimento da atividade 
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ofertada ao aluno se encontra na linguagem, que tem poder de recriar, e depois reiniciar as 

expectativas em torno do objeto texto-mundo.  

Sendo a escola o ambiente privilegiado, ou um ponto de abertura para a formação 

cultural do aluno, por ela pode se manifestar seu desejo por um texto, que se configure como 

uma porta aberta para o diálogo, construindo um leque de várias possibilidades de novos 

mundos, novas culturas, convida-o ao enfrentamento interpretativo cosmogônico; cabe ao 

professor se reinventar na condução interpretativa no início, para indicar a constituição 

parte/todo. É nessa relação com o objeto, texto-contexto, que se aflora o poder da magia e 

vislumbra imageticamente uma redescoberta, um brilho, um novo olhar, um novo pensar para 

agir, passo a passo em direção ao conhecimento da imagem profunda que a literatura envolve:  

 

A escola como lugar de cultura deve exigir que a aprendizagem seja um 

trabalho do mundo e principalmente sobre si mesmo. É necessário a retificação 

dos conceitos anteriores, a renovação constante das imagens e o desejo de 

instaurar o novo. A escola é, pois, um lugar de formação, mas principalmente 

de deformação e de reforma, no qual o sujeito, em construção permanente, 

renasce a cada instante como um ser renovado. (BARBOSA, 2011, p. 74) 

 

O desafio em sala de aula é um convite ao professor para ser um intermediário entre o 

leitor atento-aluno e o texto, onde esse sujeito seja proporcionado a um diálogo que faça 

reconhecer conceitos anteriores, proporcionando uma identificação consigo mesmo e com a 

obra em tela. O docente desvincula, por meio da leitura, o sentido da forma e da reforma pela 

evocação das imagens, criando expectativas de se esperar encontrar algo diferente, novo, no 

mínimo, uma realidade reconhecível e epifânica, como no caso dos arquétipos do imaginário 

amazônico que devem ser precedidos pelo máximo de analogias possíveis em relação ao viver 

imerso no sonho regional do imenso vale verde e humano. 

Em sala de aula, os alunos serão direcionados a mergulharem no redemoinho comovente 

do estado de espírito em que o engenheiro se encontra. Reluta a todo instante, numa tentativa 

desesperada e incansável por sua sobrevivência. Após uma semana descendo pelo rio Juruá, “na 

várzea roçada de pouco, na boca do Moa, desbrava-se um acampamento de forças do exército, 

que, na marcha de jabutis, ou de guaiamuns num mangue, iam operar no Amônia”. (RANGEL, 

2008, p. 158) Em tom de ironia, o narrador/personagem se refere à incorporação militar, 

comparando-a a animais que rastejam com morosidade, enquanto, provavelmente, se encontra 

abatida com desejo incontrolável de retornar para junto de seus entes. 

O leitor atento perceberá as armadilhas do destino através das etapas cronológicas de 

aventura percorrida pelo autor na ordem dos acontecimentos que formam os onze contos do 

livro Inferno Verde. Assim, todas as situações podem ser percebidas como estímulos para que 

o próprio leitor atento possa sentir-se parte dos aspectos da vida regional e conhecer os motivos 
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que produziram uma profunda crise moral, social, econômica e cultural no decorrer daqueles 

anos e como isso foi testemunhado pela literatura. 

Nessa linha interpretativa, vai ficando claro para o aluno que Rangel se posiciona com 

um tom independente para narrar e compreender todo o processo que a região estava fadada a 

passar naqueles anos áureos da produção da borracha. Assim como passa a entender que a 

identidade do personagem vai sendo construída em seu embate com o espaço selvagem em um 

ambiente cheio de mistérios e ilusões projetados. Só a partir do momento em que ele se encontra 

em si mesmo e com o imaginário indomável, muda sua relação com o outro, embora tarde 

demais, de acordo com o narrador. 

O caminho percorrido pela narrativa rangeliana nos revelará as forças entre as vozes do 

inconsciente em conflitos, que a literatura pode preencher, por meio de suas imagens pitorescas, 

reconstruídas a partir da relação do discurso ficcional. Todos esses aspectos darão pistas sobre 

a maneira que o autor olha seu objeto-mundo, já que a literatura não surge para tudo revelar, 

mas permite que o escritor também se revele nas batalhas de construção de sentidos em um 

constructo fenomenológico das produções sobre a região amazônica, aqui mesmo, no Juruá 

diante nossos olhos, que ganha tintas novas para quem aprende a lê-lo pela imaginação. O 

professor se reinventará e estará atento a essas particularidades, intervindo ao propor uma 

releitura que contemple as formas de assimilação dos fenômenos, que simultaneamente vão 

acontecendo ao longo da história.  

 Nas confluências da foz do rio Moa, depara-se com o pelotão do Exército, em que um 

amigo militar lhe dá as devidas atenções de bom enfermeiro: “Na verdade, eram militares; e o 

que lhes reservava a profissão de sofrimento e desconforto dava-lhes azedume, torcia-os de 

rancor!” (RANGEL, 2008, p. 159) Aquela imagem da incorporação reacendia com intensidade 

seu descompasso com a apreensão diegética do referente.  

Em sala de aula, o professor mostrará várias imagens do rio Juruá no momento da cheia 

em que o rio maior engole o menor; nesse momento acontece o fenômeno da confluência da 

água barrenta do rio Juruá com a água escura do rio Moa; a pororoca juruaense. A leitura, nesse 

caso, deveria ser uma maneira de emancipação pessoal, que integra todas as vertentes 

importantes para uma formação humana e construtora de ideias. A literatura como parte 

importante na formação leitora não é diferente, pois carrega as histórias e perspectivas; 

apresenta-se também como uma ampliadora da lente que revelará, no inconsciente, as imagens 

criativas e profundas.  

Sua significação na relação texto e contexto condiciona a leitura imagética a percalços 

a serem vencidos, quando se trata do ensino de literatura regional pelos meandros da leitura 

visual que pouco se relaciona no espaço escolar. Primeiro, por ser leitura literária caracterizada 
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apenas por estudos diacrônicos de alguns autores disponibilizados pelo livro didático, onde os 

textos se propõem em pequenos anunciados de resumos que se limitam à historiografia literária 

e biográfica. Não faço uma crítica pessoal, pois entendo que muitas vezes é o que o professor 

tem disponível, pois essa prática é usada desde o ensino Primário e se adentra pelo Fundamental, 

adaptando o discente a esse modelo. Porém, torna-se possível pelo crivo da criatividade investir 

em inovadoras estratégias de abordagens metodológicas, que podem tornar o momento literário 

mais prazeroso e instrutivo, de modo a conhecer as nuanças que cada palavra pode adquirir de 

acordo com o contexto. 

O personagem Souto percebe que sua peregrinação por essas plagas estava limitada a 

seu estado débil. Somente sua força em resistir à morte mantinha aceso o único pavio da 

lamparina a iluminar sua alma em exaustão, ao pálido desejo de conquista do paraíso perdido. 

Nesse momento, o imaginário do leitor atento se aflora, ganhando força na tentativa de 

compreender os mistérios que envolvem o emocional do engenheiro, no momento que se dá por 

vencido e que seu fim é uma questão de tempo. Seu destino fora traçado com letras em 

vermelho, pois ninguém poderia mudar. É preciso seguir em frente, até despir-se do último 

suspiro, fazendo jorrar de sua consciência o sentimento de seu último discurso.  

As imagens rodeiam sua consciência, criando um andamento peculiar em relação aos 

fenômenos, que permitam indagar sobre o objeto da narrativa, perscrutando os territórios 

invisíveis da alma, procurando avaliar as condições do personagem, mas, sobretudo, 

possibilitando que os mecanismos de construção falem mais alto. O conto lida com o destino 

de um aventureiro e, ao mesmo tempo, torna-se objeto de aventura da linguagem. O corpo do 

texto segue a orientação do grande mistério que envolve o destino do personagem em conquistar 

o paraíso amazônico; o ideário nutrido de utopias por meio de seus destemperos verbais. 

A reflexão que envolve o enredo se torna ainda mais crítica quando diz respeito à 

literatura regional da Amazônia. Todo o arcabouço metodológico se fundamenta nessa 

discussão em que analisamos com veemência em vários momentos estratégicos aqui. Faz-se 

necessário refletir como a literatura rangeliana, por meio de sua ficcionalização e seu traçado 

histórico, pode contribuir para os alunos de Ensino Médio, a partir das descrições e imagens 

que envolvem os arquétipos bachelardianos no livro Inferno Verde, de Alberto Rangel. Quando 

a cortina se abre, há um choque de cultura entre o europeu (ou a vertente colonizadora 

europeizante) e o homem da floresta. Momento marcante do maior confronto de imposição 

cultural da região. Por essas linhas nervosas, é possível compreender a relação entre texto e 

contexto, permitindo-nos revelar interessantes caminhos de compreensão e consequente 

formação de um leitor atento ao local, ligado às questões de origem discursiva da própria 

Amazônia. Os contos narrados nas primeiras décadas do século XIX compreendiam o que é 
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ainda hoje a região Amazônica, de certa maneira, levando em consideração toda a história 

política e cultural que fora estabelecida por esse embate ao estado do Acre, que só seria anexado 

oficialmente ao país no início do século XX. 

 

4.2 O IMAGINÁRIO E AS ARMADILHAS DO DESTINO: COMO PODEM 

FUNCIONAR OS MECANISMOS DE ENSINO EM SALA DE AULA   

 

Em sala de aula, um dos grandes desafios do professor é ter acervos bibliográficos 

escolares que possam oferecer as condições para o trabalho em Língua Portuguesa/Literatura. 

Diante das fragilidades angustiantes, é possível que o professor se afoite em construir um 

arquivo midiático com uma variedade de textos para oferecer ao aluno, que poderá fazer uma 

leitura virtual, usando os instrumentos que se tem à disposição e que muito ajudarão a suprir a 

deficiência no ensino da literatura regional envolvendo as marcas históricas do Acre.  Poderá 

contar com o apoio da escola no que tange à colaboração da coordenação de ensino, e 

administrativa. Trata-se de tarefa árdua, pedagogicamente criativa, com a capacidade de alterar 

pensamentos e diálogos abertos e inacabados, explorando o fascínio encantador dos mistérios 

que envolvem a Amazônia.  

É a obra literária que se torna, também, fonte de inspiração e conhecimento documental 

confiável para se penetrar imaginariamente a região amazônica, recortada por tantos discursos, 

e sonhada por muitos em prosa e verso, formando um mosaico de tantas realidades. Nelas, os 

atores envolvidos se agregam e se articulam; interagem com elementos constitutivos e 

produtores de sons, imagens e representações formadoras de cenas que ocupam cenários da 

paisagem amazônica. Loureiro compreende que o tempo fabuloso se configura como uma 

genealogia, ou seja, uma narrativa da geração de tudo que constitui o universo permeado pelo 

imaginário. “Tudo o que se pode fazer é saborear o prazer de sua contemplação. Tudo é reino 

de aparências, isto é, uma imagem, uma ficção, uma metáfora. É como a história real dos nossos 

sonhos, contada por nós para nós mesmos”. (2000, p. 325) 

O autor paraense (Paes Loureiro) e o autor pernambucano (Alberto Rangel) se 

dedicaram às nuanças desconhecidas da história e da cultura da Amazônia, cada com seu jeito 

singular em observar os dilemas e as fantasias inseridas no seio amazônico. Sendo Rangel em 

uma esfera um pouco mais abrangente, por tematizar a Amazônia de uma forma mais ampla e 

complexa pela literatura; Loureiro por uma perspectiva mais fantasiosa sob o olhar poético, 

enfocando uma perspectiva formativa voltada para contemplação dos elementos que constituem 
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os arquétipos bachelardianos na promoção de uma educação formal criativa do ensino 

secundário, pelo viés lírico.  

O cuidado contemplativo pelo prazer que evoca uma leitura em harmonia com o 

maravilhoso e o fantástico, no ato da leitura, permite-nos construir as imagens e refazer os 

percursos sinuosos escolhidos pelas personagens ou por diversas possibilidades deixadas nas 

entrelinhas, que poderão enveredar a um final diferente, uma oportunidade ímpar que carrega 

uma multiplicidade de novos sentidos. O professor propõe orientar o leitor atento para os 

depoimentos de vivência, como a confissão pessoal enquanto narrador, num discurso que 

pretende reconstruir o passado por meio da recordação seletiva e enumerativa e, nesse caso, a 

literatura, com seu poder de reconstruir a historiografia, ou ao incorporar os elementos 

ficcionais, faz com que o discente deseje estar na companhia desses personagens ainda por 

várias páginas. 

Sendo municiado por essa concepção de entendermos nossa formação por meio da 

literatura que debruço minhas prerrogativas em defesa deste trabalho. Compreender como se 

travaram as lutas de aculturamento do povo amazônico e de tudo que herdamos e logramos 

sobre as resistências travadas ao longo da história, nos faz passar a ter um sentimento de 

cumplicidade pelo sofrimento, para sermos o que somos, coerdeiro de um povo lutador e 

persistente. Se não for assim, continuamos com uma espécie de amnésia, com efeito anestésico, 

que presenciamos em nós mesmos e no ensino de nossa cultura, de uma maneira geral, em sala 

de aula, compelidos a despertar o interesse em relação às nossas origens pelas novas gerações. 

Nesse ambiente carregado de sentido, relegado ao destino em meio à imensidão das 

areias e barrancas do rio Juruá, Souto, personagem do conto “Inferno verde”, em delírios 

acometidos pela doença, depara-se com um jardim de rosas degradado pelo tempo de abandono. 

O coitado, ardendo em febre, lança-se em direção à roseira em convulsão, debatendo-se e 

arranhando-se nos espinhos. A roseira parece ser a única imagem que lhe faz lembrar sua casa, 

ao ponto de balbuciar: “Minha terra... os meus... minha terra, que deixei...” (RANGEL, 2008, 

p. 162) Exausto, antes de morrer, diz o que serão suas últimas palavras: “– Inferno!... Inferno... 

verde!” (Idem, p. 162) Em sala de aula, o professor sugerirá que o leitor atento leia o livro A 

Divina Comédia, ou trechos dele, de Dante Aleghieri, um poema clássico da literatura italiana 

e mundial, com características épicas e teológicas, escrito no século XIV – período pré-

renascentista – e dividido em três partes: o Inferno, o Purgatório e o Paraíso. São cem cantos 

protagonizados pelo próprio Dante, em companhia do poeta romano Virgílio.  

Oportunamente, pedirá que assistam ao filme, cuja narrativa em primeira pessoa tem 

Dante como narrador e personagem principal. Em muitas passagens, ele fala diretamente com 

o leitor, por meio de uma linguagem alegórica, descrevendo sua trajetória. As imagens que se 
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mesclam à linguagem do livro e do filme possibilitarão que o aluno possa compreender os 

elementos motivacionais do conto em tela, fazendo uma religação do texto rangeliano com o 

poema dantesco; construindo um paralelo, relacionando os elementos imagéticos que 

constituem a tríplice narrativa, em especial “O inferno”. A configuração na disposição das 

palavras compõe uma dinâmica em que seu leitor seja capaz de perceber nos interstícios da 

colagem de coisas e motivos para a relação intertextual.  

No contexto da narrativa, o aluno atento entenderá a relação simbólica da roseira como 

metáfora da beleza, da perfeição acabada, uma realização perfeita. É a manifestação da taça da 

vida, a alma, o coração e o amor. Enquanto os espinhos evocam a ideia de obstáculo, 

dificuldades, uma abordagem áspera e desagradável. É nesse ambiente paradoxal que a vida do 

engenheiro é consumada completamente para esgotar as possibilidades de criação ou de 

manifestação. Vê-se fatalmente sua vida chegando ao fim, esforça-se para prolongá-la, sob uma 

outra forma que pode ser personificada em uma planta, uma flor, ou uma fruta. O aluno 

perceberá que na natureza tudo se transforma, tudo está envolto aos grandes mistérios da vida 

na floresta. O homem veio do pó e ao pó voltará, apesar de encontrar em meio à selva todas as 

condições paradisíacas de harmonia com a natureza. Dá-se, dessa forma, a vitória da natureza 

sobre o intruso, que ousou entrar na floresta para conquistá-la sem saber interpretá-la 

corretamente dentro do jogo de imagens literárias propostas. 

Percebe-se que o olhar do narrador cria a imagem de um personagem incompatível com 

a selva amazônica, estabelecendo um diálogo emocional com os elementos “exóticos” 

constituintes do próprio jardim natural. Em seus delírios, percebem-se imagens deslocadas de 

sua ótica, a atitude de desespero do personagem carregada de sentidos novos: “Tanta lágrima e 

tanto sofrimento são o apanágio do passageiro”. (RANGEL, 2008, p. 163) Ainda, evoca 

indagações perplexas, pois ele concilia as vozes do intruso que penetra na região, que se 

amalgama com as do nativo, provocando um efeito de entonações para o preenchimento dos 

vazios da história. Nesse sentido, a obra de ficção evidentemente se apropria do contexto para 

uma releitura própria. As nuances do enredo tornam-se um pêndulo condutor a justificar o 

engodo por trás do enredo. É exatamente por essas linhas tortuosas que o personagem dá o tom 

de credibilidade ao leitor atento, propiciando-lhe a apropriação do discurso do outro, tomando 

para si a voz do narrador e dinamizando o universo relatado como se ele de fato o fosse. O 

professor, nessa perspectiva, leva o aluno a uma reflexão sobre certas questões prioritárias de 

identificação com o enredo, ressaltando a relação eu-mundo, eu-outro, e a maneira como o poder 

da ficção tem de apreender tudo isso dentro da sua realidade diegética. 

À medida em que a sentença de morte do personagem se aproxima, o movimento 

interpretativo aprofunda-se em sala de aula: “...não se me vence a sorrir”. (RANGEL, 2008, p. 
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163) O leitor atento sente a necessidade de refletir, com seu professor, as possibilidades em que 

o infeliz destino castigou o aventureiro em sua trajetória, para melhor compreensão do enredo 

do conto “Inferno verde”. Neste momento, é possível compreender as questões sobre o sentido 

da vida e da própria existência da formação cultural amazônica no próprio século XX até hoje, 

principalmente por ser uma história pouco conhecida pelos amazônidas mais jovens; o aluno 

tem a oportunidade de se apropriar do texto, sua magia e compreender o fenômeno histórico e 

literário dentro da própria dinâmica explicativa em sala de aula. 

O imaginário amazônico é marcado por vários elementos cosmogônicos, constituídos 

de uma plasticidade que se altera no curso da história, como a perda da inocência originária: 

“Estabelece uma comunhão com o maravilhoso, tornando-se propiciador de epifanias. Sob o 

sfumato do devaneio fecundado pela contemplação do rio e da floresta, olhando o horizonte das 

águas que lhe parece como linha que demarca o eterno, o homem da Amazônia foi dominando 

a natureza enquanto ia sendo dominado por ela”. (LOUREIRO, 2000, p. 8) 

O professor poderá mostrar imagens retiradas de sites da internet, onde a floresta se 

manifesta com sua exuberância, onde o rio Juruá em momentos de cheia ou vazante e, por essa 

perspectiva proposta, celebra a vida em sua cosmicidade, para uma melhor compreensão desses 

elementos em plasticidade que flutuam sob a ótica fascinante do maravilhamento, envolto em 

mistérios que, ao mesmo tempo, propiciam as identificações mais imediatas, aguçando um olhar 

mais criterioso por parte do leitor atento. O professor poderá lançar mão do poema musicalizado 

do poeta cruzeirense Alberan Morais de Brito, com a canção Nauasakiri, na qual exalta as 

belezas naturais dessa região: “Eu sou de lá da ponta do Brasil onde o vento faz a curva. / O 

açaí é a uva das bandas de lá. /Do Brasil sou um curumim apaixonado. /Nauasakiri 

brasileiramente dobrado. /Por ser de lá da ponta do Brasil. /Onde há um rio de água preta e água 

turva (...)” 

Dessa maneira, usará a composição imagística construída pelo cantor e compositor como 

elemento ativador de curiosidade complementar que escapolem de forma despercebida em uma 

primeira leitura rápida. Pode enfatizar, também, o modo como é registrado o uso dos dêiticos, 

caracterizando o espaço onde as impressões, que se contrastam pelos efeitos das imagens em 

consonância ao movimento lírico, impulsiona a magia de cores, luzes e sombras, caracterizando 

o local como um grande quadro, tricotando um perfeito mosaico natural. 

Apesar do encanto natural, a crítica recai com maior dureza sobre os homens 

gananciosos, apesar que muitos buscavam refúgio com medo da morte, por vingança e fuga da 

seca, afoitaram-se em dominar essa região, acreditavam que entrariam na floresta e não seriam 

afetados por ela simplesmente porque detinham uma sanha civilizatória exógena. Souto, 

enquanto turista, vê tudo do lado de fora e tem uma percepção fascinante da natureza, mas, a 
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partir do momento em que coloca os seus pés nessa terra, passa a ser dominado por ela. 

Curiosamente, Souto é um reflexo do chamado narrador-cientista, que fincou suas pegadas por 

esse chão misterioso. O leitor atento perceberá que o narrador também é afetado, na sua 

linguagem, pela floresta ao narrar os episódios. Sendo assim, temos prova de que não é possível 

entrar neste território encantador, sem por ele ser marcado de alguma forma. 

Mesmo em um breve fragmento previamente selecionado pelo professor, “...que um 

poeta solenize, no esplendor de estrofes perfeitas, as vítimas e a derrota...”, (RANGEL, 2008, 

p. 163), o leitor poderá com muita acuidade analisar os elementos que valerão por uma aula 

inteira, desde que os elementos mantenham uma tonalidade de entrosamento com a práxis 

didática da explicação. Na leitura ou releitura posterior, o aluno estará mais engajado a 

compreender as filigranas detalhistas de composição que compreendem o modo próprio de 

narrar rangeliano. Nesse sentido, o narrador faz de sua percepção privilegiada um artifício para 

amplificar o olhar do outro, ou a refletir como o personagem consegue perpassar os tempos 

permitidos pela magia da literatura e, em especial, do gênero conto. 

É preciso dar importância em apoderar-se dos elementos que se inserem no contexto da 

narrativa constituinte de variáveis, para análise abordada pelo docente. Eles são receptores de 

incrementos que colaboram na formação leitora, pois quanto mais o aluno se apodera do objeto, 

mais o leitor atento incorpora ferramentas apropriadas para enfrentar leituras instigantes e 

desafiadoras, municiado por estratégias que garantam as condições para escrever textos 

analíticos ou até mesmo ficcionais, tornando-se um exímio produtor.  

Torna-se um gigantesco desafio para o professor inserir-se ao processo motivacional 

quanto ao interesse do aluno em enveredar-se por um tema pouco aprofundado, promover 

estratégias que lhe garantam o amadurecimento crítico opinativo, acerca do assunto, tomando 

como modelo Alberto Rangel, que se debruçou sobre questões de caráter amazônico, permitindo 

juntar o passado remoto na construção do presente. Por via de uma concepção fortemente 

imagética, fluem-se as forças motrizes no constructo discursivo, gerado e nutrido por dois 

séculos, aproximadamente, até o Inferno verde. 

As reflexões e discussões propostas nesse subtítulo estão em consonância com as 

instigações a se relacionar às construções discursivas do imaginário amazônico com estratégias 

propostas para o ensino. Infelizmente, a nossa história regional ainda está distanciada das nossas 

salas de aula. No caso da literatura de expressão amazônica, como conhecimento e formação 

do leitor atento, constituindo uma das funções mais importantes da escola de recuperação da 

memória, percebe-se que na nossa realidade escolar ainda não funciona como uma fonte 

confiável para ajudar na compreensão da história fragmentária e imagética de nossa formação 

cultural. 
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Assim, tem-se a literatura como uma importante fonte inspiradora, principalmente por 

seu papel de formar leitores atentos, que se aventurem na busca de conhecer mais 

profundamente sobre um fenômeno de linguagem a partir de uma orientação segura no contexto 

de sua formação escolar. Um leitor atento com suas curiosidades evolui para outros tipos de 

leitor, pela concepção imagética criativa e crítica ao lado de seu mestre. O professor, em sala 

de aula, não deve temer levar textos com linguagem desafiadora. Pode começar com textos mais 

simples e depois evoluir para textos mais complexos, onde possam perceber as relações 

intertextuais, o que ficou escondido nas entrelinhas, compreender os elementos formadores da 

linguagem para ganhar um todo de sentido dentro do contexto histórico. Mais adiante, será o 

leitor aprendiz capaz de relacionar o caráter utópico ou idealista do próprio narrador ou de 

interações ideológicas que se escondem por trás do texto, conseguindo uma concepção crítica e 

autocrítica de mundo a sua volta. 

Dessa maneira, a escola não deve omitir ao leitor atento a oportunidade de eles 

conhecerem esse rico e vasto mundo de histórias empolgantes, independente do ano em que 

estão inseridos. Ler ou reler clássicos não está restrito a fases da vida em que o sujeito pode ter 

passado sem realizar tal ação. É preciso sondar a maturidade leitora do aluno para inseri-lo 

dentro de um texto com maior ou menor complexidade. Aqui não se trata da maturidade 

biológica do ser humano, mas da maturidade psicocultural, que se manifesta na plenitude 

cultural originária.  

Sabe-se que os relatos históricos que imprimiram a presença dos primeiros viajantes e 

exploradores criaram uma expectativa muito específica em torno da chegada de novas formas 

de civilização nessas terras aparentemente inóspitas, sob a ótica do europeu. Procriando 

elementos motivadores que fizeram ensurdecer muitas vozes, imagens e sons do homem da 

floresta, para ceder espaço ao aventureiro desbravador, que se apoderou forçando sua ingestão, 

potencializada de representatividade e permeadas de particularidades na região Amazônica. Em 

sala de aula, o leitor atento é capaz de degustar, através da linguagem barroquista de um Rangel, 

essas peculiaridades, e vai se apoderando dessas imagens, junto ao professor, compreendendo 

que qualquer projeção discursiva precisa do outro, do olhar de fora, para existir e se reinventar. 

Ao mesmo tempo que ele define, acaba sendo definido. 

É a percepção do outro que amadurece o narrador, assim como amadurece a narrativa. 

Aumentando os níveis de sensibilidade de captação de força prosaica, agregando novos 

confeites para o recheio do bolo, proporcionando uma nova massa verbal crítica a nos entregar 

um universo cada vez mais rico de referências; o professor se investe desse aspecto para que o 

aluno, o leitor atento, saiba que está lidando com um fenômeno da linguagem.  
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A realidade histórica e científica ganha relevo por conta dos recursos explorados, 

possibilitando a interpretação e análise dos vários elementos emblemáticos colocados em 

destaque, permitindo acelerar ou avançar o tempo cronológico conforme as possibilidades 

simbólicas que envolvem os campos imagéticos a serem explorados. Essa abordagem dada ao 

livro Inferno Verde foi uma espécie de revelação intencional que permite um certo estado de 

libertação ao leitor que encontra fios para anexar as vozes dos excluídos; aqueles a travarem 

ferrenhas disputas para dominar e redefinir política e economicamente a região, por força de 

um apelo e aceitação de independência nacional, atrelada e fincada pelo germe do desejo de 

exploração de sua riqueza natural para atender também a interesses de cunho internacional.  

O narrador no conto “Inferno verde” escancara o carma em que o engenheiro é tomado 

pelos últimos suspiros de sua matéria: “...terra ínvia, confortada e desdenhosa em sua nobre 

serenidade profética...” (RANGEL, 2008, p. 163) Tomado por sua cólera, agoniza a ponto de 

desfalecer. Momento de muita tensão ao manifestar que um dia essa região será finalmente 

habitada por uma espécie de povo escolhido para um dia triunfar junto a ela: “...sou a terra 

prometida às raças superiores, tonificadoras, vigorosas, dotadas de firmeza, inteligência e 

providas de dinheiro; e que, um dia, virão assentar no meu seio a definitiva obra de civilização”. 

(Idem, p. 163) 

 Em sala de aula, provavelmente o leitor não está acostumado com esse tipo de 

linguagem, por isso faz-se necessário provocar novos interesses motivacionais no aluno para 

formá-lo, de certo modo, como um leitor analítico, com mais afinidade com esse tipo de 

linguagem, e outras, pois é notório que são poucos os leitores que se definem como “estéticos” 

e que entenderão a profundidade em jogo no texto. Porém, a priori monta-se uma estratégia por 

meio de um processo convencional de leitura orientada, e que permitirá alçar novos níveis de 

compreensão semântica e propriamente estética. Ao passo que se aprofunda e se dedica com 

afinco ao estudo da obra, naturalmente tende ao próprio aprimoramento da produção da sua 

escrita. Cabe ao docente a tarefa de despertar nos alunos o interesse incessante na busca de seus 

objetivos, tanto de ordem pessoal quanto profissional, com habilidades de escolha daquilo que 

almeja para seu futuro.  

O desenvolvimento da leitura é uma fonte motivacional de estímulo de sua vida social, 

também. Essa fonte inesgotável de informações pode ser encontrada em outros gêneros 

prosaicos mais complexos, como nos romances; este, por ser um gênero mais ambicioso de 

integração entre linguagem e história, lida com as ecléticas temáticas humanas e impulsiona a 

capacidade maior de percepção do todo, incluindo as peculiaridades locais pelas veias da 

imaginação. É nesse compasso que o leitor atento se torna um potencial produtor ao aprender a 
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identificar os elementos de construção do texto literário em qualquer gênero que o desafie 

criativamente. 

As condições peculiares da região do imenso complexo amazônico, em toda sua 

formação discursiva, balizadas desde os primeiros contatos do estrangeiro, constituem-se numa 

profunda mesclagem cultural secular ao longo da história. Nesse sentido, a termologia 

“amazonidade” ecoa como rompimento com os pontos tradicionais, tanto do ponto vista das 

referências imagéticas, étnico-culturais e linguísticas como historicamente serviram para 

identificar as primeiras impressões da cultura do grande vale verde e humano nos primeiros 

grandes escritos da fase áurea da economia extrativista da borracha.  

Nesse sentido, Alberto Rangel é um representante original que palmilhou as marcas 

dessa amozonidade em seus onze contos na fase áurea de extração gomífera, das primeiras 

décadas do século XX, onde a motivação do enredo pautava as relações do homem/floresta e as 

interrelações do aventureiro desbravador em busca de riqueza, escravizando muitas vezes o 

outro desconhecido em um ambiente silencioso, em que as vozes ensurdecidas do homem 

natural, espoliado pela avalanche de valores da exploração a corroer os costumes nativos e 

alterar a visão da natureza pelas projeções de desejo utópicos a serem conquistados por meio 

de profundas transformações e desafios de inserção. Um cenário composto pela identificação 

complexa de homem/meio ambiente que resistiu na própria figura do seringueiro; um elemento 

novo, àquela altura, que daria provas de um novo modo de ser à região. Esse fenômeno se 

configurou por meio de uma construção discursiva dicotômica entre paraíso e inferno, desde 

sua inauguração, através do olhar exótico do intruso que se tornaria parte indelével daquela 

paisagem, desencadeando um imaginário sedento de sobrevida nos liames dos extremos. 

Ainda hoje, essas marcas de formação imagética e regional são perceptíveis em 

pequenos detalhes que se expressam na convivência e na maneira como a própria literatura 

guarda nas narrativas uma dependência naturalista, concorrendo mesmo com a história, 

margeando os rios e igarapés que transportam vidas, sonhos, embora tinto em tom vermelho 

pelo derramamento de sangue de muitos incautos, bem como o de seringueiros e nativos que 

lutaram na tentativa de galgar a liberdade com o desejo de conquistar novos mundos. 

Nessa alegoria, o homem não poderá vencer o organismo “vivo e monstruoso” que 

transformou a hileia na visão do desbravador, na visão rangeliana. O narrador onisciente 

confirma o entendimento do leitor atento, revelando habilmente suas chaves, por meio de termos 

estratégicos, quando a própria Amazônia se pronuncia: “Fui um paraíso. [...] Ainda hoje, o 

caboclo, sobra viril e desvalida nos destroços da invasão, vive renunciado e silencioso, 

adorando-me e bendizendo. [...] Eu resisto à violência dos estupradores...” (RANGEL, 2008, p. 

10)  
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Nesse sentido, podemos inferir que o artifício discursivo literário da região não se 

constitui em meras prosopopeias. Isso significa que um personagem tem características 

particulares dentro do tecido narrativo e tem também vez e voz. Isso implica que a maneira 

como o olhar atento percebe a atmosfera ficcional, por meio de aproximações ou 

distanciamentos, nesse caso, o referente, para o leitor atento, constitui-se numa imagem-mundo 

que se passa no interior discursivo propriamente, dependente da maneira como se percebe essa 

dinâmica. É a consciência estética que é despertada pela força da prosa. Em sala de aula, a 

velocidade de uma paisagem para outra pode ser uma montagem cinematográfica cronológica, 

e o professor vai apontando os principais articuladores no desenrolar dos fatos. O aluno 

submerso no contexto percebe a força da expressão em que o verbo utilizado garante uma 

sucessão de ações semanticamente controversas a um passado de violência e castração inicial 

da liberdade diante da monumentalidade da floresta a enfrentar. 

A Amazônia, sendo o espaço em que ocorrem as histórias, é também protagonista. Nela, 

as perspectivas se organizam como espaço da inter-relação de culturas e saberes diversos, que 

foram infectadas pela imposição de novas formas de aculturamentos, disseminadas ao longo de 

seu desenvolvimento histórico e social entre os séculos XIX e XX. Portanto, cabe ressaltar a 

sensibilidade de linguagem lírica do protagonista, uma vez que os momentos poéticos e os 

científicos formam uma composição perturbadora, por meio, muitas vezes, de antíteses, 

impróprias para a vida, mas fascinantes para a literatura. Dessa maneira, o professor em sala de 

aula mostrará cada um dos contornos linguísticos escolhidos pelo autor, que se utiliza para 

corroborar o enlaçamento dos fatos e do imaginário, conduzindo o leitor atento ao caminho do 

sabor das discordâncias sociais e políticas da época. 

O prefaciador de Inferno Verde nos chama à reflexão para a ideia de que se os 

nordestinos e os caboclos são brutos, incapazes para a tarefa de instalar a civilização, no caso, 

sendo a Amazônia uma personagem indócil, por isso os rejeita. Em sala de aula, o professor 

orienta seu aluno a buscar o que se expressa como subterfúgio escondido nas construções das 

entrelinhas para não se iludir com afirmações fortuitas da época. O docente se esforça para 

promover a identificação do leitor atento com o universo amazônico daquele momento em que 

foi urdido o livro Inferno Verde. O aluno aprende a incorporar a visão do outro, em sala de aula, 

graças a um texto de qualidade exímia. Com isso, suas referências históricas ganham releituras 

e vácuos são preenchidos, dando uma identidade e uma movimentação especial para costurar 

os fatos que desembocam na maior migração de nordestinos para Amazônia. 

Ao longo do sistemático processo de transformações históricas, econômicas e 

socioculturais, a Amazônia ficou marginalizada e ociosa, sem que se percebesse como um 

fenômeno de destaque em nosso país, pois nossas particularidades são percebidas de maneira 
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enviesada por sujeitos de outras regiões, que nos julgam genericamente de forma 

preconceituosa, sem embutir o valor devido daquilo que representou e representa a Amazônia 

em seu contexto nacional e internacional. Urge a importância de se aventurar de maneira 

audaciosa ao estudo de compreensão dos processos de construção e formação da região, 

destacando sua identidade literária, histórica e econômica, não somente na formação superior 

em Letras, mas que se estenda a outras áreas de conhecimento como necessidade de valorização 

dos sujeitos envolvidos, incentivando-os desde cedo no percurso educacional, tanto ao aluno 

local como de outras paragens. 

É salutar o destaque de vários autores que manifestaram suas inquietações por meio da 

literatura, como destaque para o próprio Euclides da Cunha como mais contemporaneamente 

um Márcio Souza, e tantos outros que não se pode negar o reconhecimento e o esforço para tirar 

do anonimato uma parte silenciosa da região mais ocidentalizada do país, detentora de uma 

identidade complexa, seja no sentido social e ecológico, formando uma espécie de mosaico 

composto sempre por muitas vozes, sons, imagens e uma diversidade de olhares de dentro para 

fora, ou de fora para dentro. Nesse contexto, é uma ideia de pertencimento a um lugar com 

identidade diferenciada, rica em plasticidade e em potencialidade imaginária, que por vezes se 

identifica e se une. 

Por fim, reescrever uma história, por meio da literatura, sobre a imponente Amazônia 

implica em buscar compreender as relações de um povo em sua dimensão geopolítica e cultural; 

significa também convidar o leitor a se aventurar, “...parece-nos que algo deixou de existir, 

posto ser a vida um constante fluir...” (RANGEL, 2008, p. 17) Atentamos à defesa de valores e 

às diferenças étnicas e culturais na pluralidade que respira intensamente na terra das icamiabas 

ainda hoje. E, nessa perspectiva, o espaço amazônico torna-se singular, específico e interligado 

com seu povo e sua gente. O passado a se ligar ao presente de maneira intensa, através de 

histórias antigas que se entrelaçam aos dramas atuais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho protagonizado nesta dissertação constitui numa proposta de dialogar sobre a 

Amazônia por meio da literatura produzida no primeiro boom extrativista da borracha, 

propiciando um constructo compreensivo que pudesse vislumbrar as perspectivas a possibilitar 

uma estratégia de contato com o discurso imagético e ficcional na (re)construção ímpar de 

relevantes inquietações por meio daquele momento histórico vivido; propondo, ainda, em linhas 

nervosas, uma reflexão sobre os dilemas vividos por professores e alunos no ensino de literatura, 

sobretudo, no ensino médio, que é a porta de ingresso na graduação. Por isso, levo em 

consideração as lacunas que evidenciam o distanciamento da realidade regional que há na 

formação leitora de nossos alunos. 

 Quem estuda a Amazônia tende a perceber que ela não é só terra distante, desconhecida 

e inspiração para criação de lendas, contos e romances, mas é, sobretudo, espaço de homens e 

mulheres trabalhadores, por meio de pluralidades culturais, de formas de resistência, de relações 

de poder, hibridizações e multiplicidades. Por isso, foi feita a escolha de contos rangelianos 

com aspectos documentais, de início, que permitem lançar novos olhares em direção à 

população, à história da Amazônia e de seu imaginário, também, e principalmente, como 

fenômeno literário. 

Para tanto, os protagonistas dos contos analisados mantiveram uma relação de profundo 

e constante diálogo com seus leitores atentos, a partir de novas possibilidades de estratégias em 

que envolveram os temas trabalhados na relação tempo/espaço na obra de onze contos que 

compõem o livro Inferno Verde, de Alberto Rangel. Na perspectiva ficcional e imagética de 

caráter fenomenológico, possibilitando uma flexibilidade rangeliana, permitem um 

preenchimento de tantos vazios que os documentos, de alguma maneira, não podem dar conta 

sem a imaginação literária. Por esse viés, o leitor atento aprimora sua capacidade interpretativa 

dos elementos elencados, tendo o apoio dos arquétipos bachelardianos, permitindo uma leitura 

mais profunda e crítica do mundo. Conforme a plasticidade que cada personagem demonstrou 

na construção de seu ponto de vista e na reconstituição dos fatos, pudemos unir a problemática 

histórica ao desenrolar do enredo rangeliano. 

Percebe-se que é possível mensurar que a ficção se amalgama com a subjetividade 

individual representada tanto pelo seu emissor, bem como a coletiva, que tonifica os processos 

inesgotáveis de escrita e reescrita da cultura, constituindo-se a partir de suas complexidades de 

saberes que se entrelaçam com as camadas discursivas estratificadas, com perspectivas 

diferentes e interpretações, como aponta Edgar Morin, que vê o mundo como um todo 
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indissociável e propõe uma abordagem multidisciplinar e multirreferenciada para a construção 

do conhecimento. Contrapõe-se à causalidade linear por abordar os fenômenos como totalidade 

orgânica, em que a interação sempre está alicerçada na própria fenomenologia, considerando 

que os elementos que compõem os arquétipos bachelardianos expressam como uma espécie de 

microuniversos em constante diálogo por meio do palco abissal do imaginário, em que a vida 

aguarda seus poderosos orquestradores, os artistas. 

A imaginação é um ato mágico. É um encantamento destinado a fazer parecer o objeto 

no qual pensamos, a coisa que desejamos, de modo que podemos tomar posse dela”. Portanto, 

a escolha do livro Inferno Verde, do contista pernambucano Alberto Rangel, constitui-se em um 

forte arcabouço de possibilidades de compreensão no plano performático da linguagem 

ficcional/naturalista/barroquista, permitindo ao leitor atento conhecer os fatos históricos e 

imagéticos por variadas perspectivas. Pela percepção historiográfica, envolvendo no enredo 

personagens nativos que ficaram no anonimato, que contribuíram para o desencadeamento da 

narrativa, participando da construção dos fatos em seu passo a passo das sucessões de 

acontecimentos. Por outro, o próprio imagético, com acréscimos de pontos de vistas, por meio 

da inserção do leitor na atmosfera do período histórico em que o imaginário flutua, através dos 

elementos que compõem a natureza amazônica com perspicácia de enxergar de perto a magia e 

os mistérios que envolvem o sentimento amazônico, fazendo-se sentir as angústias da condição 

humana, ouvir suas vozes, perceber os sons, contemplar as imagens e preencher o que o 

documento histórico se omitiu, ou ficou no vácuo do não dito. São as nuances que possibilitam 

uma linguagem literária capaz de expressar de forma mais flexível e aberta os impasses das 

interpretações. 

As linhas nervosas que palmilham esse esboço, oferecido neste trabalho, ensejam ao 

profissional docente um olhar diferente e desafiador sobre os elementos que ajudaram a 

formatar o que hoje representa a portentosa região Amazônica, à medida que sua proposta diante 

do leitor atento pode promover profundas e diferentes transformações na formação do aluno. 

Sua condução-orientação, diante dos desafios em relação aos registros que estarão a seu dispor, 

muito dependerá de suas escolhas tomadas de maneira consciente ao apoderar-se de fatos e 

oferecer uma intimidade profunda provocante na relação texto/aluno/autor, com a 

intermediação do professor, por meio das imagens, possibilitando construir um percurso mais 

brilhante e produtivo para uma vida estudantil futura. 

Quem estuda a Amazônia tende a perceber que ela não é só terra distante, desconhecida 

e inspiração para criação de lendas, contos e romances, mas é, sobretudo, espaço de homens e 

mulheres trabalhadores, por meio de pluralidades culturais, de formas de resistência, de relações 
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de poder, hibridizações e multiplicidades. Por isso, foi feita a escolha de contos rangelianos 

com aspectos documentais, de início, que permitem lançar novos olhares em direção à 

população, À história da Amazônia e de seu imaginário, também, e principalmente, como 

fenômeno literário.    

Assim sendo, as trilhas percorridas por essa pesquisa, no decurso desse tortuoso e 

propiciador tempo, transformaram-se e alimentaram a esperança em oferecer uma possibilidade 

de estratégias pedagógicas que possam permear e direcionar novos caminhos para uma 

concepção dos reflexos da atividade histórica e ficcional por meio dos liames imagético, como 

linhas que se cruzam e entrecruzam, contribuindo para uma relação de intimidade com os 

interesses do aluno, a fim de trazer o hábito da leitura pelo uso do texto literário em sala de aula, 

e em todos os momentos de sua vida. 
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